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Brasília no eixo da sustentabilidade
A partir das 14h, na sede do Correio, representantes do poder público, do 
setor produtivo e da sociedade civil debatem os caminhos para Brasília se 
manter como referência em desenvolvimento, qualidade de vida e inclusão 
social. Convidados poderão ver painel com as capas do jornal (foto). PÁGINA 15
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Após um ano em baixa, 
Novak Djokovic vence 
o Aberto da Austrália 

e conquista o 22º 
troféu de Grand Slam, 
igualando recorde de 
Rafael Nadal. Líder do 
ranking, sérvio afirma 

que busca novos 
títulos no circuito.

Pelo Campeonato 
Paulista, alvinegro 

vence clássico contra 
o São Paulo e põe fim 

ao jejum de vitórias no 
Estádio do Morumbi.
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A semana será decisiva no Congresso Na-
cional. Na quarta-feira, os parlamentares 
definem quem comandará a Câmara dos 
Deputados e o Senado Federal pelos pró-
ximos dois anos. Os atuais ocupantes dos 
cargos, o deputado Arthur Lira (PP-AL) e o 
senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), dispu-
tam a reeleição. Conhecido pela habilidade 
política, Lira construiu uma ampla coalizão 
partidária, que o deixa em posição privile-
giada para lidar tanto com o governo quan-
to com a oposição. No Senado, a polariza-
ção que caracterizou as eleições de 2022 se 
mantém viva. Enquanto o ex-ministro Ro-
gério Marinho aglutina forças bolsonaris-
tas, Pacheco conta com o apoio do presi-
dente Lula e reforça a postura conciliadora. 
A fim de evitar novas invasões, o interven-
tor na Segurança do DF reforçou a proteção 
na região da Praça dos Três Poderes (foto).

Moraes libera posse de 
deputados bolsonaristas 
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Lira vê vitória na Câmara. 
Polarização marca Senado  

Eleição no Congresso

Assista ao vivo, nas redes 
sociais do Correio, os 
debates do evento Entre 

os Eixos do DF.

Um total de 129 medicamentos 
de alto custo fornecidos pela 

rede pública está em falta no DF, 
o que prejudica o tratamento 
de milhares de pacientes. A 

professora Karla Viviane Veloso 
está entre as 50 mil pessoas que 

dependem desses remédios.  

PÁGINA 13

Um turista estrangeiro 
desapareceu em uma 

cachoeira após o grupo no 
qual estava ser surpreendido 

pelo aumento do volume 
da água. PÁGINA 14

Adotar um pet é simples 
e pode trazer grande 
alegria. Na Zoonoses, 

12 bichinhos aguardam 
um lar. Veja como 
ajudar.  PÁGINA 16

PÁGINA 7

Vitais e 
em falta

Perigo nas águas 
da Chapada

O web programa da cultura

Luto no samba
Morreu, aos 58 anos, o cantor 
Marcelo Sena, da banda Coisa 

Nossa. Diagnosticado com 
câncer em 2018, amava a cidade: 

“Não quis ir para outro local”.  

 A União 
Underground 
TV mostra 
a produção 
musical do DF 
sem limites 
de gênero ou 
território. 
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Tabela do IR chega a 
defasagem recorde
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CONGRESSO

Eleição no Senado 
reedita polarização

Disputa entre Rodrigo Pacheco e Rogério Marinho repete a de Lula e Bolsonaro: um novo confronto de projetos antagônicos

A 
eleição para o coman-
do do Senado, na quar-
ta-feira, além de ser a 
reedição do confronto 

de projetos políticos antagônicos 
visto em outubro do ano passado, 
vem sendo tratada, pelos estrate-
gistas das duas principais candi-
daturas, como um terceiro turno 
do pleito presidencial. De um la-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
busca a reeleição, conta com o 
apoio do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, propõe pautas vol-
tadas para a retomada do desen-
volvimento do país e deseja con-
solidar a harmonia entre os Três 
Poderes. De outro, Rogério Ma-
rinho (PL-RN) tem como pro-
jeto reacender o conflito ideo-
lógico e as pautas de costumes 
que galvanizam a extrema direita, 
tem o respaldo do presidente Jair 

Bolsonaro — mesmo a distân-
cia, em Miami (EUA) — e preten-
de trazer à tona discussões com 
o explícito objetivo de empare-
dar o Supremo Tribunal Federal 
(STF) — como, por exemplo, vo-
tar o impeachment do ministro 
Alexandre de Moraes.

Na última quinta-feira, no 
jantar oferecido por Pacheco 
na residência oficial do Sena-
do, Lula se jogou na campanha 
do senador à reeleição. Nos bas-
tidores do Senado e do Palácio 
do Planalto, muito se fala sobre 
a relevância de uma relação pa-
cífica na Praça dos Três Pode-
res, abalada nos últimos quatro 
anos pelas investidas de Bolso-
naro, cujo projeto claramente 
autoritário encontrou resistên-
cia forte também no presiden-
te do Senado. Ao contrário do 
seu congênere no comando da 
Câmara, o deputado Arthur Li-
ra (PP-AL), Pacheco em vários 
momentos se manifestou sem 

meias palavras em defesa da 
democracia e do Estado de Di-
reito, sobretudo diante dos ata-
ques ao STF e ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). O então 
presidente da República ten-
tou, até mesmo, botar para fren-
te uma medida provisória, a MP 
1.068/2021 — que limitava a re-
moção de conteúdos publica-
dos nas redes sociais —, suma-
riamente devolvida pelo presi-
dente do Senado, por perceber 
a intenção de fazer com que as 
mentiras e distorções das redes 
bolsonaristas pudessem fluir 
sem freios.

Pontos positivos

Pela reeleição, pesam alguns 
fatores a favor de Pacheco: é con-
siderado um bom líder entre os 
colegas; conta com apoio explí-
cito do Palácio do Planalto; tem a 
simpatia dos ministros do STF — 
nos bastidores, corre a versão de 

que um dos seus mais empenha-
dos cabos eleitorais é o decano 
do Supremo, Gilmar Mendes —; 
e já teria fechado 43 votos (de 41 
necessários para garantir a vitó-
ria) no arco de apoios — compos-
to por PT, PSB, PDT, MDB e PSD, 
mais o União Brasil, que embora 
não tenha chancelado a candi-
datura, deve apoiar a  reeleição.

Os estrategistas da campanha 
de Pacheco consideram difícil al-
guma defecção, na direção de Ma-
rinho, nesse grupo de partidos. 
Tanto que trabalham com um ho-
rizonte de obtenção de 55 votos, 
que incluiria, ainda, senadores do 
PSDB — Alessandro Vieira (SE) é 
dado como certo — e do Pode-
mos — Eduardo Girão (CE) tam-
bém registrou candidatura à Pre-
sidência da Casa, mas com chan-
ces consideradas nulas. Na ponta 
do lápis, o grupo de apoiadores de 
Pacheco estima que pelo menos 
dois votos venham do partido do 
parlamentar cearense.

Para os senadores que arti-
culam a reeleição, é importante 
que o senador mineiro consiga 
uma confortável vantagem sobre 
Marinho. Isso porque, na análise 
que fazem, uma votação expres-
siva sepultaria a polaridade tóxi-
ca da disputa presidencial entre 
Lula e Bolsonaro, e representaria 
a definitiva virada de página de-
pois dos atos terroristas de 8 de 
janeiro. Mais: jogaria para o final 
da fila qualquer tentativa de res-
suscitar pautas de costumes ca-
ras à extrema direita; marcaria 
o isolamento, na Casa, de bol-
sonaristas radicais — como os 
senadores eleitos Damares Al-
ves (Republicanos-DF) e Magno 
Malta (PL-ES), que deram apoio 
aos acampamentos golpistas na 
frente dos quartéis, clamando por 
uma quartelada; e colocaria o Se-
nado rumo a uma marcha ao cen-
tro, com o afastamento paulatino 
do radicalismo por parte senado-
res identificados com a direita.

A vitória de Pacheco ainda 
esvaziaria a narrativa nas re-
des sociais dos extremistas de 
que o país segue na direção do 
“comunismo” e que existe uma 
“conspirata” do “sistema” para 
os grupos “de sempre” se man-
terem no poder. Para culminar, 
os estrategistas da campanha à 
reeleição ainda enxergam um 
efeito a médio prazo: o esvazia-
mento do bolsonarismo para 
as eleições municipais de 2024. 
Alguns pré-candidatos — co-
mo o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), que é apontado co-
mo o nome que o clã pretende 
lançar para disputar a prefeitura 
da capital fluminense — chega-
riam enfraquecidos e não con-
seguiriam fixar uma base sólida 
para que a extrema direita te-
nha chances concretas de fazer 
uma bancada de peso nos três 
níveis do Poder Legislativo. Ou 
até mesmo de voltar ao coman-
do do país, em 2026. 

 » FABIO GRECCHI
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Ex-ministro do Desenvol-
vimento Regional do governo 
Bolsonaro, Rogério Marinho 
(PL-RN) se equilibra na retórica 
para não perder os apoios que 
tem e espantar aqueles que ainda 
está buscando. Para não desagra-
dar a extrema direita, fala em le-
var adiante, caso seja eleito pre-
sidente do Senado, temas de cos-
tumes como homeschooling, re-
dução da maioridade penal, ga-
rimpos em territórios indígenas, 
expansão do uso de agrotóxicos 
e impeachment de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

— sobretudo o de Alexandre de 
Moraes. Mas, para tentar captar 
votos entre os não radicais que 
se identificam com a direita, fala 
em um Senado “independente” 
e com capacidade de dialogar, só 
que “sem revanchismos”.

O discurso de isenção e equi-
líbrio de Marinho, porém, se sus-
tenta por pouco tempo. Além de 
vir afirmando que deseja abrir uma 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito para apurar o terrorismo de 8 
de janeiro — proposição da qual a 
maioria da base do governo é con-
trária —, ao lançar a candidatura 

com apoio de PL, PP e República-
nos, no sábado, acusou o adversá-
rio Rodrigo Pacheco (PSD-MG) ter 
ter sido “conivente” com a invasão 
do Congresso. Segundo ele, a  CPI 
é para apurar “falhas e omissões” 
que levaram à destruição dos pré-
dios públicos, mas tentou pregar 
no adversário a pecha de não de-
fender as instituições.

Nas redes bolsonaristas, a vi-
tória de Marinho é vista como 
um “agora ou nunca” — se ga-
nhar, representa uma conten-
ção ao “comunismo”; se perder, o 
país estará em marcha acelerada 
rumo à “venezuelização”.  Ao ob-
servar a dificuldade do ex-minis-
tro na corrida pelo comando do 
Senado, o presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, ligou para Jair 
Bolsonaro para que entrasse no 

circuito. O presidente começou 
a telefonar para aliados pedin-
do que votem em Marinho, mas, 
principalmente, “contra o PT”.

Diante do favoritismo de Pa-
checo, aliados do ex-ministro re-
correm, nas redes sociais, à estra-
tégia do “gabinete do ódio”, na 
tentativa de desconstruir o ad-
versário. Além da disseminação 
de mentiras e distorções, os bol-
sonaristas também pedem que 
os eleitores pressionem os par-
lamentares. Uma das estratégias 
é cobrar para que a votação seja 
aberta, com cada senador decla-
rando o nome do seu candidato 
— o que faria com que, em caso 
de derrota de Marinho, os nomes 
e as fotos dos que votaram con-
trariamente passassem a circular 
nas redes de extrema direita, com 

qualificações como “traidores” 
ou “inimigos da pátria”.

Insegurança

Apesar dos esforços dos bolso-
naristas, os apoiadoresas de Mari-
nho não estão tão seguros da efi-
cácia das manobras que têm sido 
feitas. A começar no fato de que há 
uma grande desconfiança de que 
dentro do PL — a segunda maior 
bancada da Casa, com 13 sena-
dores — haverá traições. A conta, 
que é a mesma feita por aliados do 
senador eleito e pelos de Pacheco, 
é de que pelo menos cinco inte-
grantes da legenda optarão pela 
reeleição do parlamentar mineiro. 

De fora da aliança entre PL, 
PP e Republicanos, Marinho es-
pera dois votos do PSDB — Izalci 

Lucas (DF) e Plínio Valério (AM) 
—, um do PSC e outros tantos 
que podem migrar do União Bra-
sil, apesar de todos os esforços do 
senador Davi Alcolumbre (AP) de 
atrelar o partido à campanha de 
Pacheco, ainda que extra-oficial-
mente. O ex-ministro de Bolso-
naro afirma ter, agora, 34 votos e 
confia que até quarta-feira obte-
rá os sete que faltam para chegar 
ao mínimo de 41 para se eleger. 

A tarefa de Marinho, porém, é 
ingrata. Isso porque a avaliação 
majoritária na Casa é de que o 
momento do país pede um pre-
sidente do Congresso que tenha 
perfis de consenso e que paute 
discussões de interesse da socie-
dade, em vez de temas caros so-
mente a alguns nichos. (KH e FG 
com Agência Estado)

Os três candidatos ao comando do Legislativo

O potiguar Rogério Simonetti Marinho, de 59 anos, é economista 
de formação. Foi secretário especial da Previdência de 2019 a 2020 e 
ministro do Desenvolvimento Regional de 2020 a 2022, no governo 
Bolsonaro. No âmbito estadual, foi secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Rio Grande do Norte no governo de Rosalba Ciarlini. 
Como parlamentar, foi deputado federal pelo seu estado natal. 
É neto do ex-deputado federal Djalma Marinho, cuja trajetória 
se notabilizou pelo intenso combate que fez à ditadura militar.

O rondoniense Rodrigo Otavio Soares Pacheco, natural de 
Porto Velho, tem 46 anos. É advogado e, por ter sido criado em 
Passos, começou a carreira política em Minas Gerais. Foi eleito 
deputado federal pelo então PMDB, para a legislatura entre 2015 
e 2019. No primeiro mandato, chegou à Presidência da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara, a mais importante 
da Casa. Em 2016, disputou a Prefeitura de Belo Horizonte, 
mas ficou em terceiro lugar. Elegeu-se senador em 2018.

O cearense Luís Eduardo Grangeiro Girão tem 51 anos, é empresário 
do ramo de hotelaria, transporte de valores e segurança privada. Foi 
presidente do Fortaleza Esporte Clube e,  em 2018, elegeu-se senador 
pelo Ceará, desbancando o ex-presidente do Senado, Eunício Oliveira, 
que buscava se manter na Casa. Filiado ao Podemos, chamou a 
atenção pela postura governista durante a CPI da Covid, quando, 
apesar de afirmar que atuava independentemente de ideologias, 
esteve quase sempre ao lado da tropa de choque bolsonarista.

Ex-ministro tenta reunir 
radicais e moderados

Lula entrou na campanha pela reeleição de Pacheco para não correr o risco de ter um Senado hostil ao governo

Jefferson Rudy/Agência Senado

Candidatura de Marinho reúne a nata do bolsonarismo radical e pretende manter a pressão sobre o STF

 Natanael Alves/PL
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Deputado tem um leque de apoios que reúne partidos governistas e da oposição e chega mais forte para o segundo mandato

Lira: cacife mais alto 

com a vitória certa

O 
deputado Arthur Lira (PP-AL) 
tem tudo para ser reeleito, na 
quarta-feira, presidente da 
Câmara com uma larguís-

sima margem de votos — seu adver-
sário, Chico Alencar (PSol-RJ), reúne 
chances praticamente nulas, apesar de 
seu partido fazer parte da base do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, mas 
não contar com o apoio do Palácio do 
Planalto para ocupar a cadeira que é a 
terceira na linha de sucessão da Repú-
blica. Lira só não será eleito por acla-
mação por uma questão meramente 
numérica, uma vez que conseguiu re-
unir em torno da sua candidatura des-
de o bolsonarismo radical às legendas 
que fazem parte da base parlamentar 
do governo. Nada menos que 20 ban-
cadas fecharam com a reeleição.

Os detratores de Lira o con-
sideram um Eduardo Cunha 
(ex-presidente da Câmara) com 
mais verniz, uma vez que enxer-
gam nele sutilezas que o ex-de-
putado fluminense não tinha. 
Os adversários, porém, o quali-
ficam muito habilidoso e, por-
tanto, mnais perigoso do que 
Cunha. Chico Alencar vaticinou, 
na semana passada, que Lula se 
arrependerá por ter ajudado a 
reeleger Lira. Choro de perde-
dor ou não, só o tempo dirá. Fa-
to é que o presidente da Câmara 
jamais escondeu que aprendeu 
muito com a proximidade que 
tinha de Cunha.

Lira foi um esteio para o go-
verno Bolsonaro, mas soube co-
brar por isso. Conseguiu manejar 
o orçamento secreto, derrubado 
pelo Supremo Tribunal Federal, e 
viu na decisão da Corte o dedo do 
então presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva — com quem, 
dias antes, se acertara. Sentin-
do-se ultrapassado, tentou ob-
ter mais espaço no governo que 
estava para assumir e, segundo 
os bastidores, queria nada me-
nos que o Ministério da Saúde. 
O cabo de guerra entre eles fez 

Lira soube compor com o Planalto, que decidiu não ficar exposto, para obter a reeleição por larga margem

Marina Ramos/ Câmara dos Deputados

 » RAPHAEL FELICE
 » VICTOR CORREIA

com que o ministério demoras-
se a ser fechado.

O presidente da Câmara, po-
rém, sempre soube onde estava 
pisando. Estava no lançamen-
to da candidatura de Jair Bolso-
naro para a reeleição, mas foi a 
primeira autoridade do Legis-
lativo a reconhecer a vitória de 
Lula, apesar de, ao longo da cor-
rida presidencial, ter feito poucos 
gestos (nem sempre muito cla-
ros) em defesa das urnas eletrôni-
cas e do sistema eleitoral — nesse 
aspecto, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), foi 
mais enfático. Já ali deixou cla-
ro que Jair Bolsonaro era pági-
na virada.

O deputado foi um importan-
te ator na aprovação da Propos-
ta de Emenda Constitucional 
da Transição. Conseguiu cerca 

de 90 votos e a PEC passou com 
331 nos dois turnos de votação. 
Como entregou aquilo que ha-
via ajustado com Lula, sacra-
mentou o apoio da base gover-
nista e pavimentou o caminho 
da reeleição.

Prudência

O PT cogitou, logo depois da 
vitória em 30 de outubro, lan-
çar um candidato para tentar 
fazer frente a Lira, por conta 
do alinhamento que o deputa-
do tinha com Bolsonaro. Mas 
pesou o fato de Lula, apesar do 
arco de alianças feitas na dis-
puta presidencial, não ter uma 
base capaz de confrontar Lira. 
O fantasma de Eduardo Cunha 
voltou a assombrar os petistas, 
que, por prudência, avaliaram 

que poderia se repetir o que 
aconteceu com a ex-presiden-
te Dilma Rousseff — o impea-
chment depois que ela se recu-
sou a compor com o então pre-
sidente da Câmara.

Para obter a reeleição, Li-
ra não jogou parado. Fez ges-
tos políticos para o governo — 
costura a entregar ao PT a Co-
missão de Constituição e Justi-
ça em um esquema de rotativi-
dade entre os partidos; para os 
colegas — reuniu em um jan-
tar, na última quinta-feira, par-
lamentares de todos os espec-
tros políticos da Casa; e tam-
bém agrados — alterou as re-
gras para distribuição de cargos 
na Mesa Diretora e o valor do 
auxílio-moradia dos deputados 
de R$ 1.747 para R$ 4.148,80. 
(Com Kelly Hekally)

Tão importante quanto os 
cargos da Mesa Diretora é a pre-
sidência das comissões mais es-
tratégicas da Câmara dos Depu-
tados. A principal é a Comissão 
de Constituição e Justiça e de Ci-
dadania (CCJ), pela qual todos os 
projetos devem passar antes de ir 
ao Plenário. Assim como o presi-
dente da Câmara, o comandan-
te do colegiado pode acelerar ou 
frear pautas estratégicas, além 
de aprovar ou rejeitar pedidos de 
impeachment. Como a distribui-
ção das comissões é feita pelo ta-
manho das bancadas, a disputa 
pela CCJ ocorre entre o PT e o PL.

O controle das comissões é 
distribuído de acordo com os 
blocos partidários formados até 
1º de fevereiro. Os maiores têm 
preferência na escolha. Desde a 
eleição, o PT quer a CCJ para ga-
rantir a governabilidade.

Com a maior bancada, o PL 
tem preferência na escolha, e a 
opção natural é pela comissão. 
Mas o movimento mais recente 
sinaliza o compartilhamento do 
colegiado entre o PT, PL, União 
Brasil e PP, com os petistas ocu-
pando o cargo em 2023 e, em 
2024, o PL. A articulação é costu-
rada pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). (RF, VC e KH)

Todos de olho na CCJ

Na abertura do ano legislativo 
e judiciário, na quarta-feira, as 
forças de segurança estarão em 
alerta máximo para proteger 
os prédios dos Três Poderes. 
O esquema que está sendo 
montado será semelhante 
ao da posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O 
interventor na secretaria de 
Segurança do Distrito Federal, 
Ricardo Cappelli, assegurou 
a parlamentares e ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
que deixará a programação 
testada e validada antes de 
passar a função a Sandro 
Avelar. A preocupação da 
segurança não é exatamente 
com uma nova invasão de 
vândalos bolsonaristas, mas 
com a instalação de artefatos 
explosivos. O esquema leva 
em consideração a bomba 
que tentaram fazer funcionar 
— e não conseguiram — em 
24 de dezembro, quando 
terroristas pretendiam fazer 
um caminhão-tanque voar 
pelos ares perto do aeroporto 
de Brasília.

 » Segurança como a 
da posse de Lula
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CONGRESSO

Liberados para tomar posse
Moraes indefere pedido para que deputados bolsonaristas não assumissem por suposto envolvimento nos atos terroristas

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ne-
gou, ontem, um pedido 

de suspensão da posse de 11 de-
putados federais suspeitos de en-
volvimento nos ataques golpistas 
de 8 de janeiro. Os parlamenta-
res, além de apoiarem o vanda-
lismo bolsonarista, compartilha-
ram vários vídeos nas redes so-
ciais que mantêm da invasão das 
sedes dos Três Poderes.

Na última sexta-feira, o gru-
po Prerrogativas — um coletivo 
de advogados simpáticos ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
— entrou com uma representa-
ção pela suspensão da posse por 
entender que os parlamentares 
teriam incitado os ataques gol-
pistas pelas redes sociais. Moraes 
pediu, no mesmo dia, para que a 
Procuradoria Geral da República 
(PGR) se posicionasse sobre o ca-
so. No sábado, o subprocurador 
Carlos Frederico Santos apresen-
tou parecer contrário à ação mo-
vida pelos advogados.

“Diante do exposto, indefiro o 
requerimento de suspensão dos 
efeitos jurídicos da diplomação em 
face dos deputados federais eleitos 
e diplomados”, registrou o minis-
tro. Moraes ainda negou a instau-
ração de um novo inquérito poli-
cial para investigar o caso por en-
tender que não havia “justa causa”.

Conselho de Ética

O ministro, porém, encami-
nhou ofício à Presidência da Câ-
mara para tomar cabíveis, no 
Conselho de Ética da Casa, con-
tra os parlamentares bolsona-
ristas. “Da mesma maneira, no 
presente momento, indefiro a 

Moraes verifica o vandalismo bolsonarista contra o STF. Ministro concordou com a PGR e não viu conexão entre parlamentares e golpistas

Rosinei Coutinho/SCO/STF

 » RAPHAEL FELICE

Democracia ou golpe?
Uma condição essencial 

para a convivência humana é 
que todos se ponham de acor-
do com o significado das pala-
vras. À medida que os homens 
evoluíram e a linguagem se 
tornou mais elaborada para 
acompanhar a crescente com-
plexidade da vida civilizada, 
começou a ganhar relevância a 
disciplina da retórica, um ins-
trumento concebido para for-
necer às pessoas especialmente 
treinadas os meios de usar os 
artifícios da palavra para con-
vencer e prevalecer sobre os 
demais. Daí para as falsifica-
ções, os artifícios e a mentira 
para vencer a competição polí-
tica foi apenas um pulo.

O Brasil de agora é um caso 
exemplar da extensão a que a 
retórica política pode chegar. 
Durante todo o processo elei-

toral, a radicalização da dispu-
ta colocou na linha de frente 
dos debates as instituições da 
democracia, especialmente o 
processo eleitoral, o Parlamento 
e os tribunais superiores, todos 
eles postos em dúvida por Jair 
Bolsonaro e seus eleitores, e 
defendidos sem restrições por 
Luiz Inácio Lula da Silva e seus 
seguidores.  A grande questão da 
luta eleitoral foi a confiança ou 
a desconfiança nas instituições.

Confirmada a vitória, os 
vencedores se apressaram em 
proclamar que a vitória foi das 
instituições e da democracia, 
e não de uma ideologia ou de 
uma visão do mundo, que nun-
ca deveriam prevalecer sobre 
a integridade das instituições. 
Aparentemente foi um avanço 
civilizacional. Apenas aparen-
temente.

Apenas três semanas decorri-
das da posse, o presidente Lula 
demonstrou que as instituições 
democráticas e as normas cons-
titucionais devem ser admiradas 
apenas quando funcionam a seu 
favor. E mostrou, também, que 
as palavras devem ter o signi-
ficado que lhe interessa, inde-
pendentemente do que dizem 
os dicionários.

Como todos sabemos, a 
ex-presidente Dilma Rousseff 
foi afastada mediante processo 
de impeachment, cujo roteiro 
foi definido pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e aprova-
do por maioria de três quintos 
na Câmara dos Deputados e 
no Senado, com o mais amplo 
apoio da opinião pública brasi-
leira. Ou seja, o processo seguiu 
todos os trâmites constitucio-
nais, com ampla defesa, sendo a 

sessão final sido presidida pelo 
presidente do STF. Lula chama 
agora de golpista o governo 
Temer e de golpe de Estado o 
funcionamento das instituições.

Ponto de vista

Nenhuma outra conclu-
são pode ser extraída senão 
que, para nosso presidente, a 
democracia e as instituições 
estão alinhadas ao seu parti-
do ou não estão funcionando. 
Infelizmente para os brasilei-
ros, mais um governo se instala 
sem a consciência profunda das 
responsabilidades que pesam 
sobre seus ombros, preferindo 
às duras tarefas de governar um 
país dividido e assombrado por 
todo o tipo de problemas, due-
lar com o passado e reescrever a 
história a seu favor.

Lula e seu partido sempre 
disseram, e o disseram com 
muita razão, que o Brasil pre-
cisava ter a coragem de bus-
car a verdade em sua história, 
especialmente em relação aos 
tempos sombrios que já vive-
mos. Para que esta afirmação 
mereça a necessária credibi-
lidade, será preciso que ele e 
seu partido tenham a gran-
deza de também reconhecer 
os seus erros e os méritos dos 
que evitaram o colapso e o 
descalabro que se anunciavam 
irrevogavelmente naquele iní-
cio de 2016. Negar isto é puro 
facciosismo.

Nosso país não tem sido 
um exemplo de sucesso, seja 
na produção de riqueza, seja 
na distribuição de justiça. Para 
mudarmos nosso destino, não 
basta ir em busca dos culpados. 

Afinal, nos últimos 20 anos, o 
país foi governado pelo PT 
durante mais de 13 anos e seria 
impossível atribuir todos os 
erros aos que governaram por 
menos de sete anos.

Precisamos de governos que 
não teimem em apenas repe-
tir o passado, pois o mundo 
mudou muito nesses 20 anos. 
Muitas mudanças que ocor-
reram nos são favoráveis, se 
soubermos aproveitá-las. A 
formação do governo e os dis-
cursos do presidente não nos 
permitem, até agora, muita 
esperança, mas é muito cedo 
para desistirmos.

Um bom começo seria o 
presidente olhar mais para o 
futuro, não trazer para a vida 
pública as amarguras de sua 
vida passada e ter mais respeito 
com as palavras.

RobeRto bRant

“PRecisamos de goveRnos que não teimem em aPenas RePetiR o Passado, Pois o mundo mudou muito 
nesses 20 anos. muitas mudanças que ocoRReRam nos são favoRáveis, se soubeRmos aPRoveitá-las”

instauração de novo inquéri-
to policial, por ausência de jus-
ta causa. Determino, ainda, se-
ja oficiado, com cópia desta de-
cisão e das petições de eDoc. 
124-127, o excelentíssimo pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, deputado federal Arthur Li-
ra, para adoção das providências 
que entender cabíveis no âmbito 
do Conselho de Ética. Ciência à 

Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, inclusive para, em entenden-
do ser o caso, acionar a Procura-
doria-Geral Eleitoral, nos termos 
solicitados pelos requerentes”, 
salientou Moraes.

Os alvos da representação do 
Prerrogativas são os deputados 
federais eleitos Nikolas Ferreira 
(PL-MG), Carlos Jordy (PL-RJ), 
Sargento Rodrigues (PL-MG), 

Rodolfo Nogueira (PL-MS), Sil-
via Waiãpi (PL-AP), João Henri-
que Catan (PL-MS), Walber Vir-
golino (PL-PB), André Fernandes 
(PL-CE), Marcos Pollon (PL-MS), 
Luiz Ovando (PP-MS) e Rafael Ta-
vares (PRTB-MS). Todos têm um 
histórico de provocações e debo-
che aos integrantes do STF.

De acordo com o posiciona-
mento da PGR, caso apareçam 

“novos elementos” que indi-
quem a participação dos de-
putados no vandalismo golpis-
ta de 8 de janeiro, eles deve-
rão ser investigados e, eventual-
mente, processados. Mas, para 
o procurador Carlos Frederico, a 
abertura de uma apuração neste 
momento contra os parlamen-
tares configuraria “constrangi-
mento ilegal”.

O chanceler alemão Olaf 
Scholz chegou ao Brasil para se 
encontrar com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e oficia-
lizar o retorno do Fundo Amazô-
nia. Segundo o secretário de Eu-
ropa do Itamaraty, Kenneth Felix 
Haczynski da Nóbrega, a Alema-
nha doará 31 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 170 mi-
lhões) para contribuir com a con-
servação da Floresta Amazônica.

A iniciativa tem como objeti-
vo captar doações para investi-
mentos não reembolsáveis em 

ações de prevenção, monito-
ramento e combate ao desma-
tamento. O trabalho também 
é voltado para a promoção da 
conservação e do uso sustentá-
vel da Amazônia Legal.  

O programa foi criado há 14 
anos, mas está paralisado desde 
abril de 2019, quando Jair Bolso-
naro revogou centenas de conse-
lhos federais e os Comitê Orien-
tador (Cofa) e Comitê Técnico 
(CTFA) — que atuavam no Fun-
do. Em novembro passado, o Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
durante o julgamento do chama-
do “Pacote Verde”, determinou a 

reativação do trabalho em um 
prazo de 60 dias. 

Segundo Nóbrega, a doação 
alemã deve ser dividida em duas 
etapas: 10 milhões de euros des-
tinados a projetos de economia 
verde na região da Amazônia e 
outros 21 milhões de euros pa-
ra o combate ao desmatamento 
e para a preservação da floresta.

Parcerias 

Olaf Scholz esteve ontem em 
Buenos Aires, Argentina, e defen-
deu  a conclusão rápida das ne-
gociações sobre um acordo de 

livre comércio entre a União Eu-
ropeia e o Mercosul. Ele destacou 
a importância de reduzir a de-
pendência econômica da Alema-
nha em relação à China, além de 
diversificar o comércio e fortale-
cer parcerias com outros países. 

“Há um grande potencial pa-
ra aprofundarmos ainda mais 
nossas relações comerciais, e as 
possibilidades que podem vir 
do acordo UE-Mercosul são cla-
ramente significativas”, disse o 
chanceler em entrevista coletiva 
à imprensa ao lado do presiden-
te argentino, Alberto Fernández. 
(Colaborou Raphael Felice)

 » LUANA PATRIOLINO

Scholz chega para anunciar contribuições

FUNDO AMAZÔNIA

Chanceler formalizará repasses de aproximadamente R$ 170 milhões

Tobias Schwarz/AFP

O site do PT foi invadido 
por hackers, na madrugada 
de ontem. Quem acessasse 
a página oficial da sigla 
encontrava uma tela preta 
acompanhada de uma 
imagem do ex-ator pornô 
Kid Bengala. Embaixo, uma 
provocação dos piratas ao 
partido: “Eae PT! Como tá? 
roubando muito ae”, dizia a 
mensagem. O problema foi 
solucionado pela legenda e 
o site opera normalmente. 
Segundo o PT, não houve 
apropriação ou perda de 
nenhuma informação. Em 
nota, o partido salientou que 
a invasão da página “mantém 
a sucessão de sistemáticos 
ataques sofridos durante 
a campanha eleitoral, em 
especial”. E observa: “É a 
reação diante do alcance, 
do engajamento e do papel 
cumprido pelo site e o 
conjunto de ferramentas de 
comunicação integrada do PT”.

 » Hackers invadem 
página do Pt

Indefiro o requerimento 
de suspensão dos 
efeitos jurídicos da 
diplomação em face 
dos deputados federais 
eleitos e diplomados”

Trecho da decisão do ministro 

Alexandre de Moraes
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IMIGRAÇÃO 

100 mil brasileiros estão 
irregulares em Portugal

Cidadãos entraram como turistas no país. Sem documentos, não conseguem emprego formal, abrir contas nem alugar imóveis

L
isboa — Mais de 100 mil 
brasileiros estão em situa-
ção irregular em Portugal, 
à espera do Serviço de Es-

trangeiros e Fronteiras (SEF), ór-
gão responsável por conceder as 
autorizações de residência e tra-
balho no país europeu. O dado 
foi repassado ao senador Chico 
Rodrigues (União Brasil-RR) pe-
los três consulados e pela em-
baixada do Brasil em território 
luso. O número coincide com o 
divulgado recentemente pelo mi-
nistro da Administração Interna, 
José Luís Carneiro, ao qual o ór-
gão responsável pelo sistema de 
imigração português está subor-
dinado. Ele afirma que a lista de 
pendências do SEF passa de 200 
mil pessoas, sendo a maior par-
te, de brasileiros.

A demora do SEF para a re-
gularização de estrangeiros está 
criando problemas sociais enor-
mes. “Sem a documentação ne-
cessária, essas pessoas não con-
seguem arrumar empregos for-
mais, abrir contas em bancos 
nem alugar imóveis”, diz o sena-
dor. “O resultado é o aumento da 
vulnerabilidade dos imigrantes. 
O que observamos nas visitas a 
Lisboa, ao Porto e a Faro, onde 
estão os três consulados, foi uma 
situação dramática entre os bra-
sileiros. Constatamos pessoas vi-
vendo em condições sub-huma-
nas”, ressalta o parlamentar, en-
carregado de apresentar um dos-
siê ao Senado sobre a realidade 
dos brasileiros em Portugal.

Os relatos dos indocumenta-
dos comovem. Há 15 dias, um ca-
sal, com uma criança, foi resgata-
do dormindo em uma estação de 
trem próxima a Lisboa. Marido e 
mulher desembarcaram em Por-
tugal certos de que um dos dois 
arrumaria imediatamente em-
prego, garantindo recursos para 
o aluguel e a alimentação. Dois 
meses se passaram e o esperado 
trabalho não veio. Sem dinheiro 
para bancar o aluguel do local 
onde estavam provisoriamente, 
foram despejados.

“É fato que todas as comu-
nidades de estrangeiros que vi-
vem em Portugal estão enfren-
tando dificuldades”, destaca o 
deputado português João Mou-
ra, do PSD. “Portugal e toda a 
Europa passam por um momen-
to muito especial, com inflação 
alta (na casa dos 10% ao ano) 
e aluguéis caros (alta média de 
37% em 2022)”, acrescenta. Ele 
reconhece, porém, que Portugal 

“precisa, mais do que nunca, dos 
brasileiros, pois enfrenta uma 
crise demográfica”. Há falta de 
mão de obra para serviços bási-
cos, como no setor de turismo. 

De nada adianta ter essas 
oportunidades no mercado 
de trabalho se as autoridades 
portuguesas não se empenham 
por oferecer condições dignas 
aos imigrantes que chegam ao 
país, pondera José Vicente, in-
tegrante do coletivo Rede de 
Apoio Mútuo. “Há pessoas que 
estão esperando pela regulari-
zação pelo SEF há mais de dois 
anos”, enfatiza.

Repatriação

Diretor-geral da Organiza-
ção Internacional para Migra-
ções (OIM), Vasco Malta refor-
ça esse quadro alarmante. Ele 
apresentou dados ao senador 
Chico Rodrigues nos quais es-
tima que ao menos 10% dos 
233,1 mil brasileiros registra-
dos oficialmente em Portugal 
enfrentam dificuldades para se 
manter no país. Ou seja, 23,3 
mil não conseguem fechar as 
contas do mês. “Se aqueles que 
têm registro formal, que podem 
trabalhar legalmente, enfren-
tam problemas, imagine aque-
les que estão na ilegalidade. Es-
ses estão entregues à própria 
sorte”, afirma o parlamentar.

O aperto vivido por brasileiros 
tem sido tão forte que muitos es-
tão preferindo abandonar os so-
nhos no meio do caminho e fazer 
o caminho de volta. Nos cálculos 
do diretor-geral da OIM, no ano 
passado, 903 cidadãos oriundos 
do Brasil foram repatriados com 
a ajuda do órgão, o triplo do ob-
servado três anos antes. Somen-
te em janeiro de 2023, que ainda 
não acabou, 1.050 brasileiros se 
inscreveram no programa da or-
ganização para retornar ao país. 

“São dados assustadores. E 
chama a atenção que os pedi-
dos de repatriação têm partido 
de pessoas que chegaram a Por-
tugal há pouco tempo, alguns, há 
semanas. É uma vulnerabilida-
de precoce”, comenta o senador. 
Nesses casos, acredita ele, a maio-
ria é de vítimas de youtubers, que 
espalham fake news pela inter-
net. A propaganda enganosa está 
tão forte que a Justiça portuguesa 
abriu investigações contra 22 in-
fluencers brasileiros.

Para Chico Rodrigues, tan-
to o Itamaraty quanto a Justiça 
brasileira devem requisitar às 
autoridades portuguesas infor-
mações sobre tais investigações, 

 » VICENTE NUNES 
 » Correspondente 

Representantes do consulado do Brasil em Lisboa apresentaram dados sobre as dificuldades dos brasileiros ao senador Chico Rodrigues

Arquivo Pessoal

O que observamos nas visitas a Lisboa, ao 
Porto e a Faro, onde estão os três consulados, 
foi uma situação dramática entre os 
brasileiros. Constatamos pessoas vivendo em 
condições sub-humanas”

Chico Rodrigues, senador (União Brasil-RR)

Lisboa — A situação alarman-
te dos mais de 100 mil brasilei-
ros que vivem irregularmente em 
Portugal e estão à espera de aten-
dimento do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras (SEF) deverá 
ser um dos temas principais da 
Cúpula entre Brasil e Portugal, 
marcada para abril. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva já foi 
alertado de que há cidadãos que 
migraram para o país europeu 
em busca de melhores condi-
ções de vida, mas que acabaram 
se frustrando. Vários não têm on-
de morar e passam fome. 

Responsável por elaborar um 
dossiê para o Senado sobre a rea-
lidade dos brasileiros em terras 
lusitanas, o senador Chico Rodri-
gues (União Brasil-RR) percorreu, 

nos últimos cinco dias, os três 
principais centros de Portugal — 
Lisboa, Porto e Faro. “E a cons-
tatação foi alarmante: há milha-
res de cidadão oriundos do Brasil 
passando necessidade”, diz. 

Os levantamentos feitos pe-
los três consulados e pela em-
baixada do Brasil em Portugal 
apontam que parcela impor-
tante dos mais de 100 mil bra-
sileiros indocumentados entrou 
em território luso como turista. 
Agora, eles recorrem a um expe-
diente da lei, a manifestação de 
interesse, para se legalizarem. 

A expectativa no governo bra-
sileiro é de que Lula repita o fei-
to conquistado em seu primeiro 
mandato, quando conseguiu fe-
char um acordo com o governo 

português para a legalização 
dos brasileiros que viviam ile-
galmente em Portugal até 2003. 
Foi o caso de Carlos Viana. “Vivia 
em Portugal havia anos, mas só 
depois do acordo entre os dois 
países pude me regularizar. Se a 
burocracia não atrapalhar, uma 
nova negociação nesse sentido 
pode avançar”, destaca.

Estudantes 

A agenda da Cúpula deve en-
volver, ainda, acordos de reci-
procidade entre estudantes bra-
sileiros e portugueses. Apesar de 
vários pontos nesse sentido es-
tarem em vigor, pouco se cum-
pre por descaso do governo de 
Portugal. “Somente em Coimbra 

são mais de 3,5 mil estudantes 
brasileiros. Em Faro, há 1,5 mil”, 
afirma o senador. As reclama-
ções se estendem em relação à 
equivalência de notas e diplo-
mas. “Tem, ainda, a questão da 
bitributação que recai, princi-
palmente, sobre aposentados 
brasileiros que decidiram morar 
em Portugal”, acrescenta. 

Parte do descaso português 
com essas questões decorre da 
péssima relação do país com o 
Brasil durante o governo de Jair 
Bolsonaro. Ele foi o único presi-
dente eleito no regime democráti-
co que não visitou Portugal. Quan-
do Lula venceu a mais recente 
eleição, visitou Portugal, quando 
ficou acertada a reunião de cúpula 
entre os dois países. (VN)

Na reunião de cúpula, Lula cobrará regularização

Carlos Viana conseguiu regularizar a documentação em Portugal

Vicente Nunes

de forma a se contraporem às 
notícias falsas. “Outra ação im-
portante é reforçar o quadro de 
pessoal dos consulados, para 
que possam dar o suporte ne-
cessário a quem precisa. Esses 
órgãos estão sem concursos há 
muito tempo”, frisa. 

“Eu existo”

Com o desespero batendo à 
porta, brasileiros que aguardam 
a regularização documental por 
parte do SEF decidiram unir for-
ças e lançaram o movimento “Eu 
existo, com ou sem visto”. Recen-
temente, tomaram as ruas de Lis-
boa numa passeata até a por-
ta da Assembleia da República, 
o parlamento português, como 

forma de pressionar os deputa-
dos a avançarem com projetos 
que tornem o processo migrató-
rio mais fácil. A primeira reação 
veio do PSD, o maior partido da 
oposição, que colocou em deba-
te um projeto para a criação de 
uma agência de imigração. A pro-
posta, entretanto, foi derrubada 
pelo PS, a legenda do primeiro-
ministro, António Costa, que tem 
maioria no Legislativo. 

O governo, em contraparti-
da, prometeu colocar em prá-
tica a adiada reestruturação do 
SEF, que, se ressalte, está sobre-
carregado ante o forte aumen-
to da imigração — são 757,2 mil 
estrangeiros vivendo legalmen-
te em Portugal. A proposta do 
PSD pretendia dar à agência de 

imigração a formulação de polí-
ticas públicas, deixando o poder 
de polícia, hoje também exerci-
do pelo SEF, com o sistema de 
segurança. “A imigração tornou-
se um problema público, que 
deve ser solucionado por meio 
de políticas públicas. A econo-
mia portuguesa é dependente 
dos imigrantes”, assinala o ad-
vogado Fábio Pimentel, do es-
critório Pimentel Aniceto. 

Parte importante dos mais de 
100 mil brasileiros que estão à 
espera da regularização junto ao 
SEF recorreu a um instrumento 
chamado manifestação de inte-
resse. São pessoas que entraram 
em Portugal como turistas e fo-
ram ficando. “A legislação nos dá 
esse direito, mas o Estado não 
está preparado para cumprir o 
que promete”, reclama a minei-
ra Aisha Noir, 28 anos, há três em 
Lisboa. “Essa demora nos deixa 
numa enorme vulnerabilidade. 
Muita gente é explorada por não 
ter documento”, conta. 

Depressão 

Não é só. Os indocumentados, 
por tudo o que enfrentam, aca-
bam engolfados por sérios pro-
blemas emocionais, mergulhan-
do na depressão. Isso abre cami-
nho para uma série de questões, 

inclusive violência doméstica, 
que aumentou consideravelmen-
te no país europeu. Muitos tam-
bém ficam sem acesso adequado 
a serviços básicos, como saúde, 
educação e transporte. “Uma hu-
milhação”, destaca Débora Dias, 
do Coletivo Andorinha.  

Na avaliação da psicóloga Bár-
bara Andrade, imigrar não é um 
ato trivial, é uma mudança es-
trutural de vida. “Quando se dão 
conta de que os planos no outro 
país não saíram como o espera-
do, muitos imigrantes acabam 
ficando fragilizados. Há aqueles 
que, mesmo enfrentando difi-
culdades, não admitem o fracas-
so e a frustração, e se recusam a 
dar um passo atrás e voltar para 
o país de origem, porque inves-
tiram muito nesse processo”, ex-
plica. “Planejamento é tudo, rede 
social não é vida real”, emenda. 

Como não há, por parte do go-
verno português, uma ação es-
truturada para o acolhimento 
dos imigrantes em dificuldades, 
o trabalho está recaindo sobre 
entidades civis. As igrejas tam-
bém cumprem papel importan-
te. O pastor Fabrizio Santos, da 
Associação Adonai Church, res-
salta que nunca concedeu tan-
tas cestas básicas para brasilei-
ros em situação de vulnerabili-
dade como agora.
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Euro

R$ 5,556

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,112
(+ 0,74%)

23/janeiro 5,200

24/janeiro 5,143

25/janeiro 5,079

26/janeiro 5,074

Ao ano

CDI

13,65%
0,08%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,63%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           24/1                25/1           26/1 27/1

113.028 112.315

EMPOBRECIMENTO

Defasagem da tabela 
do IRPF chega a 148%
Atualmente, quem ganha mais de um salário mínimo e meio está sujeito ao tributo federal e ao acerto de contas com o Leão

S
em reajuste desde 2015, a 
tabela do Imposto de Ren-
da chegou à maior defasa-
gem de sua série histórica: 

148,10%. Atualmente quem ga-
nha mais de R$ 1,9 mil mensais, 
um salário mínimo e meio, es-
tá sujeito ao tributo federal e ao 
acerto de contas com a Receita 
Federal. De acordo com o cálcu-
lo feito pelo Sindicato dos Audi-
tores-Fiscais da Receita Federal 
(Sindifisco Nacional), com ba-
se no Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que encerrou 2022 acumulando 
5,79%, a falta de correção da ta-
bela tem gerado um aumento da 
tributação justamente sobre pes-
soas de menor poder aquisitivo. 

“Aqueles cidadãos de renda 
mais baixa, que estavam na fai-
xa de isenção há alguns anos, es-
tão sendo jogados para a faixa de 
tributação. Em 2015, a faixa de 
isenção era de cerca de R$ 1.900, 
que correspondiam a dois salá-
rios-mínimos e meio. Deste ano 
para o ano que vem, a faixa de 
isenção vai corresponder a um 
salário-mínimo e meio”, disse 
o vice-presidente do Sindifisco 
Nacional, Tiago Barbosa.

Se toda a defasagem da ta-
bela do IR fosse corrigida, pe-
los cálculos do Sindifisco, ape-
nas pessoas que ganham acima 
de R$ 4.670,23 pagariam impos-
to. Hoje, um contribuinte que 
ganha, após deduções, R$ 5 mil 
paga R$ 505,64 de IR. Caso a ta-
bela fosse corrigida de forma 
integral, a mesma pessoa con-
tribuiria com apenas R$ 24,73. 
Até as grandes rendas seriam 
beneficiadas neste caso, pois 
pessoas que declaram R$ 100 
mil ao mês teriam uma diminui-
ção de contribuição dos atuais 
R$ 26.630,64 para R$ 25.352,85.

O diretor de políticas estra-
tégicas e legislativas da Federa-
ção Nacional das Empresas de 
Serviços Contábeis e das Em-
presas de Assessoramento, Pe-
rícias, Informações e Pesquisas 

(Fenacon), Diogo Chamun, des-
tacou a urgência de realizar a 
correção pela inflação. “Pa-
ra ilustrar o tamanho da perda 
do trabalhador, se fizermos um 
comparativo dos parâmetros de 
1996, o limite de isenção dessa 
tabela se comprava 1,5 mil li-
tros de gasolina. Já hoje, com o 
limite de isenção atual, se com-
pra menos de 400 litros. Quanto 
às cestas básicas, em 1996, equi-
valia a quase 11 cestas básicas. 
Hoje, corresponde a menos de 3. 
Assim também é com o salário 
mínimo, que no início de 1996 o 
limite de isenção da tabela equi-
valia a 8 salários mínimos, e ho-
je equivale a pouco mais de 1,5 
salário mínimo”, explicou.

Promessas

A correção da tabela foi um 
compromisso assumido pelo ex
-presidente Jair Bolsonaro, que 
terminou o seu mandato sem 
cumprir a proposta. Durante a 
campanha, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) também 
prometeu elevar para R$ 5 mil o 
limite de isenção, mas o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
já afirmou que não será possível 
fazer a correção ainda este ano. 
Ele alegou que precisaria cum-
prir o princípio da anteriorida-
de que rege a tributação no país. 
Assim, tal medida, se implemen-
tada em 2023, só poderia ser efe-
tivada em 2024.

Segundo Gabriel Quintani-
lha, professor convidado da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
Direito Rio, o argumento trazi-
do pelo governo para não fazer 
a correção este ano não é equi-
vocado. “A necessidade de res-
peito ao princípio da anterio-
ridade de exercício somente se 
dá no caso de criação ou ma-
joração de tributo. Nessas hi-
póteses se o tributo for criado 
ou majorado, essa alteração so-
mente produz efeitos no exercí-
cio financeiro seguinte. Entre-
tanto, quando estamos falan-
do de atualização ou redução, 

 » RAFAELA GONÇALVES

Para o Sindifisco, se a tabela do IR fosse corrigida de maneira adequada, pessoas que ganham até R$ 4.670,23 estariam isentas

Marcello Casal JrAgência Brasil

isso não representa nem cria-
ção, nem majoração, de mo-
do que a produção de efeitos é 
imediata”, afirmou. 

De acordo com Quintanilha, a 
correção depende do espaço fis-
cal. “Certamente há uma questão 
orçamentária e há necessidade de 
reposição de acordo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Mas, efe-
tivamente, caso o governo consi-
ga criar um espaço no orçamento 
é claramente possível que ocorra 
essa atualização ainda neste exer-
cício financeiro”, acrescentou. 

O diretor da Fenacon afir-
mou que a tabela defasada 

aumenta cada vez mais a arre-
cadação. “A gente precisa refor-
çar que essa sistemática de au-
mentar a arrecadação sem ele-
var as alíquotas, que é a causa 
da defasagem, é uma posição 
muito confortável. A ideia do 
governo é não perder arreca-
dação. Equivocadamente, usam 
a atualização da tabela como 
uma renúncia fiscal, mas não 
é. A partir do momento que há 
uma reposição de perdas infla-
cionárias, é mais do que justo e 
correto fazer a atualização. Isso 
não pode ser tratado como uma 
renúncia fiscal”, salientou.

Em 2015, a faixa de isenção era de cerca 
de R$ 1.900, que correspondia a dois 
salários-mínimos e meio. Deste ano  
para o ano que vem, a faixa de  
isenção vai corresponder a  
um salário-mínimo e meio”

Tiago Barbosa, vice-presidente do Sindifisco Nacional

Às vésperas da abertura do 
ano legislativo, as discussões 
sobre a reforma tributária vol-
tam a pairar sobre o Congresso 
Nacional. Em declarações re-
centes, o ministro da fazenda 
Fernando Haddad indicou que 
as mudanças devem começar 
com a simplificação da tributa-
ção sobre o consumo, que de-
verá ser encaminhada ao par-
lamento pelo governo ainda no 
primeiro semestre.

O texto deve tomar como ba-
se duas propostas de emenda à 
Constituição (PEC) em tramita-
ção. As propostas reduzem os tri-
butos que hoje incidem sobre o 
consumo. A divergência está no 
número de tributos unificados e 
na forma como ocorrerá a fusão.

De autoria do deputado fede-
ral Baleia Rossi (MDB-SP), a PEC 
45/2019 prevê a criação do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS). 

O tributo substituiria duas contri-
buições — o Programa de Integra-
ção Social (PIS) e a Contribuição 
para o Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins) — e três im-
postos — o Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI), o Im-
posto sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) e o Im-
posto sobre Serviços (ISS). Atual-
mente, as contribuições ficam in-
teiramente com a União, o IPI é 
partilhado entre União e governos 
locais, o ICMS fica com os estados 
e o ISS, com os municípios.

Cotas da União

A alíquota do IBS seria com-
posta por uma soma das co-
tas da União, dos estados e dos 
municípios. Cada esfera de po-
der poderia definir a alíquo-
ta por meio de lei ordinária. A 
base de cálculo (onde o tributo 

incide) seria regulamentada em 
lei complementar.

Outra novidade seria o Impos-
to Seletivo, que incidiria sobre o 
consumo de produtos que cau-
sam danos à saúde, como cigar-
ros, álcool e derivados de açúcar. 
A PEC também prevê a cobrança 
do IBS no destino, no estado on-
de a mercadoria é consumida.

Também apresentada em 
2019, a PEC 110 foi apensada 
a outra proposta paralisada no 
Senado desde 2004. O texto cria 
dois tributos: a Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS), que 
ficaria com a União, e o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS).

A Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) substituiria a 
Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social 
(Cofins), o Programa de Integra-
ção Social (PIS) e o Programa 
de Formação do Patrimônio do 

Servidor Público (Pasep). O Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) 
substituiria o Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), arrecadado pelos 
estados, e o Imposto sobre Servi-
ço (ISS), de responsabilidade dos 
municípios. A proposta não uni-
ficou o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), a Contribui-
ção de Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide) e o salário-e-
ducação no novo tributo federal.

Em relação ao IBS, o texto pro-
põe uma lei complementar única 
para os 26 estados, o Distrito Fe-
deral e os municípios, porém traz 
mais flexibilidade aos governos 
locais. Cada ente público poderia 
fixar a alíquota do IBS, que seria 
a mesma para bens e serviços. A 
cobrança seria no destino, no lo-
cal onde a mercadoria foi consu-
mida, com um prazo de transição 
de 20 anos. (Com Agência Brasil)

Simplificação tributária de volta à pauta

REFORMAS

Atividades no Congresso Nacional serão retomadas na quarta-feira

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Subsídios para as fontes limpas
Entidade do setor elétrico prepara documento com 21 propostas para estimular o seguimento e quer barrar incentivos de termelétricas

E
studo inédito do Institu-
to Acende Brasil faz um 
diagnóstico do setor elé-
trico e aponta os principais 

desafios, principalmente, para a 
questão da transição energética, 
que é uma prioridade entre as 
maiores economias globais. Lo-
go, incentivar usinas caras e po-
luentes, como as movidas a car-
vão não faz o menor sentido, de 
acordo com o documento, pois o 
alerta das mudanças climáticas 
sobre a urgência para a redução 
das emissões de carbono tem fei-
to governos e empresas olharem, 
finalmente, com mais afinco pa-
ra essa questão. 

E, nesse sentido, o presidente 
do instituto, Claudio Sales, desta-
ca que existe uma oportunidade 
para o atual governo liderar a es-
tratégia de transição energética, 
e, com isso, o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) tem a opor-
tunidade de liderar, de forma ati-
va, o setor, facilitando as trans-
formações necessárias, a fim de 
conter a ação de agentes opor-
tunistas que andaram ocupan-
do “espaços vazios” deixados pe-
lo governo anterior. 

Um deles, de acordo com Sales 
em entrevista ao Correio, é a reti-
rada dos jabutis incluídos na me-
dida provisória de privatização da 
Eletrobras, prorrogando subsí-
dios para  termelétricas a carvão, 
que é poluente e cara, na contra-
mão da evolução para transição 
para a energia verde. “Esse tipo 
de dispositivo só vai encarecer o 
custo da energia para os brasilei-
ros”, reforça o especialista. 

No relatório de 56 páginas, a 
entidade aponta que o sucesso 
da política energética para o setor 

elétrico no horizonte do próximo 
mandato presidencial será deter-
minado, em grande parte, pela 
forma como serão tratados três 
grandes fenômenos: a condução 
da transição energética para uma 
economia de baixa emissão de 
gases efeito estufa; o controle da 
inflação em um cenário de baixo 
crescimento mundial; e a adapta-
ção do setor elétrico para o novo 
contexto marcado pela nova ma-
triz energética, novas tecnologias 
e novos agentes. 

“Toda vez que considera-
mos um tema mais complexo 
do nosso setor, publicamos um 
paper específico. Este é o 28º 
e busca, numa linguagem mais 
compreensível, mostrar os desa-
fios do novo governo nos próxi-
mos quatro anos para conseguir 
avanços no setor elétrico”, expli-
ca o especialista.

Em relação aos três desafios 
apontados no documento, Sa-
les destaca que eles estão inter-
ligados, pois a transição energé-
tica para uma economia de bai-
xa emissão de gases de efeito es-
tufa tem como condição básica 
uma redução no custo da ener-
gia propriamente dita. E, nesse 
sentido, os jabutis incluídos na 
Lei de Desestatização da Eletro-
bras que vão na contramão desse 
princípio voltado para o baratea-
mento dos custos e de incentivo 
à transição energética.

Na avaliação de Sales, uma 
revisão dessa lei será importan-
te para reduzir o custo do capital 
por meio da redução do risco se-
torial. “A governança setorial tem 
sofrido seguidas ameaças e in-
tervenções advindas do Legisla-
tivo. Algumas dessas iniciativas 
vingaram e outras, não. Inde-
pendentemente do resultado, a 

ameaça oriunda dessas iniciati-
vas tem o potencial de espantar 
investidores, ocasionando a ele-
vação dos custos de captação de 
recursos”, destaca o documento 
do Acende Brasil.

Reforma tributária

Aliás, eliminar subsídios para 
outorgas de geração de termelé-
tricas a carvão mineral e encurtar 
o prazo do programa de estímulos 
à construção dessas usinas mais 
poluentes, assim como substituí
-las por fontes de energia limpa, 

que não emitem gases de efeito 
estufa, cujos contratos expiram 
nos próximos anos, estão entre as 
21 propostas do estudo. 

A entidade também defen-
de uma reforma tributária que 
simplifique a tarifação e a tor-
ne mais eficiente, reduzindo os 
custos de conformidade das ati-
vidades produtivas, além de as-
segurar que as rendas auferidas 
de concessões sejam direciona-
das para reduzir os encargos e as 
tarifas de transporte de energia.

Vale lembrar que, de acor-
do com dados levantados pelo 

Acende Brasil, em parceria com a 
PricewaterhouseCoopers (PwC), 
a carga tributária do setor é su-
perior à média nacional e che-
ga a 46% para 45 empresas do 
setor elétrico pesquisadas. No 
ano-calendário de 2021, o peso 
dos tributos consolidados soma-
ram 35,6% e dos encargos seto-
riais, 10,4%. O volume arrecada-
do entre 2020 e 2021, passou de 
R$ 95 bilhões para R$ 106,1%, al-
ta de 11,7%. 

“A reforma tributária é uma 
das preocupações do setor elé-
trico e pode garantir ganhos de 

 » ROSANA HESSEL

Para Claudio Sales, o governo tem a oportunidade de liderar a estratégia de transição energética

Divulgação: Acende Brasil

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Tanto as instituições públicas quanto as 
empresas precisam redobrar os cuidados 
ao divulgar seus números, sob o risco de 
terem sua credibilidade comprometida

Erros contábeis ameaçam 
credibilidade de 
empresas e instituições

eficiência para o setor”, destaca 
Sales. Ele reforça que os avan-
ços ocorridos precisam ser pre-
servados, como o do Projeto de 
Lei 2.646/2020, sobre debêntu-
res de infraestrutura, em trami-
tação no Congresso. A proposta 
pode ajudar a garantir uma for-
ma mais barata de financiamen-
to das empresas do que junto 
aos bancos. “É importante criar 
condições para viabilizar inves-
timentos na modernização das 
redes de transmissão e distribui-
ção”, frisa, citando mais uma das 
21 propostas.

A reforma tributária é 
uma das preocupações 
do setor elétrico e pode 
garantir ganhos de 
eficiência para o setor”

"É importante 
criar condições 
para viabilizar 
investimentos na 
modernização das 
redes de transmissão 
e distribuição”

Claudio Sales, presidente 

do Instituto Acende Brasil

Depois da descoberta de um rombo de 
R$ 43 bilhões no balanço da Americanas, o 
Banco Central revelou na semana passada 
a revisão de sua série histórica sobre fluxo 
cambial. A revisão, na verdade, foi um 
eufemismo para um erro grosseiro: uma falha 
na programação do código que registra, no 
sistema do banco, os valores em dólares de 
importações. Como resultado, foi identificada 
uma diferença contábil de US$ 14,5 bilhões 
na quantidade de dólares que entrou e 
saiu do país no ano passado. Mesmo sem 
intenções obscuras — o BC assegura que 
foi um problema técnico —, a verdade é 
que tanto as instituições públicas quanto as 
empresas precisam redobrar os cuidados ao 
divulgar seus números, sob o risco de terem 
sua credibilidade comprometida. O caso das 
Americanas, ressalte-se, é bem mais grave, 
pois afetou as economias de milhares de 
acionistas. Por sua vez, a falha do BC não 
causou prejuízos ao banco ou às empresas 
envolvidas com importações.

Ed Alves/CB/D.A Press

Home equity 
avança 
no Brasil

O crédito com garantia de 
imóvel — ou simplesmente 
home equity — está em alta 
no Brasil. De acordo com 
a Associação Brasileira das 
Entidades de Crédito Imobiliário 
e Poupança (Abecip), o volume 
de empréstimos concedidos por 
essa modalidade cresceu 80% no 
acumulado dos últimos quatro 
anos. De janeiro a novembro de 
2022, o segmento movimentou 
R$ 6 bilhões. Ainda assim, há 
espaço para crescimento no 
país. Para efeito de comparação, 
nos Estados Unidos o setor gera 
US$ 4 trilhões por ano.  

Locação de carros 
está em alta, mas 
mercado ainda é 
pequeno

O segmento de locação 
de carros tem crescido no 
Brasil, mas os números são 
tímidos se comparados com 
outros países. De acordo com 
relatório da XP, no mercado 
brasileiro a incidência é de 
2,7 automóveis de aluguel 
para cada mil habitantes. Nos 
Estados Unidos, o número 
chega a 7,4. O setor também 
é altamente pulverizado. 
Segundo a Associação 
Brasileira das Locadoras de 
Automóveis (ABLA), existem 
14 mil locadoras no país, mas 
as grandes empresas (Movida, 
Localiza e Unidas) detêm 59% 
dos negócios.

Para a indústria, transporte 
de mercadorias é o maior 
gargalo do país

Um estudo feito pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) identificou o que mais preocupa 
os executivos do setor. Segundo o levantamento, 
73% dos entrevistados afirmaram que o transporte 
de mercadorias é o maior gargalo do país. Outra 
constatação: 38% dos empresários industriais trocariam 
o frete rodoviário por outro tipo de transporte, caso 
houvesse condições estruturais idênticas entre os 
modais. Nesse contexto, disseram os pesquisados, as 
ferrovias seriam a principal alternativa.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» A irlandesa Serasa Experian, uma gigante com faturamento global 
de US$ 5,3 bilhões, tem apostado em aquisições no Brasil. Nos 
últimos dois anos, a empresa investiu cerca de R$ 300 milhões 
para comprar fintechs no país, de companhias especializadas em 
identificação pessoal a firmas de tecnologia bancária.

» A febre das videoconferências passou. Com o fim das restrições 
sanitárias no pós-pandemia, elas deixaram de ser indispensáveis. 
Resultado: as empresas do ramo sofrem com a nova realidade. 
Desde o auge da crise de covid-19, a plataforma Zoom perdeu 
quase 90% de valor de mercado. O número caiu de US$ 150 
bilhões em 2020 para US$ 22 bilhões em 2022.  

» Os donos de pequenos negócios tiveram maior acesso a crédito 
na pandemia. Entre abril de 2020 e setembro de 2022, foram 
concedidos R$ 886 bilhões em empréstimos, o que representa um 
volume 45% maior do que o observado antes da pandemia, entre 
setembro de 2017 e março de 2020. O estudo é do Sebrae com 
dados do Banco Central.

» O setor de turismo deverá deslanchar de vez em 2023. Segundo 
a Fecomércio, o faturamento das empresas do ramo avançará 
53% em relação a 2022. A associação fez o cálculo com base nos 
resultados do terceiro trimestre de 2022, quando metade das 
empresas entrevistadas afirmou ter aumentado em 100% 
ou mais o faturamento.

O sistema tributário brasileiro chegou ao 
seu limite. Como está hoje, não dá mais”

Bernard Appy, secretário especial para a reforma tributária

30,3%
das famílias brasileiras têm alguma dívida em 
atraso, segundo a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC)
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Cerco às famílias
de "terroristas"

Ao fim de seis dias de investi-
gações, o premiê britânico, Rishi 
Sunak, anunciou ontem a exone-
ração do ministro sem pasta Na-
dhim Zahawi, que também é pre-
sidente do Partido Conservador, 
por falta de transparência fiscal. 
“Está evidente que houve uma gra-
ve violação do código ministerial”, 
escreveu Sunak, em uma nota pu-
blicada por Downing Street. “Co-
mo resultado, eu o informei so-
bre minha decisão de destituí-lo 
de sua posição no governo de Sua 
Majestade”, afirmou Sunak.

As investigações tiveram início 

após revelações da imprensa de 
que Zahawi pagou milhões de li-
bras ao fisco britânico para solucio-
nar um litígio. O acerto de contas 
com a Receita, incluindo as mul-
tas, ocorreu entre julho e setem-
bro do ano passado, durante um 
breve período em que ele foi minis-
tro das Finanças, no governo do ex
-primeiro-ministro Boris Johnson.

O conselheiro de ética Laurie 
Magnus concluiu que Zahawi de-
veria ter declarado a investigação 
fiscal da qual era alvo e também 
atualizado sua declaração de in-
teresses depois de solucionar a 

questão com a Receita. Magnus 
criticou as “omissões” de Zaha-
wi, que “não levou em considera-
ção de modo suficiente” os prin-
cípios da vida pública, que con-
sistem em ser “aberto, honesto e 
um líder exemplar com seu pró-
prio comportamento”.

O caso estava relacionado à ven-
da de uma participação do insti-
tuto de pesquisas YouGov — que 
Zahawi fundou em 2000 e avaliada 
em 27 milhões de libras esterlinas 
(cerca de R$ 171 milhões) — para 
uma empresa de investimentos, 
Balshore Investments, registrada 

em Gibraltar e vinculada à família 
do político conservador.

Zahawi, 55 anos, alegou uma 
“negligência” e não um ato delibe-
rado na gestão do caso. Inicialmen-
te, ele ameaçou abrir um processo 
contra a imprensa por difamação. 
Ontem, em sua resposta a Rishi 
Sunak, o ministro destituído vol-
tou a expressar preocupação com 
o comportamento de vários meios 
de comunicação.

Nascido em Bagdá, filho de 
pais curdos, Zahawi chegou ao 
Reino Unido ainda criança e fez 
uma grande fortuna antes de 

entrar para a política. No gover-
no, entre outros cargos, ele super-
visionou a campanha de vacina-
ção contra a covid-19.

Ao destituir o ministro, e não 
pedir que apresentasse a renún-
cia, Sunak, segundo analistas, teve 
como objetivo reafirmar sua auto-
ridade, especialmente depois que 
prometeu “integridade, profissio-
nalismo e responsabilidade” ao as-
sumir o cargo de primeiro-minis-
tro. Depois de 13 anos no poder, os 
conservadores viram sua reputação 
abalada por escândalos de confli-
to de interesses. O cenário provo-
cou o aumento das acusações de 
corrupção por parte da oposição 
trabalhista, que atualmente lidera 
as pesquisas de intenção de voto.

Escândalo fiscal derruba ministro
REINO UNIDO

Nadhim Zahawi foi acusado de 
agir com falta de transparência

 A
FP

Israel avalia revogar a cidadania e retirar os benefícios previdenciários dos parentes de acusados de 
envolvimento em ações consideradas extremistas. A casa de Khayri Algam, que matou sete pessoas em uma sinagoga, foi lacrada 

E
m um momento de escala-
da na violência envolven-
do israelenses e palestinos, 
o primeiro-ministro Benja-

min Netanyahu afirmou, ontem, 
que a agência de segurança de Is-
rael avalia “medidas adicionais de 
dissuasão em relação às famílias de 
terroristas”. Em nota publicada no 
site do Ministério das Relações Ex-
teriores, o premiê cita a revogação 
do direito de cidadania e residên-
cia em Jerusalém; retirada de be-
nefícios previdenciários e de saú-
de, e uma nova legislação permi-
tindo a demissão de trabalhadores 
“que apoiam o terrorismo”, sem a 
necessidade de uma audiência. Ele 
reforçou que a lei para concessão 
de armas a civis deve mudar, pa-
ra tornar o processo mais rápido.

“Esta manhã (manhã de do-
mingo), fechamos a casa do ter-
rorista que perpetrou o condená-
vel ataque em Jerusalém; sua ca-
sa será demolida em breve”, disse 
Netanyahu, referindo-se a Khayri 
Alqam, 21 anos, que assassinou 
sete pessoas em uma sinagoga 
de Jerusalém Oriental, na sexta-
feira. O jovem foi morto pela po-
lícia após uma perseguição. On-
tem, as forças israelenses fecha-
ram as entradas do imóvel, em 
Neve Yaakov, obrigando os mo-
radores a abandoná-lo.

Embora, aparentemente, Al-
qam tenha agido sozinho, a polí-
cia prendeu 42 pessoas, incluindo 
a mãe dele, para investigar se par-
ticiparam da chacina. Segundo o 
site de notícias israelense Ynet, o 
avô do atirador, também chama-
do Khayri, foi morto a facadas em 
1998, supostamente por um agres-
sor judeu que foi detido, mas não 
chegou a ser acusado do crime.

“Vingança”

A demolição de casas de paren-
tes de palestinos que mataram is-
raelenses não é uma medida no-
va em Israel. O governo do Estado 
hebreu defende a medida por seu 
efeito dissuasório, mas os críticos a 
consideram uma punição coletiva 
desnecessária. “A demolição anun-
ciada mostra a vontade de vingan-
ça do governo contra os parentes e 
não tem nenhum respeito pelo Es-
tado de direito”, afirmou à agência 
France Presse Dani Shenhar, dire-
tor jurídico da organização não go-
vernamental HaMoked.

Em entrevista ao jornal The 
Washington Post, um trabalhador 
da construção civil identificado co-
mo Rateb Matar, 49 anos, acusou 
as forças israelenses de demolir 
sua casa, no bairro de Jabal al-Mu-
kaber, para dar uma resposta à so-
ciedade. O homem disse não ter 
vínculos com os episódios recen-
tes e contou que está em uma ba-
talha legal com o município de Je-
rusalém desde 2017, acumulando 
milhares de dólares em multas e 

taxas por construção ilegal.
“Segundo a cidade, estamos to-

dos aqui ilegalmente, todas as ca-
sas”, afirmou. Matar disse acredi-
tar que sua casa foi demolida para 
que o ministro de Segurança Na-
cional, Itamar Ben Gvir, mostrasse 
aos apoiadores que “estava fazen-
do algo”. “Ele que deu a ordem, ele 
queria isso na TV”, declarou.

Espiral

A espiral de violência começou 
na quinta-feira, com uma opera-
ção israelense no território pales-
tino ocupado da Cisjordânia, uma 
incursão que matou nove palesti-
nos, incluindo uma idosa. No dia 
seguinte, Alqam abriu fogo per-
to de uma sinagoga e, no sábado, 
um adolescente de 13 anos atirou 
em dois judeus em um bairro fo-
ra do muro que delimita a Cidade 
Antiga, sem deixar vítimas letais. 
As autoridades também decidiram 
fechar e isolar a residência familiar 
do adolescente.

Na noite de sábado, um pales-
tino foi morto perto do assenta-
mento de Kdumim, na Cisjordâ-
nia, e colonos israelenses realiza-
ram mais de 100 ataques em todo o 
território ocupado, segundo a mí-
dia e autoridades locais. O exército 
afirmou que o homem assassinado 
foi visto “armado com uma pisto-
la... e foi neutralizado pela equipe 
de segurança civil da comunida-
de”. A Wafa, agência oficial de no-
tícias palestina, o identificou como 
Karam Ali Salman, 18 anos.

As declarações de Ben Gvir e 
de Netanyahu indicam que é pos-
sível uma escalada ainda maior 
da violência, apesar de o premiê 
ter afirmado o contrário. Na reu-
nião de ontem, o ministro da ex-
trema-direita disse que, em troca 
dos sete mortos na sexta-feira, o 
governo deveria, em sete dias, au-
torizar sete assentamentos ilegais 
na Cisjordânia, segundo o Canal 
12, de Israel. “Os terroristas pro-
curam nos massacrar indiscrimi-
nadamente; portanto, todos deve-
mos nos unir como um só, na luta 
implacável contra eles. Nós vamos 
derrotá-los”, declarou o primeiro-
ministro, em nota.

Diplomacia

Em pleno recrudescimento da 
violência, o chefe da diplomacia 
dos Estados Unidos, Antony Blin-
ken, chegou ontem ao Egito, pri-
meira escala de uma rápida visi-
ta ao Oriente Médio, que incluirá 
visitas a Jerusalém e Ramallah. 
Há semanas, autoridades norte
-americanas alertam para uma 
escalada do conflito israelense
-palestino. O porta-voz do Depar-
tamento de Estado norte-ameri-
cano, Vedant Patel, disse que Blin-
ken pedirá a Benjamin Netanya-
hu e ao líder palestino Mahmud 

Abas “que sejam adotadas medi-
das para reduzir as tensões”.

Para analistas, a margem de 
manobra do secretário de Estado 
americano parece limitada. “Penso 
que o melhor que ele pode conse-
guir é que as coisas se estabilizem, 
para evitar a repetição de maio de 
2021”, afirmou à France Presse Aa-
ron David Miller, ex-conselheiro 

do governo norte-americano e 
analista da Fundação Carnegie de 
Washington, em uma referência ao 
conflito entre Israel e os grupos ar-
mados palestinos em Gaza. Ghaith 
Al Omari, do Instituto Washington, 
considera que “a visita não apon-
ta nenhuma mudança na posi-
ção norte-americana a respeito do 
conflito israelense-palestino”.

Na tradicional oração domini-
cal na Praça de São Pedro, no Vati-
cano, o papa Francisco pediu a is-
raelenses e palestinos que iniciem 
uma “busca sincera da paz”. “A es-
piral da morte que aumenta dia a 
dia não faz mais do que apagar os 
poucos vislumbres de confiança 
que existem entre os dois povos”, 
disse o pontífice. 

Policiais se preparam para fechar residência de autor de massacre da última sexta-feira

Homem caminha sobre os escombros de imóvel em Jerusalém Oriental: morador diz não ter vínculo com atos de violência

Fotos: AFP

Irã denuncia 
ataque

Autoridades iranianas afirma-
ram ter repelido um ataque com 
drones em uma área militar em Is-
fahan, situada no centro do país, na 
madrugada de domingo. De acor-
do com a agência estatal Irna, um 
dos veículos foi destruído pelo sis-
tema de defesa antiaéreo da ins-
talação, enquanto os outros dois 
explodiram. A investida, segundo 
Teerã, não provocou vítimas, ape-
nas “danos menores no telhado” 
de um prédio do complexo militar 

“Um ato covarde foi executa-
do para tornar o Irã menos segu-
ro”, denunciou o chanceler Hossein 
Amir-Abdollahian. “Essas ações 
não conseguem abalar a vontade 
de nossos especialistas para o de-
senvolvimento do (setor) nuclear 
pacífico”, acrescentou. 

Um vídeo que circulou nas 
redes sociais, e do qual a agên-
cia France Presse não conseguiu 
comprovar a autenticidade, mos-
tra uma grande explosão no local. 
Muitos veículos de emergência se-
guiram para a área.

Os Estados Unidos negaram 
qualquer envolvimento com o epi-
sódio. Sob anonimato, uma fonte 
norte-americana cogitou a possi-
bilidade de Israel estar por trás do 
ataque. Nos últimos anos, Teerã 
acusou Tel Aviv de executar várias 
ações secretas em seu território.

ORIENTE MÉDIO/
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A 
ideia de utilizar a enorme ri-
queza existente e concentrada 
nos últimos anos, principal-
mente por causa da pandemia 

de covid-19, na mão de uma minoria 
abastada para combater o flagelo da fo-
me que atinge milhões de pessoas em 
todo o planeta vem ganhando força nas 
discussões e fóruns internacionais. No 
Fórum Econômico Mundial, em Davos, 
este mês, uma iniciativa começou a ga-
nhar corpo com mais de 200 milioná-
rios questionando os líderes mundiais: 
“Por que motivo, nesta era de múlti-
plas crises, você continua tolerando 
a riqueza extrema?”. Não querem, ob-
viamente, condenar a riqueza, uma vez 
que são beneficiários dela, mas trazem 
para a discussão o fato de se os bilio-
nários não podem contribuir com um 
pouco mais do que acumulam em im-
postos para combater a fome.

No documento assinado por herdei-
ros da Disney, o ator Mark Ruffalo e milio-
nários e bilionários dos Estados Unidos, 
do Reino Unido, da Alemanha, do Cana-
dá, da Holanda, da França, da Suécia e 
da Itália é dito que “a solução é simples 
para todos verem. Vocês, nossos repre-
sentantes globais, devem tributar a nós, 
os ultrarricos, e devem começar agora”. 
O texto sugere uma relativa facilidade, o 
que não corresponde à realidade. O ca-
pital não tolera desaforo e muda de país 
toda vez que os impostos se tornam um 
peso. Isso indica a impossibilidade de se 
taxar os bilionários? Não. O imposto jus-
to e efetivamente usado para o combate 
à fome não será rejeitado, pois o cresci-
mento das desigualdades é uma ameaça.

A carta dos milionários foi uma reação 
a um estudo da ONG Oxfam mostrando 
que o 1% mais rico do mundo ficou com 
dois terços de toda a riqueza gerada desde 
2020. Um valor perto de US$ 42 trilhões, va-
lor seis vezes maior do que o dinheiro que 
90% da população conseguiram no mesmo 
período. Os últimos anos foram marcados 
pelo crescimento da riqueza extrema e da 

pobreza extrema, situação que, a médio 
prazo, pode se tornar insustentável com 
fluxos migratórios de populações pobres 
para regiões ricas. Nas contas da Oxfam, 
um aumento de 5% na taxação dos mais 
ricos seria suficiente para arrecadar R$ 1,7 
trilhão, o suficiente para tirar da fome e da 
pobreza 2 bilhões de seres humanos.

Essa discussão ocorre exatamente no 
momento em que o Brasil começa a en-
caminhar o debate sobre a reforma dos 
impostos, com a perspectiva de aumen-
to da taxação para os mais ricos. Efetiva-
mente, a Constituição Federal de 1988 
prevê o Imposto sobre Grandes Fortunas 
(IGF) no Inciso VII do Artigo 153. A Carta 
Magna determina, no entanto, a institui-
ção do tributo à legislação complemen-
tar, que, passados quase 35 anos, não foi 
votada no Congresso. Tanto na Câmara, 
que chegou a instituir o IGF para aten-
der a necessidade de recursos na pande-
mia — o que não se efetivou —, quanto 
no Senado há projetos de lei para regula-
mentar a taxação sobre grandes fortunas. 
A tramitação das propostas está parada.

Embora nenhum bilionário brasileiro 
tenha assinado a carta apresentada em 
Davos, não há como escapar do deba-
te e da regulamentação de um imposto 
sobre grandes fortunas. E aqui é preciso 
ressalvar que não se está falando sobre 
propriedade de casa e automóvel de pa-
drão alto, ou de pequenos empreende-
dores, mas, sim, da parcela da sociedade 
que detém várias dezenas de milhões a 
até bilhões de reais. Corrigir distorções 
fiscais que levaram um trabalhador que 
recebe R$ 1.903,98 a pagar Imposto de 
Renda vai exigir mais do que apenas ele-
var a faixa de isenção para R$ 5 mil, co-
mo propõe o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Vai ser preciso que o impos-
to previsto na Constituição seja criado 
e colocado em prática, não para encher 
as burras de um estado gastador, mas 
sim para colocar o país no caminho de 
minimizar suas desigualdades sociais e 
crescer de forma sustentável.

Grandes fortunas podem 
acabar com a fome

Não há final feliz

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti@gmail.com

O primeiro mês do ano costuma ser 
tranquilo. Geralmente, estamos aprovei-
tando o sossego do período pós-festas, 
ainda em marcha lenta, para traçar rotas, 
contemplar o caminho, preparar a longa 
jornada de doze meses que virá pela fren-
te. No jornalismo, é aquele mês em que 
se padece com a falta de grandes pautas. 
Mas janeiro de 2023 veio para quebrar to-
talmente essa tendência. Posse presiden-
cial, ataques de vandalismo, governador 
afastado e, para completar o cenário po-
lítico intenso e caótico, uma chacina que 
abalou o país colocaram a capital fede-
ral no foco nacional e até internacional.

Entre todos os assuntos marcantes do 
mês, o último citado certamente foi o mais 
alarmante. Não foi fácil noticiar o que 
aconteceu em 8 de janeiro e seus desdo-
bramentos políticos, jurídicos e sociais. 
Brasília foi sujada, ultrajada, agredida, feri-
da na carne e na alma, com marcas de uma 
violência moral que o tecido cicatricial do 
tempo irá demorar a amenizar. Mas a co-
bertura policial de um desaparecimento, 
que começou a ser feita pelo Correio Bra-

ziliense no dia 14, mobilizou a redação de 
um modo mais catártico do que a pau-
ta de vandalismo. A partir das apurações 
— em primeira mão e de altíssima quali-
dade, vale ressaltar — feitas pela repórter 
Darcianne Diogo e do trabalho em equipe 
desenvolvido, em tempo real, diariamen-
te, por outros repórteres, fotógrafos, ilus-
tradores, diagramadores e editores, o Dis-
trito Federal começou a acompanhar uma 

narrativa seriada, dividida em episódios 
cada vez mais impactantes. Como se fos-
se uma série de ficção, a população passou 
a se perguntar o que teria acontecido com 
os membros de uma mesma família que 
iam sendo anunciados como desapareci-
dos e, posteriormente, mortos. 

Mas não era um produto de ficção 
que se desenrolava em uma maratona no 
streaming. Dez pessoas reais — incluin-
do três crianças inocentes — foram cap-
turadas, torturadas e assassinadas de for-
ma macabra, perversa e com requintes de 
crueldade. Uma família inteira foi devasta-
da. Nossos leitores puderam acompanhar, 
estarrecidos, o desenrolar dos fatos com 
detalhes que fomos divulgando em um 
trabalho árduo de apuração e, do lado de 
cá, apesar da adrenalina a cada nova des-
coberta, foi duro cumprir o papel social de 
informar e documentar o caso. 

Se é que é possível existir alguma, a boa 
notícia é que a justiça será feita — e isso até 
que nos acalma. Há de se destacar, aliás, a 
agilidade e eficiência dos investigadores e 
peritos da PCDF que conseguiram elucidar, 
em tempo recorde, toda a trama que envol-
via o extermínio de 10 pessoas e prender os 
seis suspeitos do crime. Porém, enjaular e 
penalizar com os rigores do Código Penal 
os culpados não representam um final fe-
liz. Assim como as cicatrizes deixadas pelo 
ataque aos prédios públicos da capital fede-
ral, essa chacina ficará eternizada na nossa 
história, e com uma mancha de sangue que 
o tempo talvez não seja capaz de limpar. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Quadrinhos  

Em 30 de janeiro é celebrado o 
Dia Nacional dos Quadrinhos. A 
data foi escolhida porque, há exa-
tos 151 anos, em 30 de janeiro de 
1869, Angelo Agostini publicou 
na revista Vida Fluminense a pri-
meira história em quadrinhos fei-
ta no Brasil: As Aventuras de Nhô 
Quim. Hoje, o mercado de quadri-
nhos no país vem ganhando mais 
respeito e se tornou até uma cate-
goria do Prêmio Jabuti em 2017, 
muito graças a alguns desses no-
mes: Marcelo Quintanilha, Marcel 
D’Salete, Roger Crus, Wagner Wiel, 
Fábio Moon e Gariel Bá, Bianca Pi-
nheiro, Weas Gehre e Filipe Nunes 
— nove quadrinistas do Brasil pa-
ra se ler já. Ao lado das antigas car-
tilhas, as histórias em quadrinhos 
ajudaram em minha alfabetização 
e, até hoje, curto muito. Parabéns 
aos quadrinistas do Brasil! 

 » José R. Pinheiro Filho

 Asa Norte 

Ideologia

O resultado das eleições, com a 
vitória de Lula, tem levado muitos 
analistas a declarar uma guinada 
do eleitor rumo à esquerda e uma 
derrocada dos partidos de direita. 
Engana-se, contudo, quem pensa 
que a população se comove com 
algum lado espectro ideológico. 
O governo ora instalado ao defen-
der mais gastos do governo sem 
critérios claros, grupos à esquer-
da invariavelmente falham por não atentar para a efetivida-
de nem para o custo social de suas propostas. Agora o novo 
governo mais à esquerda terá de mostrar que reformas e con-
trole de gastos serão compatíveis com melhorias de bem-es-
tar social. Caso contrário, perderão apoio e abrirão  espaço, 
no futuro, para novas contestações da direita. Um pêndulo 
interminável, cujo vaivém nos impede de mirar o que real-
mente importa: melhorar a vida das pessoas. Bons projetos 
não têm ideologia, tampouco se apegam a correntes teóricas. 
Bons projetos geram impacto efetivo. Os governos que que-
rem realmente fazer diferença devem começar perguntando: 
quais as reais necessidades da população-alvo? Como reduzir 
suas vulnerabilidades garantindo ao mesmo tempo eficiência 
no uso dos recursos aplicados? As suas  propostas são respal-
dadas por análises que efetivamente comprovam melhorias? 
Embora tudo isso pareça óbvio, convido o leitor deste texto, 
se puder, a avaliar o político que ajudou a eleger e checar se 
ele tem respostas objetivas a essas perguntas. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Terrorismo

Até hoje se discute se o nome adequado ao quebra-que-
bra de 8 de janeiro seria terrorismo. Há discordâncias. Então, 
fui ao dicionário, onde se encontram diversos sinônimos: 

baderna, arruaça, tumulto, desor-
dem, transgressão, turbulência, 
violação, “chienlit”, vandalismo, 
afronta, acinte, balbúrdia, depre-
dação, desordem, conflito. Resu-
mindo: ataque à Democracia.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Sustentabilidade

Parece-nos alvissareira a inicia-
tiva do Correio Braziliense de pro-
mover um debate sobre a susten-
tabilidade do Distrito Federal com 
empresários, cujas atividades im-
pactam fortemente o meio ambien-
te, como as da construção civil. Des-
de sua criação, Brasília se tornou a 
terra da especulação imobiliária, 
com a supressão do cerrado para 
dar lugar a obras, sem a devida ava-
liação dos impactos ambientais. Um 
bom exemplo é a Quadra 500 do Su-
doeste, que eliminaria uma expres-
siva área de cerrado nativo. Percebe-
se também que a maioria das em-
presas agem desconectadas do so-
cial, mesmo com os incentivos que 
haviam no passado para a constru-
ção de imóveis voltados às cama-
das menos favorecidas da capital da 
República, o que, na prática, leva à 
favelização das bordas do DF, com 
a instalação de barracos, desprovi-
dos de segurança estrutural, equipa-
mentos sociais e sanitários adequa-
dos para uma vida digna. Emerge, 
daí, a necessidade de o poder públi-
co local e as empresas traçarem pro-
jetos e planos voltados a constru-

ções que não sejam conflitantes com a indispensável preserva-
ção da vegetação e fontes hídricas do cerrado e voltadas à eli-
minação do deficit habitacional do DF. Não faltam tecnologias 
que privilegiam as boas práticas de sustentabilidade.

 » José Eduardo Fonseca

Asa Sul

Golpe dos golpes

O maior golpista é quem quer mudar o passado, a histó-
ria do Brasil com mentiras deslavadas em pleno fórum in-
ternacional. Se realmente houve um golpe no impeachment 
de Dilma Rousseff, como alega Lula, então, toda a Repúbli-
ca está em ruína há muito tempo! Ou Lula mentiu e tem que 
ser responsabilizado por atentar contra a Ordem Constitu-
cional Brasileira,  ou, caso contrário,  ele tem que renunciar 
em favor de Dilma para restabelecer a Ordem Democrática 
Brasileira. E aí ministro Alexandre de Moraes, vai engolir essa 
a seco? Ou Vossa Excelência vai assumir que  sua nomeação 
por um Presidente “golpista” teria sido  outro golpe? Vossa 
Excelência já enviou o nome de Lula para o inquérito das fa-
kenews ou o Presidente  tem imunidade especial? Só para es-
clarecer porque realmente não estou entendendo mais nada!

 » Sylvana Machado Ribeiro

Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Palmeiras, o melhor do 
Brasil. Vitor Pereira perdeu a 
chance de cuidar da sogra.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

As imagens da semana dos 
ianomâmis, que chocaram o 
mundo, mostram o quanto 

o capitão agiu como um 
operário da morte.

Leonora Lima — Núcleo Bandeirante

Donos de cães ferozes que 
não colocam focinheira nos 

animais deveriam ser tratados 
como potenciais homicidas.

Evaristo Almeida — Asa Sul

Quando os senadores se unem 
para eleger um bolsonarista para 

presidir o Congresso, deixam 
claro que compactuam com 

políticas antissociais e não estão 
nem aí para o futuro do Brasil.

Elpídio Torres — Vila Planalto
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Q
uando Márcio Souza, 
amazonense, escritor, 
diretor de teatro, críti-
co de cinema, autor do 

conhecido e festejado livro Gal-
vez, o imperador do Acre, foi 
convidado pela Universidade 
de Berkeley, na Califórnia, pa-
ra ministrar curso sobre a Ama-
zônia, descobriu que não havia 
uma única obra sobre a histó-
ria dessa imensa e rica região. O 
professor organizou a primeira 
história geral da Amazônia nu-
ma edição de mimeógrafo para 
seus estudantes californianos.

Depois de várias versões, ele 
concluiu sua História da Ama-
zônia: do período pré-colombia-
no aos desafios do século 21, edi-
tora Record, 2019. A questão dos 
índios amazônicos, especifica-
mente dos ianomâmis, se insere 
dentro do desconhecimento ge-
neralizado da região. No entan-
to, pilantras de diversas nacio-
nalidades perceberam meios de 
gerar renda. Por exemplo, ingle-
ses se depararam, séculos atrás, 
com indígenas jogando esporte 
parecido com futebol na Ama-
zônia ocidental. A bola quica-
va e tinha elasticidade. Desco-
briram a seringueira. Levaram 
sementes para a Malásia e des-
truíram a importante atividade 
comercial da região.

Os índios sempre constituí-
ram uma espécie de ser huma-
no que não encontra explicação 
razoável nos chamados civiliza-
dos. O marechal Cândido Ma-
riano da Silva Rondon andou 
pela selva fazendo contato com 
índios arredios. Mas o militar 
era uma ilha entre seus colegas. 
Ele criou a primeira reserva in-
dígena. No entanto, o branco 
chamado civilizado não com-
preende nem aceita povos sem 
propriedade privada ou moeda, que não negocia 
mercadorias. Além disso, a sabedoria de seus an-
ciãos sabe misturar ervas que produzem curas mi-
lagrosas. Vez por outra, grandes laboratórios mul-
tinacionais recorrem a produtos amazônicos para 
produzir remédios que rendem milhões de dólares.

Se a Amazônia é uma grande área desconhecida 
dos brasileiros, os índios constituem uma incógni-
ta ainda mais ignorada. Os exemplos do continen-
te americano não são edificantes. Os norte-ameri-
canos fizeram da conquista do oeste um exercício 
de matança de índios. O general Custer dizia que 
“índio bom é índio morto”. Os argentinos também 
trataram de exterminar os povos originários desde 
os patagones até os fueguinos, da Terra do Fogo.

A alegada ignorância sobre o que se passa na 
Amazônia incentiva as práticas de uma terra sem 
lei. Vigora a opinião do mais forte, dos mais ar-
mados e daquele que tem mais dinheiro. O ga-
rimpo é atividade especial. Envolve risco, inves-
timento importante, coragem e disposição para 
viver de maneira precária. Naturalmente pro-
duz riqueza. Ouro tem valor em qualquer lugar 

do mundo, em qualquer latitude, em qualquer 
situação. No Brasil e no exterior. Garimpeiro sa-
be do risco, mas conhece a extensão do ganho. 
Com uma vantagem: ninguém paga imposto. E 
há muitos garimpos porque há muito ouro.

Os ianomâmis estão localizados no norte de 
Roraima, ao redor do grande Rio Uraricoera. A re-
serva fica próxima da BR 174, que liga Boa Vista à 
fronteira com a Venezuela. Estrada boa, asfaltada. 
Quem quiser, pode viajar por terra até Caracas. Já 
fiz essa aventura. Beleza de paisagem na grande 
savana, na Venezuela. A principal atividade econô-
mica na região é ouro e a extração de diamantes. 
A riqueza da Amazônia é indescritível.

Aos olhos dos brancos e do finado governo 
Bolsonaro, os índios atrapalham o progresso e 
o desenvolvimento da região. O resultado é es-
te: mais de mil indivíduos daquela etnia foram 
internados em hospital de campanha da Aero-
náutica, em Boa Vista, em situação crítica de 
saúde. Segundo informações do Ministério dos 
Povos Indígenas, cerca de 570 crianças morre-
ram nos últimos meses por doenças, fome ou 

contaminação por mercúrio, utilizado pelos ga-
rimpeiros para separar ouro de outros minerais.

O chanceler alemão Olaf Scholz virá a Brasí-
lia para conversar com o presidente Lula sobre 
integração do Mercosul com a União Europeia. 
O brasileiro falou por mais de uma hora sobre 
o mesmo assunto por telefone com Emmanuel 
Macron, presidente da França. O acordo é van-
tajoso para as duas partes. Mas envolve, em pri-
meiro lugar, a preservação da Amazônia e dos 
povos indígenas. Os europeus agora se preocu-
pam com a matéria por causa do alegado aque-
cimento do planeta. E se não obtiverem garan-
tias nesse assunto, não haverá acordo.

Os brasileiros, no governo Lula, descobriram 
a Amazônia, perceberam a catástrofe dos iano-
mâmis e a vasta corrupção ocorrida no propa-
lado apoio àqueles indígenas. Há uma corrente 
de interesses escusos que vai desde o guarda da 
Funai até o poderoso político eleito para supos-
tamente defender a região. Não há mais argu-
mentos para esconder a ignorância sobre o que 
ocorre no norte do território nacional.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

A descoberta
da Amazônia

A 
última eleição foi marcada por um movi-
mento de conscientização dos jovens para 
a importância do voto. Movidos pela cren-
ça de que as escolhas desse grupo têm um 

enorme potencial de alterar a realidade política, in-
fluenciadores e artistas criaram campanhas nas re-
des sociais para que pessoas entre 16 e 18 anos fizes-
sem o título de eleitor e comparecessem às urnas.

Apesar do potencial, a participação da juventu-
de na política estagnou após a redemocratização. As 
euforias de 2013 mostraram vontade, mas o clima 
de esperança da retomada democrática foi substi-
tuído pela desconfiança dos jovens em relação aos 
partidos políticos e ao Congresso Nacional. Grande 
parte desse descrédito se deve ao fato de que a polí-
tica parece desconectada dos reais espaços de diá-
logo e de representação. E, se não se fala sobre po-
lítica, tampouco há o interesse em atuar na política.

Nos últimos anos, o Brasil viveu uma movimen-
tação de grupos políticos formados por jovens que 
adentraram o campo político. MBL e Movimento 
Acredito são alguns deles que elegeram parlamen-
tares com perfil atípico na política: jovens e de fa-
mílias sem relação política.

Além de eleger representantes jovens, precisa-
mos dessa população nos espaços de poder, dentro 
de gabinetes e equipes políticas. Por isso, há cinco 
anos, nós da Legisla Brasil também lançamos nosso 

primeiro processo seletivo em busca de pessoas 
que queriam trabalhar com política. Desde então  
recebemos mais de 50 mil inscritos, que em gran-
de parte são jovens recém-formados em busca de 
oportunidades em um universo de trabalho tão fe-
chado como é a política. Quando conseguimos usar 
a linguagem e os canais da juventude, ela responde.

Há um desafio de convencimento e qualifica-
ção para tirar os jovens apenas da interação on-li-
ne e levá-los a ocupar cargos na política. É nesse 
contexto que a Legisla Brasil surge enquanto uma 
organização que tem como objetivo povoar a polí-
tica com novos talentos, mostrando às pessoas que 
desejam impactar o futuro do país que uma carrei-
ra no Legislativo é um caminho viável e acessível. 

Uma carreira de trabalho na política costu-
ma ser vista com grande desconfiança por con-
ta do nepotismo, flutuações a cada quatro anos 
e falta de segurança para os cargos comissiona-
dos. Todas essas características existem no se-
tor público brasileiro, mas nossa busca vai no 
sentido de construir caminhos sólidos para que 
cada vez mais profissionais enxerguem a políti-
ca como área de atuação com grandes oportu-
nidades de impacto e crescimento profissional.

Para isso, construímos verdadeiras redes de pro-
fissionais e lideranças parlamentares que buscam 
mudar o jeito de fazer política no Brasil. Entre as 

iniciativas, destaca-se o programa O2 —  Oxigenan-
do a Política Brasileira, que recebeu o Selo de Direi-
tos Humanos da Prefeitura de São Paulo. Desde a 
sua concepção, o programa selecionou mais de 500 
pessoas para compor essa rede profissional. Nesses 
cinco anos, nós conectamos mais de 170 pessoas a 
mandatos no Legislativo e campanhas eleitorais. 

Com essa iniciativa, a Legisla demonstra que 
uma carreira na política é possível e que a efeti-
vidade parlamentar é impactada positivamente 
quando a escolha dos profissionais é focada em 
critérios profissionais e de diversidade. Das pes-
soas selecionadas na primeira edição do O2, apro-
ximadamente 90% se identificaram como parte de 
algum dos grupos sub-representados na política: 
44% dos candidatos selecionados são mulheres, 
49% se autodeclaram não brancos e 45% não hete-
rossexuais. Desse grupo, mais da metade afirmou 
que a iniciativa foi o primeiro despertar para que 
eles buscassem oportunidades no mundo político.

O caminho para que essas inovações alcancem o 
potencial desejado ainda é longo, mas iniciativas co-
mo a Legisla mostram que uma política mais aces-
sível, representativa e efetiva é possível e está acon-
tecendo. Reconectar os jovens à política é imperati-
vo para o fortalecimento da democracia e trazê-los 
ao protagonismo dos espaços de decisão é essen-
cial para um Legislativo que tenha a cara do Brasil.

 » LUCIANA ELMAIS
Diretora Executiva da Legisla Brasil

Juventude e carreira na política

Dói morar 
em uma 

cidade que 
também 
é capital 
federal

Q
uem vive no Distrito Federal des-
de a inauguração de Brasília sabe 
que a realização do sonho secular 
da interiorização da capital federal 

do Brasil não foi tarefa fácil. Ao contrário, o 
grande presidente JK teve que mostrar uma 
competência incrível não só na construção 
física da nova cidade, mas também na luta 
contra fortes interesses, especialmente dos 
funcionários públicos, forçados a vir traba-
lhar aqui e, por isso, contrários à mudança. 
Uma baita energia negativa...

Logo depois, em 1961, tomou posse na 
Presidência da República um adversário de 
Juscelino, Jânio Quadros, pregando em sua 
campanha “varrer a corrupção do governo 
de JK”, concentrando sua fúria eleitoral con-
tra a incipiente Brasília. Na época, falava-se 
o tempo todo na volta da capital federal pa-
ra o Rio de Janeiro.

Com isso, o famoso “ritmo de Brasília” 
ficou prejudicado, parando a maioria das 
obras necessárias ao funcionamento de 
uma capital federal. Logo depois, veio a re-
núncia de Jânio. Em seguida, veio a revolu-
ção militar de 1964, desmoralizando Brasí-
lia logo no seu começo: as tropas mineiras 
foram em direção ao Rio de Janeiro, consi-
derada a capital de fato.

Só mesmo a instalação da Assembleia 
Nacional Constituinte, em 1987, mostrou 
que Brasília tinha se tornado, mesmo, a 
capital do Brasil. Na Constituição de 1988, 
duas vitórias para Brasília: o direito de vo-
to, que deu ao DF seus representantes po-
líticos, e o Fundo Constitucional, responsá-
vel pelo pagamento dos serviços públicos 
de Segurança, Saúde e Educação de todo 
o DF. Enquanto isso, aumentava a popula-
ção carente em todo o entorno de Brasília.

Em 12 de dezembro do esquisito ano 
eleitoral de 2022, Brasília foi violentada por 
radicais manifestantes que, embora agindo 
na frente da polícia e agredindo pessoas que 
apenas passavam, não foram presos. Bota-
ram fogo em cinco ônibus e muitos carros, 
inclusive um defronte a um posto de gaso-
lina, chegando ao absurdo de tentar inva-
dir a sede da Polícia Federal. Não é demais?

Assim, transformaram o ambiente do 
centro da capital federal em uma praça de 
guerra. Criaram uma sensação de insegu-
rança em Brasília e no DF, nestes tempos de 
radicalização entre lulistas e bolsonaristas. 
Os vândalos agiam aparentando que os ab-
surdos que faziam tinham sido muito bem 
orquestrados. Seriam profissionais? O pior 
é que os vandalismos se repetiram, no dia 8 
de janeiro, contra a Praça dos Três Poderes, 
onde fica o Congresso Nacional, o Palácio 
do Planalto e o Supremo Tribunal Federal, 
símbolos da nossa democracia.

A notícia e fotos de tais vandalismos che-
garam a todo o Brasil e até no exterior, pe-
las redes sociais, explodindo as fake news. 
Porque Brasília também é capital federal, 
muitas ruas por onde as pessoas passam, 
no Plano Piloto, para vir ao trabalho e voltar 
para casa, foram bloqueadas, tendo em vis-
ta as medidas de segurança que o governo 
do DF tomou para evitar que continuassem 
manifestações tão radicais. A dúvida gerou 
a prisão do ex-secretário de Segurança e o 
afastamento do governador Ibaneis.

Ficou claro que os chamados terroristas 
são, na sua grande maioria, gente maldosa 
que veio de fora, de outras cidades. Após 
tanta barbárie, os que ficaram, presos, estão 
usando, de forma privilegiada, a tão caren-
te estrutura de saúde e de segurança da ci-
dade. Os que voltaram esculhambam com a 
imagem de Brasília, assim duplamente cas-
tigada. Falam até em acabar com a repre-
sentação política e o Fundo Constitucional.

Os moradores do DF, que enfrentam 
o ineficiente, deficitário e desconfortável 
transporte coletivo ao virem para o Plano 
Piloto, e vice-versa, assim garantindo o fun-
cionamento da maioria das empresas de 
Brasília, inclusive as repartições do gover-
no, é que sofrem mais porque a cidade on-
de moram e trabalham é, também, a capi-
tal federal. Sofrem, mas não podem faltar, 
senão, perdem o emprego.

Pior de tudo é que Brasília, por abrigar 
os políticos que todo o Brasil manda pra cá, 
ganhou injustamente um triste apelido: “ca-
pital da corrupção” — o que revolta a sua ci-
dadania, que, por isso, mesmo nada tendo 
a ver com tais pecados, é até agredida em 
outras plagas — só porque seus carros têm 
a placa de Brasília.

Ou seja, como diz o título, dói, dói muito mo-
rar em uma cidade que nós construímos, depois 
de deixarmos nossas terras de origem, para aqui 
passar a viver e até a consolidá-la — e, por isso, é 
nossa, muito nossa, mas que também é capital 
federal — ou seja, também é de todos.

 » WÍLON WANDER LOPES
Advogado e jornalista, é presidente da Confraria 

dos Cidadãos Honorários de Brasília
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“Combustível do futuro” a 
partir da luz solar e da água

Técnica desenvolvida pela Universidade de Michigan utiliza o princípio da fotossíntese para a fabricação de átomos de 
hidrogênio. Além de mais sustentável, método apresenta redução de custos e pode ajudar a preservar o meio ambiente 

O 
elemento mais abun-
dante do universo, o hi-
drogênio, é considera-
do por muitos como o 

“combustível do futuro”: pode 
ser usado para armazenar, mo-
ver e fornecer energia. No en-
tanto, utilizá-lo para substituir o 
petróleo ainda é difícil. Grande 
parte do hidrogênio é produzi-
da a partir do vapor de metano, 
também um tipo de combustí-
vel fóssil. Para tornar o proces-
so de obtenção do componente 
mais sustentável e reduzir cus-
tos, pesquisadores da Universi-
dade de Michigan desenvolve-
ram um novo tipo de painel so-
lar que emprega a energia do sol 
para converter água em hidrogê-
nio e em oxigênio.

A tecnologia desenvolvida pelos 
pesquisadores baseia-se no pro-
cesso natural de fotossíntese, em 
que as plantas usam apenas a luz 
solar para colher átomos do ele-
mento presentes na água, de ma-
neira limpa, sem influenciar na li-
beração de gases do efeito estufa. 
Para Zetian Mi, professor de enge-
nharia elétrica e ciência da com-
putação da Universidade de Michi-
gan e um dos autores do estudo, a 
produção de hidrogênio a partir da 
luz e da água oferece um caminho 
promissor para reduzir as emissões 
de carbono. “Os dispositivos de fo-
tossíntese artificial podem produ-
zir, diretamente, hidrogênio a par-
tir de luz solar renovável e da água 
doce (ou do mar), sem outro con-
sumo de energia ou combustível 
fóssil”, afirma.

A catalização da água é um dos 
métodos conhecidos de obtenção de 
hidrogênio a partir da energia solar; 
entretanto, a técnica era considera-
da de baixo rendimento. Agora, o 
dispositivo de separação de água 
feito com materiais de baixo custo 
e abundantes proposto pelos pes-
quisadores pode ajudar a tornar a 
fotossíntese artificial um método 
prático e mais eficiente. O disposi-
tivo de fotossíntese artificial inven-
tado por Zetian Mi e sua equipe in-
clui diversos nanofios de nitreto de 
gálio, um tipo de semicondutor bara-
to, amplamente utilizado em dispo-
sitivos eletrônicos do dia a dia.

Marco Antônio Freitas, profes-
sor do Departamento de Engenha-
ria Elétrica da Universidade de Bra-
sília (UnB), explica que quase to-
dos os equipamentos eletrônicos 
usam semicondutores e que os 
materiais possibilitam diferentes 
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Os pesquisadores utilizaram uma lente do tamanho de uma janela para concentrar a luz solar no catalisador de separação de água

Brenda Ahearn/University 

aplicabilidades. “Os semicondu-
tores são materiais que possuem 
certas características elétricas di-
ferentes; e isso faz com que eles 
possam desempenhar várias fun-
ções, inclusive conversão de luz so-
lar em energia ou no processo de 
divisão de água.”

Para o experimento ao ar livre, 
foi montada uma lente do tama-
nho de uma janela, a fim de focar 
a luz do sol em um painel experi-
mental de apenas alguns centíme-
tros de diâmetro. Dentro do painel, 
o catalisador semicondutor estava 
coberto por uma camada de água, 
que borbulhava, enquanto o hi-
drogênio e o oxigênio se separa-
vam. “Usamos a porção visível da 
luz solar para excitar os materiais 

de nitreto de gálio e, assim, produ-
zir os elétrons, que podem dividir 
o hidrogênio e o oxigênio da água”, 
explica Mi.

Anteriormente desperdiçada, 
a porção infravermelha da luz so-
lar é usada para aquecer o siste-
ma da reação e impedir a recom-
binação de hidrogênio e oxigênio 
formados na água. “A utilização 
abrangente de todo o espectro da 
luz solar contribui para a maior 
eficiência do nosso sistema”, dis-
se o professor de Michigan. 

Pesquisador e professor do 
Instituto de Química de São 
Carlos da Universidade de São 
Paulo (USP),  Eduardo Bessa 
Azevedo explica que, em con-
tato, o hidrogênio e o oxigênio 

podem voltar a reagir e formar 
a água novamente, mas que 
o aproveitamento da luz solar 
proposto pela tecnologia impe-
de que o processo ocorra e ofe-
rece um melhor rendimento. 
“Sabemos que a taxa das rea-
ções químicas aumenta com 
a temperatura; então, os cien-
tistas perceberam que manter 
a temperatura em certo pa-
tamar evita que esse proces-
so de recombinação ocorra”, 
afirma. “Foi observado que a 
70 graus Celsius a reação esta-
va rápida o suficiente e se evi-
tava ao máximo a recombina-
ção do hidrogênio e do oxigê-
nio, o que significa que se tem 
um rendimento maior.”

Semicondutor

Além disso, o semicondutor de 
nitreto de gálio se aprimora com o 
uso, resistindo à degradação que 
catalisadores geralmente sofrem 
quando utilizam a luz solar pa-
ra conduzir reações químicas. “Os 
nanofios de nitreto de índio e gálio 
(InGaN), com cocatalisadores de 
metal, são o núcleo do dispositivo 
que pode produzir elétrons fotoge-
rados para a produção de hidrogê-
nio e oxigênio a partir da água”, co-
menta Zetian Mi.

“A superfície de nitreto de gá-
lio é transformada em oxinitre-
to de gálio durante a reação fo-
toquímica, que pode proteger a 
superfície contra fotocorrosão e 

Reprodução

Palavra de especialista

Os dispositivos 
de fotossíntese 
artificial podem 
produzir, diretamente, 
hidrogênio a partir  
de luz solar renovável  
e da água”

Zetian Mi, professor da 

Universidade de Michigan e 

um dos autores do estudo

Energia limpa a partir da eletrólise 
“Hoje em dia, os pesquisado-

res estão buscando fazer o pro-
cesso de eletrólise da água, ou 
seja, usar energia para separar 
o hidrogênio e o oxigênio da 
molécula de água. Nesse pro-
cesso pode ser utilizada energia 

elétrica, eólica ou fotovoltaica. 
A ideia é utilizar energia limpa, 
que não emita nenhum tipo de 
poluente, para separar o hidro-
gênio do oxigênio.

Então, cria-se um ciclo: você 
parte da água, produz hidrogênio, 

ocorre a queima do hidrogênio 
e, no fim, forma-se água co-
mo resíduo. Não dá para con-
tinuar queimando combustí-
vel fóssil e jogando CO2 na 
atmosfera. Nós migrarmos pa-
ra tecnologias que não produzem 

poluentes e que não produzem 
CO2 é algo muito importante.”

Eduardo Bessa Azevedo, 
pesquisador e professor do 
Instituto de Química de São Carlos 
da Universidade de São Paulo (USP)

De origem francesa, o termo 
“luthier” refere-se àqueles que 
são responsáveis pela fabricação 
de instrumentos de cordas, co-
mo violinos, violas e violoncelos. 
Os primeiros registros da profis-
são remontam ao século 18, sen-
do o luthier mais famoso Anto-
nio Giacomo Stradivari, criador 
dos famosos violinos Stradiva-
rius, que hoje chegam a valer até 
milhões de dólares. Desde o iní-
cio da fabricação de violinos, lu-
thiers como Stradivari se esfor-
çam para incorporar novas tec-
nologias em seu ofício, na ten-
tativa de aprimorar a confecção 
do instrumento. Ao seguirem os 
passos dos antigos fabricantes 
de violinos, uma equipe cana-
dense — em parceria com a Or-
questra Sinfônica de Ottawa — 
teve a ideia de usar tecnologia de 
impressão 3D para criar violinos 
duráveis e de baixo custo para es-
tudantes de música.

O projeto, que começou 
em 2018, ganhou continuidade 
a partir do trabalho de Mary-Eli-
zabeth Brown, membro da equi-
pe original e que se dedicou para 
simplificar o design e direcionar 
o uso dos violinos impressos pa-
ra fins educativos, principalmen-
te para crianças. O objetivo de 
Brown era explorar novos ma-
teriais e tecnologias, possibili-
tando que instrumentos como 
o violino se tornassem aces-
síveis para um público mais 
abrangente. O resultado foi 
um instrumento quase que 
integralmente fabricado por 
meio de impressoras 3D, com 
uma série de benefícios, em 
comparação com o tradicional 
violino de madeira. Feito de um 
tipo de polímero, o “novo” vio-
lino apresenta maior durabili-
dade, facilidade de manuten-
ção e pode ser reciclado. O cus-
to necessário para a produção 

Impressoras 3D tornam violinos mais acessíveis a estudantes
múSicA

Shawn Peters (Ottawa Symphony)

e aquisição dos materiais que 
não podem ser impressos, co-
mo as cordas, totaliza US$ 34 
(em torno de R$ 177) — um va-
lor bem abaixo dos violinos en-
contrados no mercado.

Por outro lado, mesmo que 
mais acessível, o violino impres-
so em tecnologia 3D não garan-
te a mesma qualidade sonora do 
instrumento produzido de modo 
convencional. Para Mário Lima 

Brasil, professor do Departamen-
to de Música da Universidade 
de Brasília (UnB), o que define a 
qualidade de um violino é o con-
junto das suas etapas de fabrica-
ção, que vão desde seu artesão 
até o material utilizado. Neste 
caso, o plástico tem menos so-
noridade e ressonância do que 
a madeira. “Segundo os pró-
prios pesquisadores, o som é um 
pouco mais opaco e menos in-
corporado”, afirma.

O professor ressalta, contudo, 
que, para o objetivo que se pro-
põe, os violinos impressos pos-
suem alto custo-benefício, além 
de importante função social. “Es-
se projeto é diferente, no sen-
tido de que ele visa principal-
mente crianças e comunidades 
de baixa renda, porque terá um 
custo muito barato. Então, co-
mo instrumento de estudo, em 
uma primeira etapa do proces-
so de aprendizagem do violino, 

é um experimento muito válido.”
A iniciativa, agora, tem como 

foco possibilitar que o violino 
impresso seja utilizado na edu-
cação. Uma forma de estudantes 
de música terem acesso ao ins-
trumento com facilidade e o in-
tegrarem no processo de criação, 
de forma pedagógica. “É minha 
esperança que possamos tornar 
esses instrumentos tão ampla-
mente disponíveis quanto possí-
vel, assim que terminarmos nos-
sas alterações finais”, diz Eliza-
beth Brown. Lima ressalta que a 
possibilidade de estudantes in-
tegrarem a confecção dos ins-
trumentos é outro ponto posi-
tivo do projeto. “As crianças, par-
ticipando desse processo, vendo 
a máquina trabalhando e co-
mo o plástico vai ser montado e 
moldado, sem dúvida, serão es-
timuladas não apenas a produ-
zir como a tocar o instrumen-
to”. (Fernanda Fonseca)

mary-Elizabeth 
Brown, uma das 

idealizadoras 
do projeto: 

exploração de 
novos materiais

oxidação, levando assim à estabi-
lidade a longo prazo”, acrescen-
tou. Nos experimentos externos 
conduzidos por Mi e sua equi-
pe, a tecnologia alcançou 6,1% 
de eficiência na transformação 
da energia do sol em combus-
tível de hidrogênio. No entanto, 
em ambientes fechados, o siste-
ma atingiu 9% de eficiência.

A nova compreensão desse 
mecanismo pretende acelerar a 
comercialização de tecnologias 
que transformam luz e água em 
combustível de hidrogênio com 
livre emissão de carbono. “O in-
tuito é sempre baratear as coi-
sas. Não adianta a gente ter um 
superprocesso, com rendimen-
to maravilhoso, mas caro e que 
ninguém pode pagar”, comen-
ta Eduardo Bessa. “As coisas têm 
que ser boas e de baixo custo.”

Zetian Mi afirma que o método 
ainda está em aprimoramento e 
que novas etapas são necessárias. 
“Queremos desenvolver uma no-
va abordagem fotocatalítica para 
produzir diretamente hidrogênio 
de alta pureza a partir da sepa-
ração fotocatalítica da água, sem 
qualquer operação de separação.”

 *Estagiária sob a supervisão  
de carmen Souza
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SAÚDE

Preço caro a se pagar
Mais de 50 mil pessoas dependem das 

farmácias de alto custo, no Distrito 
Federal. Ao Correio, pacientes relatam 

o drama de conseguir a medicação. 
Muitos obtêm ajuda nas redes sociais

“F
elizmente, ainda não ti-
ve nenhum agravamen-
to clínico, por conta da 
falta de remédios. Mas a 

mente fica bem conturbada.” Es-
te é o relato da professora Karla Vi-
viane Veloso, 40 anos. Ela depen-
de da farmácia de alto custo para 
conseguir duas medicações indi-
cadas ao tratamento de um pós-
transplante de fígado, feito em 
2013. A Secretaria de Saúde (SES-
DF) reconhece o problema. Atual-
mente, estão em falta 89 remédios 
adquiridos pelo órgão e 40 do Mi-
nistério da Saúde, totalizando 129. 
Um deles é a Ciclosporina 50mg, o 
qual a moradora do Gama precisa 
tomar todos os dias.

“Cheguei a ficar três meses 
sem a ciclosporina em 2019, pou-
co tempo antes da pandemia, por 
falta de estoque. Foi um perío-
do tenso”, lembra. “Este mês, por 
exemplo, só trouxe a de 100mg, 
porque a de 50mg está em falta há 
15 dias e preciso tomar 150mg”, 
destaca Karla. Ela conta que faz 
parte de um grupo de apoio no 
WhatsApp e, conversando com 
alguns colegas, consegue suprir 
a falta dos medicamentos. “Na-
quele período de três meses, che-
guei a pensar em entrar com um 
processo. Só não fiz isso por con-
ta dessa rede de apoio, que sem-
pre ajuda muito. Quando alguém 
tem algum remédio em excesso, 
sempre oferece para quem está 
precisando”, relata.

Karla Viviane revela que, nos 
momentos de aperto, também 
pensou em comprar os medica-
mentos. “Só que é muito caro. Ca-
da um custa, em média, R$ 600”, 
ponderou. Ela conta, ainda, que 
chegou a ficar três dias sem a me-
dicação. “Para o meu tratamento, 
é considerado algo preocupante, 
pois pode causar alterações clíni-
cas referentes ao transplante fa-
zendo, inclusive, crescer o risco de 
rejeição, o que poderia levar a um 
novo transplante. Ou seja, voltaria 
tudo de novo”, aponta a professora.

Apreensão

Transplantada cardíaca, Elaine 
Gomes, 46, afirma que faz uso do 
tacrolimo desde a data da cirurgia, 
em outubro de 2015. “Meu primei-
ro contato com a farmácia de alto 
custo foi quando recebi alta, em 
que foram entregues alguns for-
mulários necessários para aquisi-
ção do medicamento”, comenta. 
Ela conta que, no início, além do 
tracolimo, utilizava azatioprina. Po-
rém teve que suspender o segundo 
remédio. “Quando fiz exames, 30 
dias após o transplante, foi consta-
tado que eu estava com o citome-

galovírus reativado e a taxa estava 
muito alta, por causa desse último 
medicamento”, detalha.

O médico de Eliane decidiu, en-
tão, testar outro imunossupressor, 
o everolimo. “A gente sabia que es-
sa medicação não era indicada pa-
ra transplantados de coração, só 
que o experimento que ele fez co-
migo, deu certo, e as taxas zeraram”, 
lembra. “A partir daí, fomos atrás 
de conseguir o medicamento, já 
que meu transplante era cardíaco”, 
conta. No começo, em abril de 2016, 
Elaine afirma que o próprio hospi-
tal onde ela fez a cirurgia fornecia, 
enquanto ela resolvia a questão na 
Justiça. “Só que chegou uma época 
que não tinha mais, foi quando tive 
que comprar uma caixa para 15 dias 
e paguei mais de R$ 2 mil”, recorda. 
“Obtive uma tutela antecipada e o 
GDF passou a me fornecer o remé-
dio até o juiz decretar a sentença 
que, no final, foi favorável.”

Atualmente, ela conta que eve-
rolimo está em falta e o hospital te-
ve que voltar a fornecer a medica-
ção. “Fico sempre apreensiva, pois 
é o que faz com que o nosso órgão 
não seja rejeitado ou rejeite o cor-
po. Sou dependente do remédio 
para toda vida e a falta prejudica o 
transplante. O maior desgaste, para 
mim, é esse. O alívio só vem quando 
o juiz decide favoravelmente”, desa-
bafa a aposentada.

Outro que faz parte do grupo de 
apoio é Dilvan Ferreira, 52. Aposen-
tado por conta de uma insuficiên-
cia renal, o morador do Novo Gama 
conta que tem 27 anos e 8 meses de 
transplante de rim, que foi doado 
pela irmã. “Desde então, faço uso 
do ciclosporina, de 100mg e 50mg. 
Infelizmente, por falta de gestos do 
governo — seja ele qual for —, to-
do ano, pelo menos três vezes, falta 
algum deles”, lamenta. Ele afirma 
que precisou entrar várias vezes na 
Justiça, para conseguir suas medi-
cações. “As últimas foram no ano 
passado, creio que em junho e se-
tembro, e sempre tive sucesso na 
minha reclamação”, ressalta.

Assim como Karla, o aposentado 
também elogia o grupo de apoio do 
WhatsApp. “Ele é de nível nacional, 
e acaba se tornando um auxílio. Um 
ajuda o outro quando tem falta de 
medicamento. Nessa semana mes-
mo, enviei remédio para um cole-
ga de Mogi das Cruzes (SP)”, revela. 
“Nunca deixei de tomar, mas soube 
de muitos que ficaram ou tomaram 
uma dose menor que a necessária, 
para economizar. Eu, mesmo sem 
ter boas condições financeiras, tive 
que comprar, alguns anos atrás”, re-
corda Dilvan, dizendo que, na épo-
ca, gastou cerca de R$ 1,5 mil. “O úl-
timo valor que a Defensoria Pública 
conseguiu bloquear do GDF, para 
eu comprar os medicamentos, foi 
de mais de R$ 4 mil. Não saquei to-
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Os medicamentos de alto custo, tam-
bém chamados de medicamentos espe-
ciais, não são facilmente encontrados 
em farmácias e drogarias. Isso ocorre 
porque, além do alto preço de compra, 
eles demandam transporte e armazena-
mento “especiais”. Esses fármacos são 
usados em tratamentos complexos. Os 
preços de aquisição, aqui no Brasil, ficam 
em torno dos R$ 800, mas, em alguns ca-
sos, podem chegar até R$ 1,4 milhão.

O Ministério da Saúde (MS) estima 
que, aproximadamente, 13 milhões de 
brasileiros tenham alguma doença rara e 
possam eventualmente precisar recorrer 
a algum tipo de medicamento especial. 
Não são todos os estabelecimentos far-
macêuticos que oferecem medicamen-
tos especiais, pois, além do alto valor de 
aquisição, eles possuem algumas parti-
cularidades na hora da compra, trans-
porte, armazenagem e dispensação.

O Programa Farmácia Popular, do 
SUS, além de grande parte dos Postos 
de Saúde, dispõe de uma lista com cer-
ca de 560 medicamentos que podem ser 
retirados gratuitamente pela população. 
Esses medicamentos são divididos con-

forme o tipo de doença, em medicamen-
tos para tratamento básico, estratégicos 
e especiais. Cerca de 147 medicamentos 
e tratamentos de doenças raras (incluin-
do a medicação) são disponibilizados 
gratuitamente pelo SUS.

Algumas farmácias privadas tam-
bém comercializam medicamentos es-
peciais, mas, como o preço é muito al-
to, grande parte da população não tem 
condições de adquiri-los. Para isso, o 
MS criou o Programa de Medicamen-
tos Excepcionais, ativo desde 1993 no 
SUS, em que algumas farmácias públi-
cas, postos e hospitais fazem a distri-
buição de medicamentos de alto custo. 
Apesar disso, ainda existem muitos tra-

tamentos que não são encontrados no 
SUS. Nesses casos, o paciente deverá 
acionar a justiça, informando que não 
dispõe de recursos próprios suficientes 
para adquirir o medicamento especial 
para seu tratamento.

O Poder Judiciário brasileiro tem o 
dever de fazer cumprir políticas públicas 
eventualmente deficitárias ou inope-
rantes e suas decisões precisam, neces-
sariamente, considerar as prescrições 
contidas nos protocolos clínicos, dire-
trizes terapêuticas e as relações de me-
dicamentos previstas no Componente 
Especializado da Rename (Relação Na-
cional de Medicamentos Essenciais), já 
que o procedimento técnico de escolha 

dos fármacos envolve várias etapas e 
profissionais, o que não pode ser igno-
rado quando da prolação de decisões.

As farmácias de alto custo represen-
tam um ente fundamental para a socie-
dade e os gestores da saúde devem im-
primir o máximo de esforços para di-
rimir esse problema e tornar o acesso 
aos medicamentos de alto custo satis-
fatório, mais amplo possível e sobretu-
do, acessível, para, assim, vislumbrar-
mos um país mais digno, em que um 
dos direitos fundamentais, como o di-
reito à saúde, seja uma realidade para 
toda a população.

Professor de Biomedicina do Ceub

O alto valor 
das farmácias

Onde encontrar

Asa Sul
endereço: estação 102 Sul do 
Metrô, Subsolo — Ala Comercial
horário: segunda a sexta, das 
7h às 19h; sábados, das 7h 
às 12h, mediante distribuição 
de senhas ao longo do dia

Ceilândia
endereço: eQMn 18/20, 
Praça do Cidadão
horário: segunda a sexta, das 
7h às 19h; sábados, das 7h 
às 12h, mediante distribuição 
de senhas ao longo do dia

Gama
endereço: Praça 01, Área 
especial, Setor leste
horário: segunda a sexta, das 
7h às 19h; sábados, das 7h 
às 12h, mediante distribuição 
de senhas ao longo do dia

Atualmente, 129 medicações — vindas da secretaria e do Ministério da Saúde — estão em falta nas unidades do DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A professora conta com um grupo de apoio em uma rede social

Arthur de Souza/CB/D.A. Press

O que é?

São usados para suprimir 
rejeição em receptores de 
transplante de órgãos e 
para tratar uma variedade 
de doenças inflamatórias 
e imunopatias. Pacientes 
submetidos a transplante 
de órgãos sólidos são 
geralmente mantidos 
em tratamento com 
corticosteróide combinado 
com um inibidor da 
calcineurina (ciclosporina 
ou tacrolimo), ou com 
fármacos antiproliferativos 
(azatioprina ou micofenolato 
de mofetila), ou com 
ambos. imunossupressores 
são usados para 
modular a resposta 
imune de três maneiras: 
imunossupressão, tolerância 
e imunoestimulação.
Fonte: Medicinanet

129 medicamentos em 

falta: 89 adquiridos 

pela SES; e 40 vindos 

do Ministério da Saúde

43 mil pacientes 

atendidos com 

medicamentos de alto 

custo no Distrito Federal

13 mil famílias 

atendidas em casa, 

por impossibilidade 

de locomoção até 

uma unidade

Fonte: SeS-DF

do o dinheiro, pois chegaram os 
medicamentos na farmácia de al-
to custo”, detalha.

Respostas

Ao Correio, a Secretaria de 
Saúde diz que existe uma pro-
gramação para aquisição dos 
medicamentos de alto custo: al-
gumas compras são feitas pelo 
órgão, enquanto outras são rea-
lizadas pelo Ministério da Saúde, 
que encaminha as medicações 
aos estados. “Quando os esto-
ques chegam ao ponto de ressu-
primento, o que ocorre, em mé-
dia, faltando três meses e meio 
para a reposição do estoque, é 
emitido o pedido de aquisição”, 
destaca a nota da pasta.

A SES-DF destaca ainda que 
as compras respeitam os prazos 
das leis que regem os processos 
licitatórios. “É importante lem-
brar que, muitas vezes, o processo 
pode fracassar, ou pode ser aban-

donado. Também podem haver 
problemas de entrega por parte 
do fornecedor ou falta do medi-
camento no mercado”, ressalta o 
texto enviado pela secretaria.

O órgão de saúde local diz 
que, por meio do Componente 
Especializado da Assistência Far-
macêutica (CEAF), assiste cerca 
de 43 mil pacientes com medi-
camentos de alto custo no Dis-
trito Federal, além de mais de 
13 mil famílias, que não podem 
se locomover até as unidades de 
farmácias de alto custo. “Antes 
de serem cadastrados no CEAF, 
os pacientes devem cumprir os 
critérios estabelecidos pelo Mi-
nistério da Saúde, ou pelos pro-
tocolos clínicos da SES/DF, a de-
pender do medicamento solici-
tado”, conclui a nota. Confira, no 
QR Code, o site com todas as in-
formações sobre o serviço.

Procurado pelo Correio, o 
Ministério da Saúde não se ma-
nifestou sobre o assunto.

Saiba como se 
inscrever na 
farmácia de 
alto custo
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B
rasília perdeu, ontem, uma 
das presenças mais mar-
cantes no circuito do sam-
ba: Marcelo Sena, vocalis-

ta e um dos fundadores do grupo 
Coisa Nossa. Ele morreu, aos 58 
anos, em decorrência de câncer 
de próstata, com metástase nos 
ossos. O agravamento no quadro 
de saúde do cantor resultou em 
internação, ao final de 2022, e ne-
cessidade de transfusão de san-
gue. Em entrevista ao Correio, em 
2020, o artista contou das ações de 
voluntariado, numa rede de doa-
ções. “Criei o Instituto de Holísti-
ca do Amor, junto à minha esposa 
(Nívea). A intenção é passar todo 
o conhecimento que adquirimos 
nesse percurso e ajudar as pessoas 
a manter a imunidade e a autoes-
tima lá em cima”, disse.

Segundo contou, o crescimento 
dele na música se deu numa época 
em que a capital exalava romantis-
mo e harmonia, numa cidade “pu-
ra”. “Fomos, despretensiosamente, 
conquistando espaço na capital do 
rock, justo naquela época (de fins 
dos anos de 1970)”. As músicas 
autorais brotaram antes mesmo 
do circuito de apresentações em 
bares e botequins na W3 Sul. Ain-
da “menor de idade”, o vocalista 

se apresentou no Festival Fico (do 
Colégio Objetivo), numa expres-
são de samba que prenunciava a 
passagem pela percussão da Aca-
dêmicos da Asa Norte, ainda jo-
vem; o desfilar na escola de sam-
ba Turma do Barril e o reconheci-
mento com a projeção alcança-
da em posterior (e fundamental) 
projeto na Aruc.

“Brasília, para mim, é minha. 
Sinto como se a minha casa fosse 
a Vila Planalto e o DF todo fosse o 
meu quintal”, comentou, certa vez, 
em entrevista. Marcelo Sena via o 
samba e “os seus dissidentes” co-
mo a raiz da música popular brasi-
leira. Ainda que celebrasse melho-
ras no quadro de saúde, Sena de-
monstrava cautela: “Me renovei no 
âmbito espiritual, físico, alimentar. 
Me sinto em remissão, não que es-
tou curado”. No encontro com ad-
versidades, durante a pandemia, 
Marcelo comemorou a integração 
em lives, algumas com mais de 40 
mil visualizações.

Perda

“É uma perda imensa: Marce-
lo foi a referência mais importante 
para o povo do samba na capital, 
sobretudo, para cantores e can-
toras”, observou a sambista Cris 
Pereira. Ela, aos 42 anos, lembra 

que, junto a saídas noturnas com 
seus pais, nutriu a enorme admi-
ração, repassada por gerações, fos-
se em apresentações pela Asbac, 
ou mesmo em participações vis-
tas no Samba Choro do Calaf. Pa-
ra além do projeto do ano passado 
O Samba tá aí, um tributo ao sam-
bista Júnior do Cavaco, com circu-
lação por praças do DF em que vi-
brou com Sena, Cris Pereira, mãe 
de Poema, 13 anos, e Flora, sete, se 
viu num crescente envolvida pela 
vibrante presença do amigo, figura 
importante no tratamento oncoló-
gico da filha dela, Flora. “Marcelo 
foi um guerreiro que lutou muito. 
Fica a saudade e a certeza de ter 
conhecido um guerreiro que divi-
diu a luta. Inesquecível a voz des-
te sambista que trazia caracterís-
ticas dele: força, presença e bele-
za”, destacou.

Com 25 anos de amizade jun-
to a Sena, o músico Valerinho Xa-
vier desabafa: “Ele era praticamen-
te um irmão. Aprendi muito com 
ele”. Entre projetos inconclusos, a 
produção de um DVD esteve mui-
to próxima de se concretizar, mas 
foi protelada diante do quadro de 
saúde do cantor de De tanto sofrer. 

Atuante no Coisa Nossa, en-
tre 2008 e 2015, Valerinho enfa-
tiza a marca de Sena não trocar 
Brasília por nada. Sempre atento 

à família que manteve na cidade, 
Sena resistiu aos inúmeros convi-
tes para seguir ambições de carrei-
ra no Rio de Janeiro. “Marcelo era 
a maior referência para os sambis-
tas da cidade. Assisti a shows dele 
na Aruc e lembro ainda que ele foi 
o primeiro professor de pandeiro 
da Escola de Choro. Vai fazer mui-
ta falta — o Marcelo tinha um co-
ração muito bom”, conclui.

A cantora Adriana Samartini, 
que costumava dividir palco com o 
amigo, disse estar arrasada. “Mar-
celo é um ícone, uma perda irre-
parável especialmente para Brasí-
lia, uma voz única, inconfundível 
e uma pessoa que dedicou a vida 
para compartilhar alegria e posi-
tividade. Ele reunia muita gente 
boa em volta dele”, lamentou, em 
conversa com o Correio. Pelas re-
des sociais, o ex-deputado distri-
tal e atual presidente do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), Leandro Grass, 
prestou solidariedade aos amigos e 
familiares de um dos grandes sam-
bistas de nossa cidade. “Depois de 
muita luta, partiu neste domingo. 
Só temos a agradecer por tantas 
alegrias e bons momentos que ele 
proporcionou ao povo da capital 
do país”, comentou, em seu perfil. 

Colaborou Patrick Selvatti

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A arte  
de viver

A pandemia provocou uma reflexão 
sobre o sentido da vida. Por isso, essa 
coluna conseguiu uma mediúnica ex-
clusiva com Zygmunt Bauman, o pen-
sador da sociedade líquida pós-moder-
na para conversar sobre a arte de viver. 
Fala, mestre.

O que há de errado com a busca atual 
pela felicidade?

Parece que a busca dos seres humanos 
pela felicidade pode muito bem se mostrar 

responsável pelo próprio fracasso.
Por quê?
Todos os dados empíricos disponíveis 

indicam que, nas populações das socie-
dades abastadas, pode não haver relação 
alguma entre mais riqueza, considerada 
o principal veículo de uma vida feliz, e 
maior felicidade.

O que revelam as pesquisas?
Pesquisas mostram que, a partir de 

uma comparação de dados transnacio-
nais, que embora os índices de satisfa-
ção com a vida declarados cresçam am-
plamente em paralelo com o nível do 
PNB, eles só crescem de modo significa-
tivo até o ponto em que carência e po-
breza dão lugar à satisfação das neces-
sidades essenciais de sobrevivência. E 

param de subir, ou tendem a decrescer 
drasticamente, com novos incremen-
tos de riqueza.

O que é essencial para a felicidade?
Cerca de metade dos bens cruciais 

para a felicidade humana não têm pre-
ço de mercado nem pode ser adquiri-
da em lojas.

Quais são esses bens?
Qualquer que seja a sua condição em 

matéria de dinheiro e crédito, você não 
vai encontrar num shopping o amor e a 
amizade, os prazeres da vida doméstica, 
a satisfação que vem de cuidar dos entes 
queridos ou de ajudar um vizinho em di-
ficuldade, a autoestima proveniente de 
um trabalho bem-feito.

Que importância o senhor atribui à 

amizade no mundo atual?
Os vínculos de amizade são, nas feli-

zes e memoráveis palavras de Ray Pahl, 
nossa única escolta social em meio às 
águas turbulentas do mundo líquido-
moderno.

Até que ponto podemos inventar 
nossas vidas, claro, dentro de circuns-
tâncias?

Somos artistas de nossas vidas — 
conscientemente ou não, de boa von-
tade ou não, gostemos ou não.

E o encontro com o amor?
O amor não é algo que se possa en-

contrar. É algo que precisa ser sempre 
e novamente construído e reformado 
a cada dia, a cada hora; constantemen-
te ressuscitado, reafirmado, servido e 

cuidado.
Por que o senhor considera que a vi-

da é uma obra de arte?
A vida não pode deixar de ser uma 

obra de arte se é uma vida humana – a 
vida de um ser dotado de vontade e de 
liberdade de escolha.

O que significa ser artista de sua vi-
da?

Sermos artistas significa dar forma 
e condição àquilo que de outro modo 
seria sem forma ou aparência. Impor 
uma ordem, no que, de outro jeito, se-
ria o caos.

A arte de viver reduz as incertezas?
Não importa o quanto se tente o con-

trário. A vida se passa na companhia da 
incerteza.

Obituário

 » Campo da Esperança

Aparecida Saraiva Bernardes, 
91 anos
Cícero Dilton Rodrigues,78 anos
Jose Correia de Alencar, 83 anos
Jose Guimarães Barreiros, 
93 anos
Kainan Gabriel Santos Souza 
Viana, 8 anos

Manoel Alencar de Lima, 
10 anos
Miguel Lima dos Santos, 87 anos
Renan da Silva Carvalho, 21 anos
Sebastiana Ferreira Damaceno, 
10 anos
Sebastião Machado Braga, 83 anos
Simone Silveira de Oliveira, 
34 anos

Sepultamentos realizados em 29 de janeiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Taguatinga

Benedito Aparecido de Jesus, 
61 anos
Jose Bispo de Aragão, 
99 anos
Jose Maria de Resende, 
84 anos
Kelly Cristine Correia Lima, 
40 anos
Maria Liduina Lira Bezerra, 
65 anos

Pedro Lourenço Ribeiro, 
69 anos
Raimundo Nonato Ferreira da 
Costa, 59 anos
Roberto Rodrigues, 40 anos
Valdivino Marques de Souza 
Neves, 78 anos 

 » Gama

Márcia Monteiro da Silva, 57 anos
Marilene Vieira dos Santos, 
72 anos

 » Planaltina

Jose Vieira da Silva, 57 anos
Manoel Ferreira de Lima, 78 anos
Maria de Jesus Magalhães 
Rodrigues, 62 anos

 » Brazlândia

Valmiria Sousa de Araújo, 44 anos

 » Sobradinho

Clerivaldo Carneiro Pinho, 74 anos

Jose Nogueira da Silva, 
60 anos
Valdivino Silva Neto, 72 anos 

 » Jardim Metropolitano

Maria de Lourdes Ferreira de Melo, 
78 anos (cremação)
Sônia Maria Borba Morais, 
71 anos (cremação)
Wilson Antônio de Salgado, 
70 anos (cremação)

LUTO/

Marcelo Sena, sambista, 58

O vocalista da banda Coisa Nossa lutava contra um câncer de próstata com metástase nos ossos desde 2018. 
Artistas, fãs e personalidades políticas lamentam morte de um dos maiores sambistas do Distrito Federal

Agravamento do estado de saúde resultou em internação do final de 2022

Marcelo Sena/Divulga??o

 » RICARDO DAEhN

Dois acidentes em locais de 
água corrente, uma do Distri-
to Federal e outra do Entorno, 
marcaram o fim de semana. No 
sábado, um turista estrangeiro 
desapareceu após o grupo do 
qual ele faz parte ser surpreen-
dido pelo aumento do volume 
da água na Cachoeira Raizama, 
na região de Alto Paraíso, na Cha-
pada dos Veadeiros, Entorno do 
Distrito Federal. No Córrego do 
Pipiripau, em Planaltina (DF), 
um homem de 34 anos sofreu um 
princípio de afogamento, mas 
foi salvo.

No desaparecimento da Cha-
pada dos Veadeiros, um grupo 
de quatro pessoas estava na ca-
choeira quando o volume de 
água subiu de forma repentina, 
de acordo com informações do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado de Goiás (CBMGO).Dois 

turistas conseguiram sair pela 
margem, enquanto outro ficou 
ilhado e devido ao difícil aces-
so, só foi resgatado por volta das 
23h pelos militares. Uma equi-
pe de mergulhadores fez buscas 
durante o dia de ontem para en-
contrar o quarto integrante. Até 
o fechamento da edição, não ha-
via informações sobre o paradei-
ro do homem. As buscas devem 
ser retomadas hoje.

Afogamento

Em Planaltina, o Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF) atendeu a uma ocor-
rência de afogamento, na manhã 
de ontem, no Córrego do Pipiri-
pau, próximo ao Vale do Ama-
nhecer. Segundo os relatos de 
testemunhas à equipe de socor-
ristas, ao pular de um plano mais 
elevado, a vítima se feriu e foi ar-
rastada pela correnteza, afun-
dando momentaneamente. O 
homem, de 34 anos, foi resgatado 

da água por colegas que estavam 
com ele no momento.

Os bombeiros especialistas 
em resgate aquático chegaram 
ao local por volta das 9h40, e en-
contraram a vítima fora da água. 
Depois do atendimento, ele foi 
transportado para o Hospital Re-
gional de Planaltina (HRP) cons-
ciente, porém desorientado. Os 
socorristas constataram que o 
homem sofreu um princípio de 
afogamento e que tinha um fe-
rimento superficial na região da 
testa, obtido ao pular na água.

Cuidados

Tais acidentes ligam um aler-
ta para quem visita locais de ca-
choeiras durante o período das 
chuvas. A principal recomenda-
ção é fazer os passeios com o 
acompanhamento de um guia 
de turismo da região. O profis-
sional, além de conhecer a área, 
pode indicar pontos de banho, 
alertar sobre cuidados e evitar 

que os visitantes fiquem perdi-
dos nas trilhas.

Na Chapada dos Veadeiros, lo-
cal de um dos acidentes, é pos-
sível encontrar uma Central de 
Apoio ao Turista (CAT). Lá, o visi-
tante pode se informar sobre ro-
teiros, contratar passeios e guias 
de turismo. O Correio esteve na 
região e conheceu alguns dos 
principais cartões de visita. Em 
Alto Paraíso, a equipe foi condu-
zida pela guia de turismo Lusimar 
Mariano de Souza, 57 anos, que 
atua na área há mais de 30 anos.

"Nós temos conhecimento do 
local, estudamos sobre a direção 
das chuvas e se elas estão vindo 
de nascentes para que os visitan-
tes não sejam pegos de surpresa. 
É importante que sigam ao má-
ximo as orientações e não se ar-
risquem sozinhos em local des-
conhecido. Não atravessem rios 
que não conhecem e nem vão ao 
pé das cachoeiras sem que te-
nham a plena certeza que é se-
guro", reforça Lusimar.

 » ARthuR DE SOuzA 
 » NAuM GILó
 » SAMuEL CALADO

Perigo nas águas correntes

ACIDENTES/

Turistas estrangeiros ficaram ilhados; um ainda está desaparecido

CBMGO/Divulgação



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 30 de janeiro de 2023  •  Cidades  •  15

As mulheres e os direitos humanos
no ambiente de trabalho

Como tornar o ambiente de trabalho um local seguro e agradável para as mulheres? 
Esse é um dos desafios que 29 pesquisadoras de universidades brasileiras 
enfrentaram ao avaliar a presença feminina no espaço corporativo. Os estudos 
foram publicados no livro Mulheres, direitos humanos e empresas (editora Almedina 
Brasil). O ambiente de trabalho pode gerar grave risco para a sobrevivência, 
a segurança e a integridade das mulheres, constatam as pesquisadoras.
Melina Girardi Fachin, doutora em direito constitucional e uma das 
coordenadoras do projeto, aponta três grandes razões para a importância do 
olhar feminino na questão empresarial. A primeira é uma questão numérica. 
“Nós somos mais da metade da população. Então, é fundamental que a gente 
seja representada também nesses espaços de poder”, argumenta. A segunda 
razão não é apenas ética, mas também legal. “A igualdade de gênero faz parte 
dos princípios orientadores de empresas e direitos humanos adotados pela ONU 
em 2011”, lembra Fachin. E o terceiro motivo é econômico. “É economicamente 
lucrativo para as empresas (ter mais mulheres). Cada vez mais pesquisas 

mostram como as lideranças femininas também se convertem em bons resultados econômicos”, conclui.
O ambiente empresarial é predominantemente masculino. As mulheres que ocupam a mesma função que os homens 
recebem, em média, 30% a menos no fim do mês. “Eu diria que o principal desafio para as mulheres é romper essa 
barreira de gênero, que ainda é significativa. Adentrar nos espaços sem serem estereotipadas”, aponta Melina Fachin. 

Programação completa

Abertura

 » Celina Leão, governadora em 
exercício do Distrito Federal

Convidados

 » Sandro Avelar, secretário de 
Segurança do DF; Everardo 
Maciel, economista e ex-secretário 
da Fazenda; e Chico Vigilante 
(PT), deputado distrital

Fundo Constitucional e o 
potencial para a cidade

 » Everardo Maciel, economista 
e ex-secretário da Fazenda

Em defesa do Fundo Constitucional

 » Chico Vigilante, deputado 
distrital do Distrito Federal

1º painel: O papel da indústria e do 
comércio para o crescimento do DF

 » José Aparecido, presidente da 
Fecomércio do Distrito Federal; 
Pedro Henrique Achcar Verano, 
vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Distrito Federal 
(Fibra); Leonardo Ávila, presidente 
da Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável e Estratégico 
do Distrito Federal (Codese/DF); e 
Dionyzio Klavdianos, presidente do 
Sindicato da Indústria da Construção 
do Distrito Federal (Sinduscon/DF)

2º painel: O desafio para melhorar 
a saúde e segurança no DF

 » Lucilene Florêncio, secretária 
de Saúde do Distrito Federal; 
Arthur Trindade, ex- secretário 
de segurança e professor da 
UnB; e Fabiana Costa — ex-
procuradora-chefe do MPDFT

3º painel: Brasília na preservação 
cultural, educacional e sustentável

 » Ana Elisa Dumont Scussel, 
presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares 
do Distrito Federal (Sinepe/DF); 
Leandro Grass, presidente do 
Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (Iphan); e 
Bartolomeu Rodrigues, secretário 
de Cultura do Distrito Federal

4º painel: Integração entre o Plano 
Piloto e as regiões administrativas

 » Maria Paula Fidalgo, embaixadora 
da Paz, atriz, palestrante, 
escritora e psicanalista

 » Vinícius Postai, CEO da MOAI; e 
Hélvia Paranaguá, secretária de 
Educação do Distrito Federal

Encerramento

 » Wellington Luiz, presidente 
da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF)

Confira os convidados para os painéis:

Integração e sustentabilidade
Correio recebe, hoje, às 14h, representantes de diversos 
setores em debate sobre o desenvolvimento do DF, com 
transmissão ao vivo pelas redes sociais oficiais

C
om transmissão ao vivo 
pelas redes sociais oficiais 
(Facebook, Twitter e You-
Tube), o Correio Brazi-

liense vai promover, hoje, a partir 
das 14h, o Entre os Eixos do DF. O 
evento vai reunir representantes 
do governo, políticos e empre-
sários de diferentes setores pa-
ra debater temas relacionados 
à economia, sustentabilidade e 
qualidade de vida.

CEO da Moai, Vinícius Postai 
vai contribuir na discussão so-
bre a integração entre o Plano 

Piloto e as demais regiões ad-
ministrativas do DF. Para ele, 
integrar é fundamental para 
um ambiente de negócios mais 
saudável e próspero. “Em um 
cenário de mercado complexo, 
como o atual, os empresários 
precisam trabalhar em rede pa-
ra achar as melhores soluções 
para os problemas”, defende. 
“Com a integração entre em-
presários do Plano e das cida-
des satélites, novas janelas de 
oportunidades se abrem. Não é 
saudável ficar somente na sua 
bolha”, completa.

Para trazer luz à discussão 

sobre o desafio para melhorar 
a saúde e a segurança da capi-
tal do país, os convidados do 
painel são a secretária de Saú-
de, Lucilene Florêncio, o ex-se-
cretário de Segurança Pública e 
professor da UnB Arthur Trin-
dade e a ex-procuradora-chefe 
do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) Fabiana Costa.

Os debates serão mediados 
pelos jornalistas Carlos Alexan-
dre e Ana Maria Campos, que 
defende a continuação dos re-
passes do Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal (FCDF), 

Bartolomeu Rodrigues (Cultura)

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

ENTRE OS EIXOS DO DF

Capital S/A Se você exerce a sua vocação, 
metade da sua vida está resolvida

Fernanda Montenegro 

ANA DUBEUX (INTERINA)
anadubeux.correio@gmail.com

Defesa permanente
O Entre os Eixos do DF, evento realizado 

hoje pelo Correio Braziliense, será o 
primeiro de uma série de encontros 

previstos para unificar o discurso em 
defesa de Brasília. Após a tragédia terrorista 

ocorrida em 8 de janeiro, é mais do que 
chegada a hora de resgatar os princípios 
da capital federal, estabelecidos por seu 

fundador. Como disse Juscelino Kubitschek, 
é deste Planalto Central que irradiam a 

fé e a confiança no destino do país. 

Defasagem 
Uma bolsa de mestrado em universidades públicas 

custa R$ 1.500, mas deveria ser R$ 2.636, caso a inflação 
dos últimos nove anos fosse reposta. Os estudantes 
recebem bolsa de doutorado de R$ 2.200, mas seria 
de R$ 3.867, pelo mesmo critério. O levantamento 

é da Associação Nacional dos Pós-Graduandos 
(ANPG). O governo Lula promete reajustar.

verba federal que custeia a se-
gurança pública do DF, tema 
de um dos painéis do evento. 
“É muito importante debater 
a necessidade do Fundo Cons-
titucional para a manutenção 
de áreas fundamentais para a 

população, como a seguran-
ça, saúde e educação, princi-
palmente neste momento em 
que há escassez de recursos 
federais e questionamentos 
sobre esses repasses bilioná-
rios, sem os quais Brasília não 

sobrevive”, declara a jornalista.
Também haverá painéis 

abordando temas como a im-
portância do comércio e do tu-
rismo para a economia e a pre-
servação cultural, educacional 
e sustentável.

Fachin Advogados Associados

Jô Oliveira/Divulgação

Acordo histórico 
Depois de participar de 

conferências sobre a democracia 
brasileira, em cidades italianas, o 
desembargador Souza Prudente, 

do TRF 1, fechou um acordo 
histórico entre a Escola Superior 
da Magistratura Federal (Esmaf) 

do Brasil e a Universidade de 
Siena. A parceria garantirá a 

formação cultural continuada 
dos magistrados em áreas de 
meio ambiente sustentável 

e direitos humanos. Em 
24 de fevereiro, Prudente 

dará palestra no Congresso 
Internacional de Direito 

Ambiental Contemporâneo, 
em Salamanca, na Espanha. 

O tema da palestra é 
“Ecocídio do completo 

hidroelétrico de Belo Monte 
no contexto da agenda da 

ONU para o desenvolvimento 
sustentável do milênio”.

Hip hop pode virar 
patrimônio cultural do DF 

“Mais de 500 mil/ E pra eles somos lixo/ Lutando pra sobreviver/ e tratados 
como bichos”, grita X do Câmbio Negro na canção Revanche do Gueto. Com 
a crise na educação, a cultura hip hop funcionou, para muitos jovens da 
periferia, como uma escola de expressão dos sentimentos, da indignação, 
da luta pelos direitos e da propagação de uma consciência social. 
O deputado distrital Max Maciel (PT) é um dos jovens que se formaram 
e se salvaram pelos valores do rap. Por isso, ele protocolou projeto 
de lei para que o hip hop seja reconhecido como patrimônio cultural 
imaterial do DF. Além disso, o parlamentar quer criar a semana 
distrital para a manifestação dos artistas e o debate sobre o tema. 
Com isso, será possível abrir a 
possibilidade de as escolas da rede 
pública e as unidades de internação de 
menores realizarem atividades criativas 
relacionadas à cultura do hip hop. 
Para o rapper Japão (foto), morador de 
Ceilândia, um dos nomes de destaque 
da cena brasiliense, com mais de 30 
anos de carreira, o hip hop transcende a 
simples manifestação cultural. “O hip hop 
sempre foi uma linha direta de formação 
sociocultural. A cultura hip hop é bem 
mais que uma expressão meramente 
artística, substitui, em vários momentos, 
as ações sociais oferecidas pelo Estado.”

Só sei que foi assim…
Fiel aos ideais do mestre das Artes Ariano Suassuna, o 

Movimento Armorial 50 anos é sinônimo de sucesso por 
onde passa. Depois das exposições em São Paulo, Rio, Belo 

Horizonte e Brasília, o projeto concebido pela produtora 
cultural Regina Rosa foi selecionado pelo Programa 

Petrobras Cultural. As temporadas serão em Campina 
Grande (PB) e no Recife, onde o movimento surgiu na 

década de 1970. A curadora da mostra é Denise Mattar. 

Pedro Henrique Verano (Fibra)

Victor Hugo Pessoa/Sistema Fibra

Ana Elisa Dumont (Sinepe/DF)

Ana Elisa Dumont

 Nathalia Millen/Divulgação

77,2%
Foi o incremento de 

vendas registrado 
pela Seguros 
Unimed nos 

segmentos Saúde 
e Odontológico 
em Brasília, no 
acumulado de 

janeiro a novembro 
de 2022. Na 

capital federal, a 
empresa tem 40 

mil beneficiados.

Notificamos à abertura do processo SEI 53161.007937/2022-43 com vistas a
aplicação de penalidade de impedimento de licitar e contratar com os Correios,
em razão da Rescisão Unilateral do Contrato nº 9912299171/2012 de Instalação
e Operação de Unidade de Atendimento designada Agência de Correios
Franqueada, celebrada entre a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e
a empresa privada VKM REPRESENTAÇÕES LTDA (Extinta AGF SETOR DE
DIVERSÕES SUL), CNPJ nº 36.760.494/0001-50, em consonância à Cláusula
Décima Sétima - Da Extinção da Franquia, subitem 17.4.1, do Contrato de
Franquia Postal. Dessa forma, fica NOTIFICADA a empresa privada VKM
REPRESENTAÇÕES LTDA, CNPJ nº 36.760.494/0001-50, a seu critério,
apresentar defesa contendo suas razões, no prazo de 05 dias úteis, contados
do recebimento desta. Decorrido o prazo acima estabelecido sem manifestação,
será dada continuidade ao procedimento, com vistas à aplicação da penalidade.
O processo e todos os documentos relativos ao caso se encontram inseridos no
SEI – Sistema Eletrônico de Informações, para vistas.

PAULO HENRIQUE SOARES DE MOURA
Superintendente Estadual SE/BSB

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE BRASÍLIA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

MINISTÉRIO DAS
COMUNICAÇÕES
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Traga este 

amor
para seu lar

Tornar-se uma das 
pessoas que oferecem 

acolhimento para cães e 
gatos abandonados pode ser 

uma forma de levar mais 
alegria para a casa. Além da 
Zoonoses, é possível adotar 

um desses bichinhos em 
diversos outros abrigos

O
s que são tutores de cães e gatos são suspeitos 
para falar, mas é raro encontrar alguém que 
tenha convivido com animais de estimação e 
não tenha se apaixonado por olhos pidões e os 

carinhosos “lambeijos”. Testemunhar a alegria de um 
cachorro abanando o rabo, pulando e latindo quan-
do escuta seu humano chegando em casa é uma das 
maiores provas de amor. Sentir um gato ronronando 
enquanto se aconchega no colo do seu tutor aquece 
o coração de um jeito diferente.

E não é difícil se permitir viver essa felicidade. O 
número de animais à espera de adoção, seja na Zoo-
noses ou nos diversos abrigos espalhados pelo Dis-
trito Federal é grande e os protetores pedem ajuda, 
uma vez que alimentar e cuidar da saúde desses pets 
tem um custo considerável.

Dados de 2022 da Organização Mundial de Saú-
de (OMS) apontam que existem, no Brasil, cerca de 
30 milhões de animais abandonados. Entre esses, 
20 milhões são cachorros e 10 milhões gatos. Um le-
vantamento da Confederação Brasileira de Proteção 
Animal, feito em 2021, revela que, somente no DF, 
são cerca de 700 mil animais abandonados. Por que 
não se tornar uma das pessoas que oferece, além de 
um lar seguro, o amor e o acolhimento que esses pets 
tanto precisam?

Entre os vários locais onde é possível adotar um 
bichinho, está a Vigilância Ambiental de Zoonoses, 
da Secretaria de Saúde. No momento, o abrigo con-
ta com sete cachorros e cinco gatos disponíveis pa-
ra adoção. Segundo o gerente do órgão, Isaias Chian-
ca, os animais foram resgatados pela Justiça, quando 
estavam em situação de maus tratos pelos seus anti-
gos donos, ou pelo Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
nos casos em que são encontrados no Parque Nacio-
nal de Brasília.

Os interessados em adotar pelo menos um dos 
animaizinhos precisam apenas ir à Zoonoses, loca-
lizada ao lado do Hospital da Criança, no Noroeste, 
apresentar o CPF, comprovante ou declaração de re-
sidência e documento de identificação que compro-
ve ser maior de 18 anos. “A adoção de pets é muito 
importante porque você está dando um lar e uma 
família para um gato ou cachorro carente”, explica o 
gerente. “Todos estão vacinados, com exames nega-
tivos para leishmaniose e tratamento contra pulgas 
e carrapatos”, informa Isaias.

Entre os caninos, estão disponíveis para adoção 
três machos e quatro fêmeas. Uma delas é a Vilma. A 
cadelinha dócil e serelepe chegou há um ano e meio 
ao canil da Zoonoses e espera por uma família há oi-
to meses. Ela foi resgatada pela Vigilância Ambien-
tal no Parque Nacional e corria grande risco ao en-
trar em contato com a fauna silvestre da região. Pa-
ra quem prefere os felinos, o local está com dois ma-
chos e três fêmeas desejando adotar um novo dono. 
Os novos tutores devem procurar a Zoonoses de se-
gunda-feira a sexta-feira, entre 9h e 15h.

Vidas

A advogada Ana Paula de Vasconcelos é ativista pe-
los direitos dos animais e vice-presidente da Comis-
são pelos Direitos dos Animais da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-DF). “Precisamos evoluir no tra-
to com os animais”, dispara a jurista. “Há um número 
muito grande de animais sem domicílio e que sofrem 
diversos tipos de maus tratos. Quando você compra 
um pet, no lugar de adotar, você contribui para essa 
dinâmica”, explica.

Ana Paula chama atenção para a necessidade de 
entender os animais como vidas, não como obje-
tos. Ela conta que o Código Penal Brasileiro ainda 
enquadra os animais na condição de “coisas mó-
veis semoventes”, desprovidos de direito indivi-
dual e tendo garantias de direitos somente quan-
do buscado por terceiros (seus donos). No entanto, 
há um projeto de lei tramitando no Congresso Na-
cional que propõe torná-los seres sencientes, com 
capacidade de ter percepções conscientes do que 
lhes acontece e do que os rodeia. “No Judiciário, 
já são tratados como seres de direito, como ocorre 
nas ações de guarda dos pets em caso de divórcios. 
Eles são tratados como membros de famílias mul-
tiespécies”, explica. E completa: “Já foi comprova-
do pela ciência que eles têm os mesmos sentimen-
tos que nós, humanos, só os manifestam de ma-
neira diferente”.

Acalanto

Centenas de cães e gatos estão esperando por uma 
nova família que lhes dê carinho, e não é só na Zoo-
noses. Abrigos espalhados pelo DF desempenham o 
trabalho fundamental de resgatar e cuidar dos bichi-
nhos enquanto eles não conseguem um novo tutor. 
O Projeto Acalanto é formado por 17 protetores de 
animais independentes que, juntos, cuidam de cer-
ca de 400 caninos e felinos disponíveis para adoção. 
Dois deles são a Amora e o Paçoca, que mal vêem a 
hora de encher a nova família de amor e “lambeijos”.

Os interessados podem entrar em contato pelo 
Instagram @projetoacalanto.df, ou pelo Whatsapp 
(61) 09107-6989 e falar com Lucimar, idealizadora 
do projeto que ocorre há oito anos. Ajuda financeira 
também é bem vinda para custear os cuidados ne-
cessários com os amiguinhos. Todos os animais são 
vermifugados. Os adolescentes e adultos também são 
castrados e vacinados.

 » AILIM CABRAL
 » NAUM GILÓ

Acalanto: grupo de 17 protetores de animais independentes cuida de cerca de 400 caninos e felinos

Sandro Araújo-Agencia Saúde-DF

A Zoonoses está, hoje, com doze animais disponíveis para adoção: são sete cães e cinco gatos 

Sandro Araújo-Agencia Saúde-DF

Segundo levantamento da Confederação Brasileira de Proteção Animal, somente no DF, são cerca de 700 mil animais abandonados, como a cadela Vilma

Sandro Araújo-Agencia Saúde-DF

Orientações

Embora incentivada e 
recomendada, a adoção precisa 
acontecer com responsabilidade. 
Afinal, levar um cão ou gato para 
depois abandonar ou devolvê-lo 
ao abrigo está longe de ser o ideal 
e não é benéfico para nenhum dos 
envolvidos. Confira algumas das 
orientações dadas pelo Instituto 
Brasília Ambiental antes de adotar.

»  Considere o tempo de vida 
de cães e gatos e esteja 
preparado para cuidar 
durante todo esse tempo, eles 
vivem, em média, 15 anos. 

»  Certifique-se de que todos 
os familiares e moradores 
da casa estejam de acordo 
quanto a conviver com um 
animal de estimação. 

»  Entenda que conforme 
um filhote cresce suas 
necessidades, tamanho 
e temperamento podem 
mudar. O envelhecimento e 
momentos de doença também 
precisam ser considerados. 

»  Se planeje para arcar com 
todas as despesas do animal, 
desde alimentação, vacinação, 
vermifugação, proteção contra 
pulgas e carrapatos e outros 
eventuais gastos veterinários. 

»  É necessário ter disponibilidade 
para passear, brincar e dar 
carinho e atenção ao pet. 

»  Avalie o espaço que você poderá 
disponibilizar para o animal.

Outros abrigos com 
bichinhos disponíveis para 
adoção e os contatos :

»  Abrigo Flora e Fauna 
@abrigofloraefauna 

»  Clubinho da Penélope 
@clubinhodapenelope 

»  Betina Cat Café 
@betinacatcafe

»  Toca Segura 
ongtocasegura@gmail.com / 
tocasegura.ong.br/adocao/
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O SAC não funciona.
Como devo agir?

Muitas pessoas não sabem que a demora para responder uma 
demanda do cliente pode gerar prejuízos jurídicos à empresa. Por isso, 
é importante conhecer a legislação para tomar as providências

O 
surgimento de um pro-
blema no produto ou ser-
viço leva o consumidor 
a procurar os canais de 

atendimento da empresa para re-
solução da questão. Mas, existem 
ocasiões em que o cliente não 
consegue falar com a firma, tor-
nando o problema insolúvel. 

Segundo o artigo 4º do Código 
de Defesa do Consumidor (CDC) 
os clientes devem ter as neces-
sidades atendidas com respeito 
à sua dignidade, saúde e segu-
rança, proteção de seus interes-
ses econômicos, melhoria da sua 
qualidade de vida, transparên-
cia e harmonia das relações de 
consumo. Todavia existem mui-
tas empresas que não seguem as 
diretrizes do CDC e colocam o 
cliente em uma situação de es-
tresse e raiva.

Cleonice da Luz, 50 anos, já 
passou por duas situações pa-
recidas de falha na comunica-
ção com determinadas compa-
nhias. “Aconteceu quando com-
prei uma televisão e depois um 
ventilador. Eles pararam de fun-
cionar dentro do prazo de garan-
tia, e mesmo assim não consegui 
resolver o problema”, declara. A 
moradora de Itapoã explica que 
procurou diálogo com a empre-
sa insistentemente e depois foi 
ao Procon, porém ainda assim 
não conseguiu contato e acabou 
comprando um novo produto.

A comunicação entre o forne-
cedor e o cliente deve ser clara e 
eficiente. A especialista em direi-
to do consumidor Ildecer Amo-
rim fala sobre as novas diretrizes 
do Decreto nº 11.034/2022, que 
estabelece novas regras sobre o 
Serviço de Atendimento ao Con-
sumidor (SAC). “O decreto aper-
feiçoa o atendimento ao consu-
midor mediante o oferecimento 

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »AMAZON

 »APPLE TV

PROPAGANDA ENGANOSA
SERVIÇO INDISPONÍVEL
 » GUTO MONIZ
Riacho Fundo ll

O publicitário Guto Moniz, 40 anos, entrou em 
contato com a coluna Grita do Consumidor, porque 
assinou um serviço da empresa Apple TV, porém, após 
a compra não conseguiu usufruir do serviço. “Entrei em 
uma promoção da campanha do Will Smith que estava 
lançando o filme Emancipation, que dava 2 meses 
grátis, mas o aplicativo obrigava a colocar o cartão para 
confirmar a assinatura”, explica. O morador do Riacho 
Fundo observou que o aplicativo não funcionava, mas 
acreditou que sua internet era o problema. “A assinatura 
deu somente 7 dias de consumo grátis, depois cobrou 
a fatura no cartão. Todos os aplicativos na TV estão 
normais, desde que contratei o serviço não consegui 
assistir nada, fica aparecendo um ícone de carregamento, 
nada carrega dentro da plataforma”, declara.

Resposta da empresa
Até o fechamento desta edição, a equipe de 

reportagem do Correio não obteve posicionamento  
da Apple sobre o caso.

Comentário do consumidor
“Me sinto lesado, enganado e não indicaria  

o serviço para ninguém. Infelizmente, algumas  
empresas de serviços de streaming se ‘engessam’  
em processos que deveriam ser humanizados  
e tentam resolver tudo por chat.”

Consumidor
Direito + Grita

 » A empresa deve disponibilizar 
canais de atendimento com a 
finalidade de dar tratamento às 
demandas dos consumidores, 
tais como informação, dúvida, 
reclamação, contestação, 
suspensão ou cancelamento 
de contratos e de serviços;

 » No artigo 6º, o CDC prevê como 
direito básico do consumidor 
a obtenção de informação 
adequada sobre diferentes 
produtos e serviços;

 » Demandas do consumidor 
devem ser respondidas 
no prazo de sete dias 
corridos, contando da 
data de seu registro;

 » É importante verificar quais 

são os canais de atendimento 
do SAC da empresa, se existe 
mais de um, bem como se há 
atendimento por telefone ou 
se é exclusivamente virtual 
(mensagem, e-mail, chat);

 » O CDC estabelece que é vedado 
ao fornecedor de produtos ou 
serviços, dentre outras práticas 
abusivas, recusar atendimento às 
demandas dos consumidores;

 » A definição de SAC deixa de 
ser “o serviço de atendimento 
telefônico das prestadoras de 
serviços regulados”, para passar 
a ser “o serviço de atendimento 
realizado por diversos canais 
integrados dos fornecedores 
de serviços regulados”.

Para saber mais

de múltiplos canais de comuni-
cação, integrados entre si, em um 
mundo cada vez mais conectado, 
o que fatalmente implica em no-
vos e constantes desafios às em-
presas”, pontua Ildecer.

O uso da inteligência artifi-
cial virou tendência em diver-
sas organizações para adiantar 
o atendimento. Felipe Borba, ad-
vogado especialista em direito 
do consumidor, afirma que os 
robôs podem facilitar processos, 
todavia existem ressalvas. “Mui-
tas vezes é necessário conversar 
com uma pessoa para explicar 
o problema, o que está cada vez 
mais difícil, haja vista a substi-
tuição por robôs que dão apenas 
respostas automáticas”, observa 
o especialista.

Felipe Borba comenta sobre 
as possíveis sanções que empre-
sas podem sofrer caso não res-
pondam o consumidor no tempo 
devido. “O cliente deve ser aten-
dido o mais breve possível, caso 
a empresa esteja dificultando o 

atendimento, é aconselhável re-
gistrar uma reclamação perante 
o Procon ou na plataforma con-
sumidor.gov”, avisa. Segundo o ad-
vogado, as empresas fornecedoras 
dos serviços regulados pelo Poder 
Executivo Federal — como opera-
doras de telefonia, fornecedoras 
de luz e água —  têm obrigação 
de disponibilizar acesso ao SAC. 
“O serviço é ininterrupto, durante 
vinte e quatro horas por dia, sete 
dias por semana,” conta.

A insistência pode ser a chave 
para driblar o mau atendimen-
to das empresas. Antônia Men-
des, 50 anos, vê nas operadoras 
de telefonia sua principal dor de 
cabeça na hora de tentar resolver 
uma adversidade. “Quando pre-
cisamos cancelar algum tipo de 
produto, eles nunca dão a devida 
atenção, ficam sempre enrolando 
passando de setor em setor e nun-
ca resolvem o problema” conta. A 
moradora expõe a dificuldade de 
resolver essas situações (comuni-
cação com a empresa) e diz que se 

não tiver persistência o problema 
não será concluído. “Um sofá que 
eu comprei em uma loja, paguei 
o seguro para caso o produto es-
tragasse, contudo, quando preci-
sei foi uma dificuldade para solu-
cionar esse caso. Eu até consegui 
resolver, mas tive que insistir bas-
tante,” pontua.

Ildecer Amorim analisa a tese 
Desvio Produtivo do Consumidor, 
elaborada por Marcos Dessaune. 
O texto fala sobre a necessidade 
de dar o devido valor jurídico ao 
tempo desperdiçado pelo consu-
midor na reclamação contra prá-
ticas abusivas. “Se o fornecedor 

não cumpre o seu papel e obriga 
o consumidor a perder, de forma 
desproporcional, parcela de seu 
tempo para solucionar proble-
mas, deverá ser responsabiliza-
do por isso. O ordenamento pos-
sui diversos dispositivos que fun-
damentam a responsabilidade ci-
vil pela perda de tempo,” explica.

Como denunciar

O consumidor que se sen-
tir lesado pode procurar diver-
sos meios para denunciar possí-
veis infrações. O primeiro é ir até 
o Procon mais próximo de sua 

residência e encaminhar sua recla-
mação. Também é possível fazer 
reclamações pelo site consumidor.
gov.br, um dos modos mais usados 
para denunciar violações das dire-
trizes do CDC. É um serviço públi-
co que permite a ligação direta en-
tre clientes e empresas para tentar 
solucionar problemas dessa natu-
reza. O consumidor também po-
de procurar instituições como a 
Senacon (Secretaria Nacional do 
Consumidor) e órgãos governa-
mentais de proteção aos clientes.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » HUMBERTO PELLIZZARO
Asa Norte

Humberto Pellizzaro, 71 anos, procurou a coluna 
Grita do Consumidor, pois realizou um pedido de 
uma rebitadeira, na plataforma Amazon. “No anúncio 
era prometido um comprimento de 340mm, mas 
a que ele recebeu tinha apenas 267mm. Reclamei 
dentro dos prazos estipulados, anexei fotos como 
prova, porém nada foi resolvido”, pontua. O morador 
da Asa Norte tentou várias formas de contato com a 
empresa, contudo, não obteve nenhuma resposta. 
“Estou usando a ferramenta, pois não podia 
esperar mais, com o serviço parado, estou muito 
insatisfeito e no prejuízo”, critica o aposentado.

Resposta da empresa
“A Amazon.com.br informa que resolveu 

a situação e o cliente foi ressarcido.”

Comentário do consumidor
“Recebi dois e-mails da Amazon prometendo 

reembolso na próxima fatura do cartão de crédito, 
vamos aguardar. Sou grato ao Correio ,que ajuda os 
consumidores, sem o contato provavelmente não haveria 
solução, já que o caso se arrastava há quase um ano.”
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CURSOS

Cultura
Estão abertas as inscrições para 
curso gratuito de cavaquinho do 
Espaço Cultural Renato Russo. 
Pedro Molusco será o responsá-
vel pelas aulas para iniciantes. É 
preciso levar o instrumento. As 
formações são oferecidas pelo 
Instituto Janelas da Arte, Cidada-
nia e Sustentabilidade. As vagas 
são limitadas e as inscrições 
podem ser feitas até hoje (30/1). 
Informações em espaçocultural-
renatorusso.com.br.

Curso Pré-vestibular
A Rede Emancipa está com ins-
crições abertas para o curso pré-
vestibular gratuito em Brasília. 
Os interessados devem preen-
cher o formulário online no site 
inscricoes.redeemancipa.org.br e 
comparecer à aula inaugural, que 
ocorre em 4 de março. O cursinho 
é voltado para alunos de escolas 
públicas que estão se preparando 
para os vestibulares de 2023. Mais 
informações no perfil de insta-
gram @redeemancipa.

Oportunidade
O Projeto Mulher Eficaz oferece 
450 vagas gratuitas em cursos 
profissionalizantes ligados ao 
setor cultural e economia criativa 
para mulheres. Serão ofertados 
os cursos de gestão e produção 
e empreendedorismo digital e 
controle financeiro, ambos com 
duração de 40 horas. As aulas 
ocorrerão entre os dias 6 e 17 de 
fevereiro, de segunda a sexta, no 
Taguaparque, em Taguatinga. As 
interessadas poderão se inscrever 
até 3/2 pelo site even3.com.br/
mulhereficazdf/.

Formação
O Ministério da Saúde está dis-
ponibilizando 10 mil vagas para 
o curso sobre cuidados em casos 
de mordedura de animais e into-
xicação por peçonhentos, plan-
tas tóxicas e medicamentos, que 
estará com inscrições abertas até 
o dia 9 de fevereiro. A capacitação 
apresenta o manejo que deve ser 
adotado por profissionais de saú-
de em Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) nestes quadros. O curso 
tem carga horária de 30 horas e 
ocorrerá de forma remota. Matrí-
culas e mais informações em una-
sus.gov.br/cursos/oferta/419213.

Vestibular
Até 01/2 estarão abertas as ins-
crições para o vestibular de 2023 
do Ibmec. A instituição possui 
mais de 7 opções de graduações, 

com destaque para os cursos de 
administração, ciências econômi-
cas, direito, relações internacio-
nais, publicidade e propaganda e 
engenharias. O processo seletivo 
será dividido em duas etapas: 
prova objetiva e redação, além 
de uma dinâmica em grupo. A 
taxa de inscrição custa R$ 50 e 
as provas ocorrem dia 03/2. Mais 
informações em inscricoes.ibmec.
br/vestibular.

Senai
O Senai-DF oferece gratuitamen-
te diversos cursos de formação 
profissional, entre eles, assistente 
administrativo, assistente ambien-
tal e assistente de contabilidade. 
As aulas são nas unidades de Bra-
sília (Setor de Indústrias Gráficas), 
Brazlândia, Gama, Taguatinga e 
Sobradinho. A carga horária varia 
de 160 a 460 horas-aula. O obje-
tivo é formar trabalhadores para 
atuar em várias áreas da indús-
tria. Mais informações em siste-
mafibra.org.br.

OUTROS

Encontro
Em 14 de fevereiro, a partir das 
14h, o Complexo Cultural de 
Planaltina-DF sedia a VII Edição 
do Entardecer dos Ojás — Afro 
Turismo e Cultura. O evento bus-
ca o fortalecimento das religiões 
de matrizes africanas, da cultura 
e do turismo no DF e entorno, por 
meio da música, da dança e do 
conhecimento das tradições do 

povo negro. O complexo cultural 
está localizado no Setor Admi-
nistrativo de Planaltina-DF, Lote 
02. Mais informações no perfil 
de instagram @ile.eiyeleoge. A 
entrada é gratuita.

Café com Tao Tai Chi
O Mestre Woo e a Associação 
Being Tao promovem as ativi-
dades programadas, como roda 
de saberes com Mestre Wang 
Hsiao Po, conversando sobre o 
Ano Novo Chinês/Lunar, ano do 
coelho, significado e previsões; 
caligrafia chinesa e músicas chi-
nesas com o Instituto Confúcio 
de Brasília — UnB. No dia 5 de 
fevereiro, das 8h às 11h30, evento 
será aberto ao público, com lan-
che colaborativo. Levar algo para 
beber ou comer. Mais informa-
ções no site phu.org.br.

Exposição
O Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB) apresenta até o dia 30 
de abril a exposição A tensão. 
Um conjunto de obras de um dos 
nomes mais provocativos e popu-
lares da arte contemporânea, o 
argentino Leandro Erlich. Sempre 
de terça-feira a domingo, das 9h 
às 20h30. A entrada é gratuita 
com retirada de ingressos dispo-
nível no site ccbb.com.br.

Fotografia
Até o dia 14 de fevereiro os brasi-
lienses poderão visitar a exposi-
ção Brasilerô, do fotógrafo Marcos 
Hermes. A mostra gratuita reúne 
uma seleção de 100 fotos originais 
e autorais de Marcos Hermes com 
33 anos de registros de shows, 
capas de disco, bastidores, vida 
pessoal e ensaios exclusivos de 
diversos artistas da música brasi-
leira. A mostra está no Centro Cul-
tural Banco do Brasil (CCBB), de 
terça a domingo, das 12h às 20h, 
com fotografias que formam um 
tributo visual a artistas da MPB e 
suas produções.

Férias
O Planetário de Brasília abre suas 
portas como uma excelente opção 
para quem quer conhecimento e 
diversão no período de férias. São 
exposições sobre o sistema solar, 
universo profundo, meteoritos e 
conta com um espaço dedicado à 
Agência Espacial Brasileira (AEB). 
As mostras oferecem um univer-
so de possibilidades aos visitantes 
que buscam uma experiência de 
outro mundo, aliando a história 
ao entretenimento. O planetá-
rio está aberto de terça-feira a 
domingo, das 7h30 às 19h, com 
entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

LUZIÂNIA ÁGUAS CLARAS

FALTA DE MÉDICOS FALTA DE ILUMINAÇÃO
Ingrid Monteiro, 20 anos, é moradora de Luziânia 

(GO) e reclama da falta de profissionais qualificados 
para atendimento aos pacientes nos hospitais da 
região. A estudante também protesta contra a falta 
de especialidades médicas nas unidades de saúde. 
“Para qualquer área fora do clínico geral, temos 
que ir para outra cidade em busca de atendimento 
médico. Eu mesma tive que ir em vários hospitais 
fora da cidade para conseguir atendimento na área 
de neurologia, pois aqui não tem”, lamenta Ingrid.

 » Em resposta ao Grita Geral, a Secretaria de Saúde do 
Estado de Goiás, responsável PELO Hospital Estadual 
de Luziânia, informou apenas que não há déficit nos 
atendimentos aos pacientes e que a unidade conta com 
um quadro de profissionais operando normalmente. 
A demanda da reclamante segue sem respostas.

Milena de Sousa, 27 anos, é moradora do Recanto das Emas e 
reclama da ausência de iluminação pública nas paradas instaladas 
no corredor de ônibus da EPTG, na altura de Águas Claras, 
próximo ao DF Plaza. A comerciante é exposta diariamente à 
escuridão nos pontos de ônibus ao retornar para sua casa após às 
21h. “Esse é um problema antigo e parece que está longe de uma 
solução. Sinto muito medo do que pode acontecer ao acessar o 
local. Nunca se sabe o que pode acontecer”, pondera Milena. A 
reclamante acrescenta que já ouviu vários relatos de pessoas que 
foram assaltadas ou que perderam o transporte devido a baixa 
visibilidade, fazendo com que muitos motoristas passem direto.

 » O Grita Geral entrou em contato com a assessoria 
de comunicação da Administração de Águas Claras 
e com a Companhia Energética de Brasília (CEB), 
e até o fechamento desta edição, não obtivemos 
explicações diante a demanda do reclamante .

Desligamentos 
programados 
de energia

 » PLANALTINA
Horário: 08h30 às 16h
Local: DF 130, KM 05, Escola.
Local: Fazenda Mestra 
Darmas, Chácara 01, Casas 
01, 02, DF 230, Etapa IV, 
DF 230, KM 10 ao KM 12.
Local: Núcleo Rural 
Pipiripau, DF 230, KM 10.

 » TAGUATINGA

Horário: 08h30 às 16h
Local: QS 05, Lote 01, 
PC 310 B e Rua 310.

 » PARANOÁ

Horário: 13h30 às 18h30
Local: Quadra 21, conjuntos 
B, F ao I, M e N.

No escurinho do cinema

Isto é Brasília 

Assistir a um filme em uma sala escura, alheio aos barulhos externos e comendo pipoca é, 

para muitos brasilienses, um dos melhores programas que a cidade oferece. No Cine Brasília, 

então, tem um sabor a mais. Patrimônio Mundial da Humanidade, o espaço mantém intactos os 

conceitos modernistas da arquitetura de Oscar Niemeyer que remete os cinéfilos aos anos 1960. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Cinema

O Cine Brasília esta semana 
inclui produções em 
homenagem a Cássio Pereira 
dos Santos. O longa-metragem 
brasiliense Valentina traz a 
vivência de uma adolescente 
trans que, após sofrer 
inúmeras violências de gênero 
em cidade e na escola, se 
muda com a mãe para um 
município do interior, onde 
vislumbra uma nova vida, em 
um colégio novo, onde poderá 
enfim usar seu nome social. 
Para conhecer a programação 
completa, disponível até 
01/2, os interessados devem 
acessar o perfil de instagram 
@cinebrasiliaoficial ou o site 
cinebrasilia.com. Os valores 
dos ingressos variam entre 
R$ 12 (meia) e R$ 22 (inteira).

Patinação

Para aqueles que buscam 
curtir as férias com muita 
animação, o ParkShopping 
Brasília apresenta até o dia 
26 de fevereiro a atração, 
Space Roller Patinação em 
Rodas. O local conta com uma 
ampla pista para patinação 
no gelo que garantirá muita 
aventura e diversão para toda 
família. A pista localizada no 
2º piso do shopping, funciona 
de domingo a sexta, das 
12h às 22h, e sábado, das 
10h às 22h. Os valores dos 
ingressos variam entre R$ 30 
e R$ 45. Mais informações 
em bileto.sympla.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 60%

O sol A lua
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6h00
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18h49
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5/2
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14/1
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21/1
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28/1

Máxima 26º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

ED ALVES/CB/D.A.Press
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S
entimento de alívio, co-
memoração junto aos fa-
miliares na torcida e cho-
ro convulsivo. Um ano 

depois de ser deportado do país 
em um dos maiores escândalos 
do tênis mundial, o sérvio No-
vak Djokovic voltou à cena em 
grande estilo ao vencer, ontem, 
o grego Stefanos Tsitsipas, por 
3 sets a 0, com parciais de 6/3, 
7/6 (4) e 7/6 (5), em 2h56min de 
partida, e garantir o 10º título do 
Aberto da Austrália.

Na 33ª final de Major, o nú-
mero cinco do mundo chegou à 
22ª conquista em simples com 
o triunfo na Austrália, igualan-
do-se a Rafael Nadal. Os dois 
são os maiores vencedores de 
slams da história do tênis mas-
culino. De quebra, ainda volta 
a assumir a liderança do ran-
king, desbancando o espanhol 
Carlos Alcaraz.

Em quadra, Djokovic confir-
mou o bom momento. Até a fi-
nal, o sérvio havia perdido ape-
nas um game. Habituado a deci-
sões no torneio, ele vinha de três 
títulos seguidos no campeonato 
entre 2019 e 2021, acumulando 
um total de 27 vitórias. Ao supe-
rar o rival em Melbourne, esse 
número subiu para 28.

O revés adiou o sonho de Tsit-
sipas de vencer o primeiro Grand 
Slam da carreira. Na segunda de-
cisão de um torneio desse porte, 
Djokovic voltou a ser um obstá-
culo na trajetória. Em 2021, em 
Roland Garros, o grego também 
foi derrotado pelo sérvio.

O jogo

O duelo começou com Djo-
kovic forçando o saque para 
dificultar a recepção de Tsit-
sipas. Com a quebra de servi-
ço do sérvio no quarto game, 
o tenista grego se desestabili-
zou e não conseguiu mais im-
por o jogo. Calculista e com 
muita precisão ao usar a direi-
ta, o sérvio não teve maiores 

TÊNIS  Com choro e festa junto à torcida, Novak Djokovic conquista pela 10ª vez o título do Aberto da Austrália. Após 
um ano de perdas por falta de vacina contra covid-19, sérvio celebra retomada da liderança do ranking mundial

Ídolo renascido
William West/AFP

Viúva de Pelé divulga carta um mês após morte 

A viúva de Pelé, Márcia Aoki, divulgou em perfil do ex-jogador 
uma carta aberta um mês após a morte do tricampeão mundial. 
A empresária de 56 anos se despede do marido e agradece as 
mensagens de fãs, o time do Santos e moradores da cidade do litoral 
paulista. Pelé faleceu em 29 de dezembro de 2022 de câncer no cólon. 
“Dar adeus a quem amo e me acostumar a não ter mais ao meu lado 
a minha razão de vida, seu amor repleto de carinho, humor único e 
sua cumplicidade, levará tempo...”, diz o primeiro trecho do texto.

JUDÔ

Rafael ‘Baby’ Silva leva bronze no Grand Prix 
O Brasil conquistou, ontem, a 

terceira medalha no Grand Prix 
de Judô, em Almada (Portugal). 
Rafael Silva, de 35 anos, faturou o 
bronze ao vencer na repescagem 
o compatriota João Cesarino, 
26, na categoria mais de 100kg. 
A luta foi bem disputada, com 
muitas advertências, mas Baby 
levou a melhor por conta das três 
punições que Cesarino tomou.

Dono de dois bronzes olím-
picos (Londres-12 e Rio-16), 

Rafael Silva teve uma campa-
nha muito boa em Portugal. 
Ganhou as três primeiras lutas 
(Giannis Antoniou, do Chipre; 
Zhambyl Turgynaliyev, do Caza-
quistão; e Jaegu Youn, da Coreia 
do Sul) e só sofreu uma derro-
ta na semifinal para Saba Ina-
neishvli, da Geórgia. O georgia-
no acabou ficando com a prata 
ao perder a decisão para o sul-
coreano Minjong Kim.

O bronze de Baby foi a ter-

ceira medalha do país no Grand 
Prix de Portugal. Antes, duas bra-
sileiras haviam levado a prata. 
No sábado, Gabriella Mantena, 
22, só perdeu a final para a por-
tuguesa Barbara Timo na cate-
goria meio-médio (até 63kg). Na 
sexta-feira, a campeã olímpica 
e bi mundial Rafaela Silva ficou 
com a prata depois de vencer 
quatro combates e ser derrota-
da na decisão pela a sul-coreana 
Mimi Huh, no golden score.Duas vezes medalhista olímpico, o peso-pesado brasileiro realizou boa campanha em Portugal

Kulumbegashvili Tamara/IJF

VÔLEI DE PRAIA

Duda e Ana ficam com a prata
A dupla Duda e Ana Patrícia 

ficou com o vice-campeona-
to no Pro Tour Finals de vôlei 
de praia, ontem, em Doha, no 
Catar. As brasileiras foram der-
rotadas por 2 sets a 0 contra as 
americanas Hughes e Cheng 
na decisão. O torneio reuniu os 
10 melhores times do Circui-
to Mundial de 2022 e as brasi-
leiras terminaram no topo do 
ranking mundial.

A campanha foi impecável 
até a final, com quatro vitórias 

na fase de grupos, o que garan-
tiu vaga direta na semifinal da 
competição. Duda e Ana Patrícia 
enfrentaram Clancy e Mariafe, da 
Austrália, vice-campeãs olímpi-
cas em Tóquio-2020. De virada, 
as brasileiras fizeram 2 sets a 1, 
com 15/21, 21/12 e 15/11.

Na final, as adversárias 
foram Hughes e Cheng, dos 
Estados Unidos, medalhistas 
de ouro da etapa de Torquay, 
Austrália, do Pro Tour Challen-
ge e do Pro Tour Elite16. Com 

as conquistas, a dupla recebeu 
convite para Pro Tour Finals em 
Doha. As americanas forçaram 
o jogo da final e fecharam o pla-
car em 2 sets a 0, com parciais 
de 21/16 e 21/18.

Apesar da derrota na final 
do Pro Tour Finals, Duda e Ana 
Patrícia encerraram a tempo-
rada de 2022 como líderes do 
ranking mundial, com 8.560 
pontos. Bárbara Seixas e Carol 
Solberg estão em segundo, 
com 7.260.

Atletas do 
Brasil lideram 
o ranking 
mundial, com 
8.560 pontos

Fivb/Divulgação

“Sou de um país que não 
tem muita tradição no tênis e 

sei da alegria deles. O que quero 
dizer é que sonhem grande, 

porque é possível”

Novak Djokovic, tenista sérvio

22
trOféus

total de conquistas 
de Novak Djokovic em 

torneios do Grand slam
 

Motivação 
por recordes

Campeão pela 10ª vez do 
Aberto da Austrália, o sérvio 
Novak Djokovic disse depois da 
partida final que está “motiva-
do” para ganhar o máximo pos-
sível de títulos de Grand Slam, 
após igualar o recorde mascu-
lino de Rafael Nadal, com 22 
conquistas.

“Estes troféus são o maior 
fator emocional pelo qual ainda 
estou competindo. Nunca gos-
tei de me comparar aos outros, 
mas com certeza é um privilé-
gio fazer parte da discussão de 
um dos melhores tenistas de 
todos os tempos. Se as pessoas 
me veem assim, fico lisonjeado, 
porque dou tudo de mim para 
tentar mais Grand Slams do que 
ninguém. Ainda tenho muita 
motivação. Vamos ver até onde 
vai, mas não quero parar por 
aqui”, disse.

Acostumado a levantar 
taças ao longo da carreira e, 
principalmente no Aberto da 
Austrália, Djokovic não conte-
ve a emoção ao falar do títu-
lo conquistado ontem. No 
discurso da vitória, fez ques-
tão de mandar um recado aos 
compatriotas. “Sou de um país 
que não tem muita tradição no 
tênis e sei da alegria deles. O 
que quero dizer é que sonhem 
grande, porque é possível”, 
afirmou o tenista bastante 
emocionado.

O sérvio colocou a nova 
conquista como uma das mais 
marcantes da extensa trajetória. 
“Um dos títulos mais desafia-
dores por tudo o que aconte-
ceu no ano passado. Agradeço 
às pessoas que me deixaram à 
vontade e também aos meus 
familiares. Somente eles sabem 
o que eu passei nessas últimas 
cinco semanas”, afirmou o tenis-
ta após a vitória.

dificuldades para fechar a pri-
meira parcial em 6/3.

No segundo set, o equilíbrio 
foi a marca do confronto com 
os dois finalistas confirman-
do serviços. A definição foi pa-
ra o tiebreak e o jogo ganhou 

em emoção. Djokovic abriu uma 
vantagem de 4 a 1, mas permitiu 
o empate. De volta à disputa, o 
tenista grego voltou a se descon-
centrar, cometeu erros de devo-
lução e complicou a reação. O 
sérvio não perdoou o vacilo do 

adversário, fechou a série final 
em 6 a 4 a garantiu também a 
vitória no segundo set, abrindo 
uma ampla vantagem para tentar 
assegurar o título na Austrália.

O terceiro set começou de for-
ma surpreendente. Necessitando 
de uma reação urgente, Tsitsipas 
quebrou logo de cara o serviço 
do rival. A resposta, porém, veio 
no mesmo tom e de forma ime-
diata, com Djokovic empatando 
a disputa. A partir daí, a norma-
lidade passou a imperar na qua-
dra, com os dois tenistas prati-
cando um jogo com poucos erros 
e confirmando serviços.

O sérvio seguiu controlan-
do o ritmo e chegou a 5 a 4 

no terceiro set, aumentando a 
pressão sobre Tsitsipas. Depois 
de abrir vantagem no 10º game, 
Djokovic permitiu uma modes-
ta reação do adversário ao co-
meter um erro bobo. O empa-
te em 5 a 5 foi confirmado, mi-
nando a expectativa de definir 
logo a partida.

Como no set anterior, o tercei-
ro também foi para o tiebreak. O 
sérvio abriu uma vantagem de 5 a 
0, mas permitiu a reação de Tsit-
sipas, que buscou um 6 a 5. A ca-
tegoria e a frieza, no entanto, fa-
laram mais alto. Ao estabelecer 
7 a 5, Djokovic se consagrou ao 
conquistar o Aberto da Austrália 
pela 10ª vez na carreira.
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Fim do jejum em clássico
PAULISTA Atacante Adson marca duas vezes e Corinthians quebra tabu diante do São Paulo no Estádio do Morumbi

O 
Corinthians colocou fim 
a um jejum de seis anos 
sem vencer o São Paulo 
no Morumbi. Eficaz do 

primeiro ao último minuto, o ti-
me de Fernando Lázaro teve em 
Adson o nome do clássico e ba-
teu o rival tricolor por 2 x 1, on-
tem, pela quinta rodada do Cam-
peonato Paulista.

O resultado deixa o Corin-
thians na liderança da classifi-
cação geral do estadual e do Gru-
po C, com 10 pontos. O São Paulo 
também fica na ponta do Grupo 
B, com oito.

Empurrado pela torcida, o São 
Paulo tomou as rédeas do jogo no 
começo do duelo. Aos poucos, o 
Corinthians equilibrou a partida 
e saltou à frente no placar aos 17 
minutos. Renato Augusto encon-
trou um passe preciso para Fag-
ner na linha de fundo. O lateral 
tocou para trás e Adson bateu, 
sem chances para Rafael. A prin-
cípio, o gol foi anulado por impe-
dimento, mas o VAR interferiu e 

atestou, após quatro minutos, a 
condição legal.

Aos 33, Róger Guedes mos-
trou por que veste a camisa 10. 
Persistente, o atacante passou 
por Alan Franco na ponta es-
querda, tocou para o meio da 
área e Adson, novamente, apa-
receu para finalizar e ampliar 
o marcador para o Corinthians.

No retorno do intervalo, o técni-
co Rogério Ceni atendeu o clamor 
são-paulino e abriu mão de um 
meio-campo mais marcador, co-
locando Luciano na vaga de Pablo 
Maia e promovendo a estreia de 
Caio Paulista na vaga de Orejuela.

A melhora do São Paulo fez o 
técnico corintiano Fernando Lá-
zaro se mexer. Adson, acusando 
dores e cansaço, deixou o grama-
do para dar vez a Ángel Romero. 
Paulinho, recuperado de lesão, 
voltou a atuar após quase nove 
meses. O volante foi colocado no 
lugar de Yuri Alberto para segu-
rar o placar.

Apesar de buscar alternativas 

de ataque com as mudanças, o 
São Paulo seguiu com os mesmos 
erros, rondando a intermediária 
do adversário. Arriscando de lon-
ge, Méndez emendou uma pan-
cada que acertou a trave e ani-
mou o Morumbi.

Minutos depois, no entanto, 
o clássico ganhou nova motiva-
ção. Luciano recebeu passe de 
Welington na área. Com um ar-
remate cruzado, buscou o canto 
de Cássio e descontou o marca-
dor, recolocando o São Paulo na 
partida, aos 33.

Com a confiança em alta, o 
São Paulo animou o público. O 
time alvinegro, encurralado, não 
criava mais chance alguma de 
aumentar o placar. Os raros con-
tragolpes cessaram por comple-
to. Tensos, os jogadores do São 
Paulo passaram a contestar as 
marcações da arbitragem. A in-
sistência, no entanto, não surtiu 
o efeito desejado, e a derrota do 
São Paulo para o Corinthians foi 
consolidada no Morumbi. Aos 22 anos, Adson vive boa fase: “Só tenho a agradecer pela oportunidade. Vamos seguir lutando”

 Rodrigo Coca/Agencia Corinthians

PLACAR

1ª rodada
Sábado
Santa Maria 1 x 2 Paranoá

Ontem
Capital 1 x 2 Samambaia
Gama 2 x 0 Taguatinga
Ceilândia 0 x 3 Brasiliense
Brasília 2 x 1 Real Brasília
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5ª rodada
Sábado
Santos 1 x 1 Ferroviária
Bragantino 0 x 1 Santo André
Botafogo-SP 3 x 2 Guarani
Ontem
Água Santa 2 x 1 Portuguesa
Inter de Limeira 1 x 0 Ituano
São Bernardo 2 x 0 São Bento
São Paulo 1 x 2 Corinthians
Quarta-feira, 1/2
Mirassol x Palmeiras

P
a
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2ª rodada
Sábado
Cruzeiro 1 x 1 Athletic Club
Caldense 2 x 2 Democrata GV
Democrata SL 0 x 0 Pouso Alegre

Ontem
Tombense 1 x 2 Atlético-MG
América-MG 2 x 1 Villa Nova
Ipatinga x Patrocinense*

M
in
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5ª rodada
Quinta-feira, 12/1
Flamengo 1 x 0 Audax

Ontem
Nova Iguaçu 1 x 0 Bangu
Resende 0 x 0 Portuguesa
Fluminense 0 x 1 Botafogo
Boavista 0 x 2 Madureira
Hoje
Vasco x Volta Redonda
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3ª rodada
Sábado
Internacional 4 x 0 São Luiz
Ontem
Avenida 1 x 0 Ypiranga
Esportivo 0 x 1 Brasil de Pelotas
Caxias 2 x 1 Aimoré
São José 0 x 1 Grêmio
Hoje
Novo Hamburgo x Juventude
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6ª rodada
Sábado

Atlético-GO 3 x 1 Aparecidense

Goiânia 1 x 1 Goianésia

Grêmio Anápolis 5 x 2 Inhumas

Ontem

Goiás 1 x 0 Vila Nova

Anápolis 0 x 0 Iporá

Crac 1 x 0 Morrinhos
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FRANCÊS

PSG sofre empate em casa

O Paris Saint-Germain voltou 
a tropeçar no Campeonato Fran-
cês. O líder vencia até os acrés-
cimos, no Parque dos Príncipes, 
quando cedeu o empate por 1 x 1 
ao Reims, ontem. O duelo foi váli-
do pela 20ª rodada. Agora, o PSG 
soma 48 pontos e permanece três 
à frente do vice-líder, Lens. 

No primeiro tempo, o Rei-
ms dominou e foi muito mais 
perigoso. Aos seis minutos da 

segunda etapa, porém, a bola 
sobrou para Neymar. O atacan-
te brasileiro dominou, saiu da 
cola do goleiro e tocou com o pé 
esquerdo: 1 x 0.

Aos 40, o técnico do PSG 
tirou Neymar para colocar o 
jovem meio-campista Zaire-E-
mery, que vacilou feio, aos 51. A 
bola sobrou para Doumbia. Ele 
lançou Balougn, que partiu livre, 
passou pelo goleiro e empatou.O atacante brasileiro Neymar abriu o placar no Parque dos Príncipes

 Geoffroy Van Der Hasselt/AFP

CARIOCA

Botafogo supera Flu e 
embola a ponta da tabela

O Botafogo derrotou o Flu-
minense, por 1 x 0, ontem, no 
Maracanã, graças à atuação do 
goleiro Lucas Perri e também 
pela intervenção do VAR. 

O resultado faz as primeiras 
posições do estadual  ficarem 
emboladas. O Flamengo lidera 
com 11 pontos, seguido pelo 
time tricolor, com 10 (ambos 
com cinco partidas) e Botafogo, 
com nove (quatro jogos). Mas 
Volta Redonda (sete pontos em 
quatro jogos) e Vasco (cinco 
pontos em três duelos) também 
podem encostar. Avançam à 
semifinal do primeiro turno os 
quatro melhores.

O primeiro tempo foi mar-
cado por muita marcação e 
baixa criação. No intervalo, o 

único que modificou a equipe 
foi Fernando Diniz. Tirou Yago 
Felipe e colocou Keno. E, logo 
aos quatro minutos, o mesmo 
Keno recebeu de Ganso na área 
e foi puxado por Rafael. Pênalti. 
Calegari cobrou forte, no canto 
direito, mas Perri defendeu.

O lance protagonizado pelo 
goleiro motivou os compa-
nheiros. Aos 12, Piazon cruzou 
da direita para Tiquinho, que 
bateu de primeira e viu a bola 
passar bem perto da meta tri-
color. Três minutos depois, Vic-
tor Sá recebeu lançamento de 
Tchê Tchê na esquerda, entrou 
na área e acertou o canto. A 
arbitragem, inicialmente, deu 
impedimento, mas, após revi-
são pelo VAR, o gol foi validado.

O goleiro Lucas Perri festejou a defesa de um pênalti para o alvinegro

Vitor Silva/Botafogo

 »Vasco recebe Volta Redonda 

Ainda sem empolgar, o Vasco busca a segunda vitória consecutiva 
no Campeonato Carioca, hoje, às 20h, quando enfrentará o Volta 
Redonda, no Estádio Kléber Andrade, em Cariacica, no Espírito 
Santo, pela quinta rodada do estadual. Em três jogos, o cruzmaltino 
empatou duas vezes e venceu uma. O início está abaixo do esperado e 
deixa o time apenas em sexto lugar, com cinco pontos.

ESPANHOL

Real Madrid vê Barcelona abrir vantagem
O Real Madrid não conseguiu 

superar o forte paredão defensi-
vo da Real Sociedad e vê o rival 
Barcelona cada vez mais distan-
te na liderança do Campeonato 
Espanhol. Ontem, mesmo com a 
equipe principal em campo, ficou 
no 0 x 0 e está a cinco pontos de 
distância do primeiro colocado. 
Foi o terceiro tropeço diante de 

nanicos no Santiago Bernabéu.
Antes deste 0 x 0 pela 18ª 

rodada, o Real Madrid havia 
desperdiçado pontos em casa 
contra o Girona e Osasuna 
(ambos empatados por 1 x 1). 
Esses seis pontos custam a lide-
rança e deixam o Barcelona com 
caminho livre para acabar com 
o jejum após três temporadas.

Um jogo após ser novamen-
te vítima de racismo da torcida 
do Atlético de Madrid, Vinícius 
Junior quase faz uma pintura. 
Ele deu uma caneta no defen-
sor e bateu cruzado, no canti-
nho. Preparava-se para come-
morar, mas desvio de ponta de 
dedos do goleiro Remiro estra-
gou a festa.

As chances foram muitas e o 
Real construiu o suficiente para 
carimbar a vitória. Mas esbar-
rou em um iluminado goleiro 
Remiro, que brilhou com gran-
des intervenções e garantiu 
precioso ponto ao time. Com 
o tropeço, o Real Madrid sobe 
para somente 42 pontos, diante 
de 47 do Barcelona.

Vinícius Junior 
mostrou boa 
movimentação, 
incomodou a 
marcação, mas 
não conseguiu 
balançar as 
redes do rival

Oscar Del Pozo/AFP

MINEIRO

Atlético-MG vence Tombense

Após encerrar 2022 em bai-
xa, Hulk voltou a todo vapor 
em 2023 e garantiu, ontem, a 
vitória do Atlético-MG sobre o 
Tombense, por 2 x 1, no Estádio 
Soares de Azevedo, em Muriaé. 
Com a vitória, o Galo manteve 
os 100% de aproveitamento e 
soma seis pontos no Grupo A. 

Com o resultado, o Atléti-
co-MG também aumentou a 
invencibilidade no estadual. São 
11 vitórias consecutivas desde 
fevereiro do ano passado, quan-
do sofreu o último revés para a 
URT, em Patos.

Como esperado, o time de 
Belo Horizonte teve a iniciativa 
e as principais oportunidades 
de gol no primeiro tempo. Logo 
aos 10 minutos, Hyoran cruzou 
e encontrou Paulinho, que cabe-
ceou e viu o goleiro Felipe Gar-
cia fazer linda defesa. No rebote, 
Hulk não conseguiu finalizar.

O Tombense abriu mão 
de atacar e viu o Atlético-MG 

trabalhar bem a bola perto da 
área. Aos 19, Allan recebeu 
passe de Pedrinho e obrigou o 
camisa 1 a espalmar pela linha 
de fundo.

Após muita insistência, os 
atleticanos abriram o placar aos 
cinco minutos do segundo tem-
po. Hulk cruzou para Paulinho, 
que apareceu por trás da mar-
cação e cabeceou para as redes, 
marcando o primeiro gol após 
passagem pela Alemanha e o 
retorno ao futebol brasileiro.

O Tombense não se abateu e 
reagiu rápido. Aos 21, Luiz Fer-
nando arriscou de fora da área, 
Everson deu rebote e Alex San-
dro empatou. 

O empate deixou o confronto 
bastante acirrado, mas Hulk apa-
receu para garantir a vitória do 
Atlético-MG. Aos 44, o veterano 
atacante recebeu passe dentro 
da área, aproveitou escorregão 
da marcação e finalizou forte 
para assegurar a vitória de 2 x 1.

Nos acréscimos, o veterano atacante Hulk deu a vitória ao Galo

Pedro Souza/Atlético-MG
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua cresce 
em gêmeos. Terás de 
decidir o quanto tolerarás a 
discrepância entre os preceitos 
morais que orientam como 
as coisas devem ser e a tua 
experiência sensorial de 
como as coisas são, e terás 
ao teu dispor uma gama 
muito ampla de usos para 
essa discrepância, a qual, 
embora te arda o coração 
para a resolver, seja pelo amor 
ou pela guerra, continuará 
existindo mesmo assim, 
porque nossa consciência 
ainda não tem competência 
para transcender, se apega a 
preceitos muito consistentes, 
porém velhos e decadentes, 
mesmo quando pensa que os 
está combatendo.
Terás de decidir o quanto 
tolerarás a discrepância que 
serpenteia em ti, e com isso 
descobrir qual é o grau de 
tua hipocrisia, o quanto teu 
proceder oficial na existência 
discrepa do que em silêncio 
e de forma solitária tu 
pensas e sentes, aquilo pelo 
que te apaixonas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a continuidade é mais 
importante do que dar início 
a novos empreendimentos. 
Os olhos da alma enxergam 
mundos maiores e melhores, 
isso é bom, mas não por isso há 
de se deixar de atender o que 
está em andamento.

De um jeito ou de outro, e para 
qualquer coisa que você queira 
empreender, você precisará 
de gente, e não apenas isso, 
você precisará que as pessoas 
envolvidas se entendam da 
melhor maneira possível entre 
elas e com você.

converse, negocie, abra a 
perspectiva de haver acordos, 
porque mesmo que esses não 
sejam perfeitos, pelo menos 
servirão para aliviar o cenário 
de todas as pessoas envolvidas, 
mas principalmente aliviar  
sua parte.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os instrumentos que você 
precisa para garantir a 
satisfação do que deseja se 
encontram disponíveis, mas 
se você pretender fazer os 
devidos movimentos sem ajuda 
de ninguém, é certeza que o 
processo custará mais caro.

Tem dias que dá vontade de 
superar os limites da rotina 
e das tarefas usuais, e se 
lançar a fazer tudo diferente, 
pensando grande, imaginando 
a forma de ampliar o alcance. 
Nesses dias acontecem avanços 
significativos.

Tantas coisas boas e 
aproveitáveis têm ao seu redor 
que provavelmente sua alma se 
perde na busca do que não está 
disponível. Esse é o problema 
humano de sempre, buscar 
longe o que na verdade está 
próximo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Uma coisa é certa, as visões 
do futuro podem ser reais 
e verdadeiras, mas nada 
acontecerá de concreto sem 
você tomar alguma iniciativa e 
fazer acontecer com sua força 
e recursos o que as visões 
transmitem.

a mente é capaz de levar sua 
consciência para muito longe, 
numa viagem interior tão 
realista que você se convença 
de tudo ser possível. contudo, 
às vezes essas lindas viagens 
são pura ilusão. Hora de usar o 
discernimento.

Viver bem não é difícil, 
quando se tem força de 
vontade para isso, porque 
se depender exclusivamente 
de circunstâncias, essas são 
variáveis e, na maior parte do 
tempo, distorcidas. Viver bem é 
querer viver bem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O peso da consciência acontece 
porque nem sempre dá para 
manter clareza a respeito do próprio 
desempenho, e se misturam emoções 
que provavelmente não têm nada a 
ver com a situação em andamento. 
pegue leve com sua alma.

Emoções intensas nem sempre 
apontam a um destino legítimo, 
porque se fossem sempre uma 
bússola certeira, você nunca teria 
se envolvido em encrenca alguma, 
nem tampouco perdido tempo com 
relações estranhas.

Há coisas que se alastram há tanto 
tempo sem uma solução real que 
já ninguém mais sabe como foi que 
tudo começou. É hora de fazer algo 
consistente para aliviar o peso, 
passar a vida carregando passado 
não é bom.
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na outra, automaticamente”, fi-
naliza a apresentadora.

Duas temporadas de 
muita música

O União Underground Fest es-
tá na segunda temporada e de-
monstra algumas novidades em 
comparação com a primeira, e 
a principal está na chegada de 
Kalea Araújo como a segunda 
apresentadora. “A Kalea ter che-
gado junto, ela ter apresentado 
esse programa junto comigo foi 
incrível, sabe? Ela é uma pessoa 
maravilhosa. E eu acho que o pro-
grama com uma segunda apre-
sentadora ficou muito mais in-
terativo”, pontua Rapha Maciel.

A segunda temporada foi gra-
vada no espaço Infinu, localiza-
do na 506 Sul, em um cenário 
próprio e atualizado para esta no-
va fase. A mudança visual do pro-
grama não alterou a essência de-
le, já que o intuito da produção 
de apresentar música de qualida-
de com respeito e conhecimen-
to continua o mesmo. “A ideia do 
programa é muito legal, porque ela 
rende muito conteúdo, muito ma-
terial ali pra galera que ainda é mui-
to pequena”, complementa Rapha.

Com olhos abertos para uma 
terceira temporada, Kalea confir-
ma a continuidade do projeto e 
não descarta a expansão do pro-
grama, que já vem sendo planeja-
da. “A gente já tem outra tempora-
da marcada para o ano que vem. 
Todo final de ano a gente faz uma 
temporada nova”, revela. O canal 
oficial do programa pode ser aces-
sado no YouTube, pelo @uniaoun-
dergoundfest3846, e a programa-
ção é atualizada no Instagram, pelo 
@uniao_underground_fest .

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco

pensando de uma forma coerente e 
congruente, a gente consegue fazer 
movimentar, fazer o governo inje-
tar as paradas, mas isso não acon-
tece”, desabafa.

Underground, 
LGBTQIA+ e 
marginalização

Muito se pensa que a cultu-
ra underground se limita a uma 
produção que foge dos padrões. 
No entanto, essa é a superfície 
de vários fatores que travam a 
oportunidade de artistas inse-
ridos na camada mais a fundo. 
A ausência de investimentos 
em determinados movimen-
tos e o preconceito são os que 

mais colaboram com a di-
ficuldade de expansão.

Na visão de Kalea, o 
termo ‘underground’ 

já esconde uma pro-
blemática por trás, 
de uma forma eu-
femizada. “A pa-
lavra undergrou-
nd eu nem gosto 
de usar muito, eu 

gosto de usar ‘mar-
ginalizado’ mesmo, 

porque underground 
é até higienista nessa 

questão”, diz ela. Seguin-
do a mesma linha, ela con-

ta que a dificuldade de integrar a 
música na capital está no próprio 
capital. “Eu sinto que em São Pau-
lo e em outras regiões metropolita-
nas existe uma injeção de dinheiro 
muito mais constante e consistente 
dentro dessa área”, aponta.

A importância desse espaço 
que dá voz a grupos minoritá-
rios também é tamanha. Quan-
do se fala em underground, logo 
se fala em LGBTQIA+. “Antes do 
underground existir, o LGBTQIA+ 
já estava lá. É uma coisa grudada 

Brasília. Nesse contexto, o qua-
dro sempre recebe uma das per-
sonalidades da Rota Brasília Ca-
pital do Rock para uma entrevis-
ta dinâmica feita por Suzy Costa.

Para Kalea Araújo, a Rota do 
Rock é uma forma de reconhecer 
a importância do gênero que aju-
dou a colocar Brasília no mapa da 
música nacional. “Brasília é a ci-
dade do rock, com inúmeras ban-
das nacionais e internacionais, en-
tão nada mais justo do que a gente 
ter esse mapeamento. É um resga-
te cultural”, relata a segunda apre-
sentadora do UUTV.

Visibilidade  
para o entorno

Os artistas que performam 
no programa são brasi-
lienses e muitos de-
les de fora do pla-
no piloto. É intui-
to da produção e 
das apresentado-
ras levar ao pú-
blico esses artis-
tas de fora do cen-
tro de Brasília e 
expandir a música 
da periferia. “A gen-
te tenta pegar artis-
tas do entorno inteiro, 
de Brazlandia, Ceilandia, 
Taguatinga, Guará… é algo 
realmente bem abrangente e isso 
é muito bom também, porque às 
vezes as coisas ficam concentradas 
em um só lugar”, destaca Rapha.

O pensamento de Kalea é con-
vergente ao da companheira. Para 
a apresentadora, a segregação da 
cena é herança de uma desigual-
dade territorial, responsável pe-
la diferença de visibilidade. “Uma 
das pautas que eu tenho levanta-
do dentro do meio cultural, ulti-
mamente, com muita veemência, 
é essa união. Todo mundo unido, 

A 
cena da música em Brasília 
se mostra cada vez mais ri-
ca, vasta e diversa. A capital 
do rock é hoje também do 

rap, do funk, da MPB e da eletrô-
nica. O web programa União Un-
derground TV (UUTV), do festi-
val União Underground Fest, apre-
sentado por Rapha Maciel e Kalea 
Araújo, mostra parte desta ampli-
tude musical espalhada pela capi-
tal federal. As sessões musicais são 
acompanhadas de uma série de en-
trevistas com os artistas brasilien-
ses convidados e os episódios são 
disponibilizados todas as quintas-
feiras, às 19h, no YouTube.

Em entrevista ao Correio, a 
apresentadora Rapha Maciel fala 
sobre a importância de fomentar a 
diversidade, que é o principal intui-
to do programa. “Às vezes, a gente 
prende o underground só no rock, 
né!? E o União Underground é jus-
tamente sobre isso. A gente une a 
galera que tá começando com a 
galera que tá há mais tempo, com 
a galera do rock, com os da eletrôni-
ca, com os do rap”, comenta.

A programação dos episódios 
coloca em evidência a união dos ar-
tistas undergrounds dos mais varia-
dos gêneros e faz, assim, jus ao no-
me do programa. Realizado em três 
etapas, o conteúdo de cada episó-
dio é alternado, ao longo da grava-
ção, entre performances musicais 
de artistas ou bandas, a aparição 
do quadro Rota do Rock e um con-
vidado especial. Todos são entrevis-
tados pelas apresentadoras em um 
ritmo fluido de bate-papo.

A Rota do Rock é o uso de uma 
iniciativa do Ministério do Turis-
mo que, em parceria com o GDF 
e com a Secretaria de Turismo do 
DF, mapeou 37 locais de impor-
tância para o rock nacional em 
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 CRUZEIRO

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA - GO
PERIMETRAL NORTE
Área à venda na Av. Pe-
rimetral Norte, fundo
com o Goiânia 2. Área
Espetacular, 15.000m2.
Tratar: (62)99631-0134/
99975-5522 Whats

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

p

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS - Pin-
gadeiras, em qualquer
quantidade e bitola. Te-
mos bobinas p/ fabrican-
tes já dobradas. Melhor
preço do DF 996235265

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo .
Consulta grátis Tr.
98200-3641 Marque a
sua consulta.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461
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5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

EXTRATO DAATA DA 803ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA COLEGIADA DA BRB-
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A., REALIZADA EM 22-12-2022.

CNPJ:33.850.686/0001-69 NIRE:53300006032
Em 22-12-2022, às 10h05, nesta Capital, reuniu-se a Diretoria Colegiada da BRB – Distribuidora
de Títulos e Valores Mobiliários S.A., tendo tomado, dentre outras, a seguinte decisão: (...) ITEM
9: Renúncia do Diretor de Gestão de Recursos de Terceiros. Deliberação: a Diretoria Colegiada
recebeu o pedido de renúncia do senhor Tadeu Luis Spohr, brasileiro, bancário aposentado, casado
sob o regime de comunhão parcial de bens, portador do CPF nº 313.450.850-87 e da Carteira
de Identidade n° 3.124.430 - SSP/DF, expedida em 10-01-2020, endereço: Centro Empresarial
CNC - ST SAUN Quadra 5, Lote C, Bloco C, Torre 3, 2º andar – Brasília/DF, CEP: 70040-250,
ao cargo de Diretor de Gestão de Recursos de Terceiros, com efeito a partir de 01-01-2023. A
Diretoria Colegiada registrou os agradecimentos ao renunciante pela sua valiosa contribuição no
período em que permaneceu no cargo, desejando-lhe êxito nos próximos passos de sua trajetória
profissional. “Emerson Vasconcelos Rizza – Diretor de Administração de Recursos de Terceiros,
respondendo pela Presidência e pela Diretoria de Distribuição e Estruturação; Kellen Kris Alves
Flores Brito – Diretora de Controle e Riscos; Tadeu Luis Spohr – Diretor de Gestão de Recursos
de Terceiros; e Secretária Érika Gabriela Veiga Reis”. Danielle Samarina dos Santos Lemos –
Secretária Executiva. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal Certifico registro
sob o nº 2005697 em 27/01/2023 da Empresa BRB-DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES
MOBILIÁRIOS S.A., CNPJ 33850686000169 e protocolo DFN2336261885 - 25/01/2023.
Autenticação: 9261514736F535194DDD7730289698E8D49A5CE. Maxmiliam Patriota Carneiro
– Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe o nº do
protocolo 23/009.451-1 e o código de segurança AMsU Esta cópia foi autenticada digitalmente e
assinada em 27/01/2023 por Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANA MEL alto nível de
volta em Bsb, seios far-
tos, bronzeada, cintura fi-
na. (61) 99638-6691

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253
ANA MEL alto nível de
volta em Bsb, seios far-
tos, bronzeada, cintura fi-
na. (61) 99638-6691

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br

AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais c/exp. CV para:
rosanaqbraga@gmail.
com

DOMÉSTICA PARA
DORMIR todo serv, c/
ref. e exper, R$1.500.
Tr: Zap 98173-5440

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA. QUE dur-
ma. Lago Sul. Salário a
combinar. 9.9967-4537

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha Referência
comprovada em cartei-
ra, cozinhar bem, lim-
par, lavar, passar, organi-
zar. Seg a Sab. Paga-
se bem! Plano Piloto Su-
doeste. (61)3274-5588

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO DE MÁQUI-
NAS pesadas, conheci-
mento em máquinas ca-
terpillar e dynapac, para
trabalhar em Brasília. En-
viar currículo p/: nicanor
alves@yahoo.com.br

TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Com CNH. Sal.
R$1.400, +VT, +com.
CV para: rh@sublimes.
com.br

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal com e exper.
em ICMS, apuração de
impostos e declarações.
Salário R$ 2.100,00 +
VT +VR. Enviar CV p/
rh3030@gmail.com

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

CLÍNICA
CONTRATA

AUXILIAR EM SAÚDE
Bucal com experiência..
Interessados enviar CV:
cirhospitalodontologico
@gmail.com

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com

CONTRATA-SE
ENCARREGADA(O)LO-
JA Uniformes na Asa
Norte, com experiên-
cia. Enviar curriculo:
curriculoasanorte@
gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

CONTRATA-SE
ORÇAMENTISTA FOR-
MADO em Edificações
ou Eletrotécnico. Ex-
cel avançado, Auto-
Cad. Enviar CV para e-
mail: rhprocesso.
curriculos@gmail.com

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

6.2 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000

CJ27154


